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A i r e de l a c a l l e 

JB1 e n i g m a d e l a f u g a d e 
F r a n c o 

¿ D ó n d e e s t á n los comandantes F r a n ­
co y Reyes? ¿ C ó m o se escaparon de los 
espesos y viejos m u r o s de l a p r i s i ó n de 
S a n Francisco? L a P o l i c í a , en cu i r tp l i -
m i e n t o de ó r d e n e s superiores, r eg i s t r a t o ­
das las casas sospechosas, i n t e r r o g a a 
los oficiales de A v i a c i ó n e in te rv iene loa 
aparatos de vuelo pa ra ve r s i en ellos 
encuent ra ves t ig io de l a fuga . Se p a r a 
y se examina a todos los a u t o m ó v i l e s 
en l a ca r re te ra ; se ejerce u n a severa v i ­
g i lanc ia en los puertos. Y , s in embar-

•go, hasta el m o m e n t o en que escr ibimos 
estas l í n e a s , todo es i n ú t i l . 

L o m i s m o ocur re respecto a los ins-
- t rumentos de l a e v a s i ó n . Se hab la de u n 
descendimiento por u n a ventana, a lo 
l a rgo de u n m u r o . Pe ro l a h i p ó t e s i s pa­
rece i n v e r o s í m i l . A l pie de los m u r o s es­
t á n las gar i t as de los centinelas. ¿ P o r 
l a puer ta entonces? Pe ro e l lo e x i g i r í a 
complic idades que no pueden admi t i r s e . 
E l en igma sigue, pues, en pie, a l u c i n a n ­
te y novelesco, ingredientes propios pa ra 
•excitar l a i m a g i n a c i ó n de los e lementos 
populares . Y ya era bastante l a aureo la 
de h é r o e que ostentaba F ranco . 

Como dice " A B C" en l a semblanza 
que publ ica hoy, " h a b í a sido u n m a g ­
nífico oficial av i ador en las c a m p a ñ a s 
de Marruecos" , que con m o t i v o de su vue­
lo t r a s a t l á n t i c o — e l p r i m e r o que se hizo 
p o r gentes de E s p a ñ a — , a d q u i r i ó u n a 
•celebridad enorme. Y si a estos elemen­
tos personales se a ñ a d e el i ncen t ivo de 
su fuga en c i rcunstancias mister iosas, l a 
ac tua l idad del acontec imiento adquiere 

« c a r a c t e r e s t a n impres ionantes que jus ­
t i f ican p lenamente el i n t e r é s del p ú b l i c o . 

Se habla ya de colaboraciones mis te ­
riosas, de gentes resueltas que planea­

ron sagazmente l a fuga. Se s e ñ a l a a u n 
grupo de admiradores de F r a n c o que v i ­
n ieron desde l a A r g e n t i n a a ponerse a l 
servicio de qu ien hizo v i b r a r de un modo 
"tan intenso su a l m a e s p a ñ o l a cuando 
l levó nuest ra bandera entre las alas del 
P lus U l t r a . ¿ F a n t a s í a s ? ¿ N o v e l a s ? Des­
de luego. Pe ro m u y na tura les en estos 
casos. 

L o casi c ie r to es que F ranco y Reyes 
t u v i e r o n auxi l i a res dispuestos a todo, que 

• d e s p u é s de l a e v a s i ó n se han encargado 
^de ocul tar los . 

•.. Y puede o c u r r i r que, m i e n t r a s l a 
P o l i c í a revuelve todas las casas sospe­
chosas, los fug i t ivos e s t é n en el l u g a r 
m á s l i b re de sospechas. Y a o c u r r i ó a l ­
guna vez que u n evadido p o l í t i c o a l que 
se p e r s e g u í a encarnizadamente escapara 
a la p e r s e c u c i ó n a lbergado en el palacio 

-del m i n i s t r o que daba las ó r d e n e s pa ra 
capturar le . 

Nos re fe r imos a l conde de L a V a -
lette, p ro tagon is ta del d r a m a p o l í t i c o co­
nocido en l a h i s t o r i a por " l a e v a s i ó n de 
L a V á l e t t e " . Es l a fuga m á s d r a m á t i c a 
« e que hay memor ia , y no res is t imos a 
la t e n t a c i ó n de r e f e r í r s e l a a nuestros 
lectores. 

* » * 
E r a en 1815. N a p o l e ó n era vencido 

def in i t ivamente en W a t e r l ó o , y los B o r ­
dones en t raban nuevamente en F r a n c i a . 
J J e s p u é s de l susto de los c ien d í a s , iban 

j s p u e s t o g a hacer u n escarmiento e jem-
Piar para que el l ibe ra l i smo no v o l v i e r a 
dan l a cabeza- 11,03 m á s i lus t res sol-
0 °0S de F r a n c i a y a c í a n en las c á r c e l e s 

e ran fusilados po r el de l i to de ser des-
rtwíai r é g i m e n - A s í c a y ó el ma^ 

'h í tb ín el Bayar<io moderno a qu ien 
toiM 0 v e s p e t a d o s iempre las balas ene-

La ' -u 0 t r 0 de estos soldados. el conde 
•deTvrT , l 6 "6 - ayudante que h a b í a sido 

n a p o l e ó n , fué detenido, juzgado y con­

denado a muer te . Cuando todas las es­
peranzas de i ndu l to se perd ieron , su es­
posa, u n a m u j e r subl ime l l a m a d a E m i l i a 
Beaubarnais , ayudada por dos o tres fie­
les amigos, d e c i d i ó a r r iesgar lo todo para 
salvarle . 

L a noche antes de l a e j e c u c i ó n f u é a l a 
c á r c e l , a c o m p a ñ a d a de su h i j a Josefina, 
u n a n i ñ a aun en el colegio, con l a i n ­
t e n c i ó n aparente de dar el ú l t i m o a d i ó s 
a l condenado. E l carcelero les d e j ó solos 
en la celda. Y a l l í l a b r ava m u j e r se des­
p o j ó de sus ropas, se las hizo ves t i r a su 
esposo y é s t e s a l i ó a c o m p a ñ a d o de l a 
n i ñ a por el m i s m o camino que acos tum­
braba a sal i r e l la cuando iba a verle . 

E n el pa t io de la p r i s i ó n esperaba la 
s i l la de manos que h a b í a conducido a la 
condesa y que d e b í a recoger la a su re­
greso. 

Pe ro para l legar a la l i t e r a h a b í a que 
f ranquear var ias puer tas y c ruza r lar­
gos corredores. A L a Vale t te , que era bajo 
y gordo, las ropas de su mujer , a l ta y 
delgada, le disfrazaban m u y torpemente . 
L levando a su h i j a del brazo t u v o que 
pasar ante seis carceleros en fila. U n o 
de ellos le c o g i ó de l a m a n o y le d i j o : 

— ¡Se r e t i r a m u y pron to la s e ñ o r a con­
desa! 

Si contestaba se p e r d í a , pues le reco­
n o c e r í a n por la voz. S i g u i ó adelante, y 
ante la p r i m e r puer ta o b s e r v ó con te ­
r r o r que el encargado de la l lave se re­
s i s t í a a abr i r . P o r f o r t u n a , uno de los 
guardianes que iba d e t r á s le s a c ó i n ­
conscientemente del apuro. 

—Abre a estas s e ñ o r a s — d i j o a su c o m ­
p a ñ e r o . 

Y a s í pudieron ganar el pat io , en e l 
que h a l l a r o n a ve in te gendarmes con u n 
oficial . 

Cinco m i n u t o s que se h i c i e ron siglos 
hubo que esperar a l l í , pues la l i t e r a no 
l legaba. Cuando a l fin se p r e s e n t ó , el con­
de e n t r ó en ella y l en tamente s a l v ó l a 
p u e r t a del pat io . E n l a p r i m e r a esqui­
na, sobre el mue l le de los Orfevres, es­
t aba a g u a r d á n d o l e u n coche. L a Va l e t t e 
e n t r ó en él, y a l sal tar c o n o c i ó a l co­
chero, que era su fiel a m i g o el conde de 
Chassenon. 

Chassenon, antes de a r r ea r a los ca­
ballos, le e n t r e g ó una pis tola cargada. 

— Si nos descubren, d e f i é n d e t e y m á t a t e 
luego —le d i jo — . Y o h a r é lo mismo. 

E n el coche, L a Va l e t t e h a l l ó un t r a j e 

E l comandante aviador, don R a m ó n 
F r a n c o , c u y a fuga de Pris iones Mi l i ta ­
res h a dado lugar a los m á s apasiona­
dos comentarios y constituye la actua­

lidad p o l í t i c a del momento. 

de lacayo, por el que c a m b i ó sus ropas 
de m u j e r . 

Y a s í l l egaron has ta el pa lac io dol m i ­
n i s t e r io de Negocios E x t r a n j e r o s . Chaa-
senon en t re tuvo a l por tero , m ien t r a s e l 
f u g i t i v o s u b í a r á p i d a m e n t e l a escalera. 

— ¿ Q u i é n sube a h í ? — p r e g u n t ó el por­
tero a l ve r pasar l a sombra. 

—Es m i c r i ado que v a a u n recado— 
c o n t e s t ó e l conde. 

Y L a Va le t t e pudo l legar has ta el ú l ­
t i m o piso, donde ya le estaban esperando 
pa ra ocul ta r le . 

* * * 
Como ahora M a d r i d , en el caso de F ra r i r 

co, P a r í s fué reg is t rado de p u n t a a p u n t a . 
" L o s elementos reaccionar ios —dice u n 
au to r de l a é p o c a — v e í a n en l a e v a s i ó n 
u n a p rueba de l a potencia ocu l t a del par­
t i d o r evo luc iona r io y el odio, el m i e d o 
y el amor propio les h a c í a n perder Ja r a ­
zón y la sagre f r í a . " Nad ie p o d í a e x p l i ­
carse c ó m o se h a b í a efectuado l a fuga, 
y el detal le del d isf raz les p a r e c í a a t o ­
dos i n v e r o s í m i l . U n d iputado , M r . B o -
nevi l le , d i jo que l a e x p l i c a c i ó n de l a P o » 
l i c í a era una comedia grotesca y a c u s ó 
a los m i n i s t r o s de compl ic idad . 

Decases, el m i n i s t r o , d e c í a a los pre­
fectos: " D a d ó r d e n e s precisas para que 
todos los funcionar ios , los oficiales do 
P o l i c í a , los gendarmes, l a t ropa, los ver ­
daderos amigos del Rey, de cua lqu ie r 
clase que sean, t o m e n par te en estas pes­
quisas. Los que favorezcan l a fuga se­
r á n severamente castigados." 

"Pero entre t a n t a pesquisa—dice u n co­
men tador de estos sucesos —se le o l v i ­
d ó al duque de Riche l ieu , m i n i s t r o da 
Relaciones Exte r io res , que se registrase 
su palacio ." Y a este o lv ido d e b i ó L a 
Va le t t e su s a l v a c i ó n . Porque se ha l l aba 
refugiado en las dependencias de M . Bres -
son, jefe de con tab i l idad del m i n i s t e r i o , 
cuya compl i c idad no p o d í a sospechar 
nadie. 

E n efecto, M . Bressqn no era p o l í t i c o 

r 

^ • r i l ^ n t ^ í l D n L í ; U E ? A - " ~ I í í a ? U ^ e , '>rofundo va l ,e ^ ha de a t r a v e s a r sobre u n g igan tesco v i aduc to , e l f e r r o ­
c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o . G a r c í a A l v a r e z ha ob ten ido l a f o t o , s i n i n d i c a c i ó n p r e v i a , desde e l m i s m o l u g a r d o n ­

de e l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco c o n c i b i ó l a s o l u c i ó n de esta i n t e r e s a n t í s i m a p a r t e de s u p royec to . 
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n i a m i g o de L a Vale t t e . Pero duran te l a 
é p o c a del T e r r o r h a b í a ten ido que h u i r 
c o n su muje r a u n a aldea de los Vosgos, 
en la que unos aldeanos les ocu l t a ron 
c o n riesgo de sus vidas. L a piadosa se­
ñ o r a hizo entonces a Dios l a promesa 
de "sa lvar a u n condenado por de­
l i t o po l í t i co , si l a P rov idenc ia les h a c í a 
l a merced de que acudiese a ellos." 

Y la casual idad l a h a b í a puesto en re­
l a c i ó n con l a condesa de L a Vale t t e 
cuando andaba preparando la fuga. 

* * * 
¿ E s t a r á n ahora F r a n c o y su compa­

ñ e r o en casa de a l g ú n nuevo jefe de 
con tab i l idad de u n m i n i s t e r i o como M . 
Bresson? A s í p o d r í a explicarse la in f ruc­
tuosa g e s t i ó n de la P o l i c í a en los m i l l a ­
res de regis t ros que l l eva hechos. 

P I O K 

Elecciones totales 

La nueva Cámara 
de Comercio, In­
dustria y Nave­

gación 
E n las oficinas de l a C á m a r a de "co­

merc io , I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n de San-
• tander ha habido estos d í a s a b r u m a d o r 
t r aba jo . 

L a C á m a r a se renueva por m i t a d ca­
da t res a ñ o s , y ahora corresponde ha ­
cer lo ; pero é s t e , l a r e n o v a c i ó n s e r á t o ­
t a l a causa de l a nueva c l a s i f i c a c i ó n 
que establece el R e g l a m e n t o de 26 de 
j u l i o de 1929. 

Cada c a t e g o r í a de las t r e i n t a y 
c inco en que se d i v i d e n los m i e m b r o s 
"de )a C á m a r a , p resen ta sus respec­
t i v o s candidatos . Si é s t o s r e ú n e n las 
' l iciones legales de capacidad y su 
I l ó m e r o es i g u a l a l de vacantes que han 
'de ser cubie r tas , quedan proc lamados . 

Si se p resen tan m á s candidatos que 
vacantes , se procede a e l e c c i ó n en t re 
todos los m i e m b r o s de l a C á m a r a per­
tenecientes a l a m i s m a c a t e g o r í a . 

Si no se presen tan candidatos o f a l ­
t a en l a p r e s e n t a c i ó n a l g ú n r equ i s i to 
l e g a l , las vacan tes son cubier tas po r 
e l e c c i ó n de l a C á m a r a d e n t r o de u n 
plazo de ocho d í a s . 

E l p lazo de p r e s e n t a c i ó n de candida­
tos pa ra las elecciones de l a nueva C á ­
m a r a t e r m i n ó e l lunes ú l t i m o , prece­
d i é n d o s e aye r a l examen de los docu­
mentos . E ¡ resu l tado s e r á hecho of ic i a l ­
men te p ú b l i c o hoy . 

Podemos ade l an t a r que no h a b r á l u ­
cha m á s que en t r e los comis ion is tas y 
agentes de Aduanas , per tenecientes a 
l a t e rcera c a t e g o r í a , g r u p o d u o d é c i m o , 
d e n t r o de l a S e c c i ó n de N a v e g a c i ó n . 
Es t e g r u p o s ó l o t iene derecho a e leg i r 
u n voca l y se p resen tan dos candidatos , 
d o n F e r n a n d o R u i z G a r c í a y don L u i s 
Solana . 

L a e l e c c i ó n se c e l e b r a r á el d o m i n g o 
p r ó x i m o , v o t a n d o solamente los c o m i ­
s ionis tas y agentes de Aduanas . 

E n cambio , no h a n presentado can­
d ida to los s igu ien tes : 

De la s e c c i ó n de C o m e r c i o . — A l m a c e ­
n i s t a s de madera , p e q u e ñ o comerc io y 
e n ambu lanc i a , o t ros servicios de t r ans ­
por te , las d e m á s profesiones. 

De l a s e c c i ó n de I n d u s t r i a . — L o s t a ­
l le res m e t a l ú r g i c o s , i n d u s t r i a s de l a m a ­
dera , f ab r i can t e s de queso y manteca , 
f ab r i can tes de chocolate, f á b r i c a s de 
ha r inas y mol inos , i n d u s t r i a s de papel 
y g r á f i c a s , las d e m á s i ndus t r i a s . 

De N a v e g a c i ó n . — L o s a lmacenis tas de 
efectos navales y los c o n t r a t i s t a s de 
c a r g a y descarga. 

A é s t o s h a y que a ñ a d i r aquellos can­
d ida tos en c u y a p r e s e n t a c i ó n f a l t a n fir­
m a s o a l g ú n o t r o l e q u i s i t o l ega l . 

P a r a c u b r i r estas vacantes se p r o ­
c e d e r á po r l a C á m a r a a e l e c c i ó n , que 
se c e l e b r a r á el d í a p r i m e r o de d i c i e m ­
bre . 

L a e l e c c i ó n de presidente se celebra­
r á el d í a 31 da d ic iembre , pudiendo to­
m a r p a r t e en l a v o t a c i ó n todos los 
m i e m b r o s de l a C á m a r a que han sido 
elegidos y los que cesan, porque en l a 
v o t a c i ó n de pres idente i n t e r v i e n e n los 
en t ran tes y los salientes. 

M a ñ a n a podremos hacer p ú b l i c o s los 
nombres de los nombrados , con lo que 
se c o n o c e r á y a l a c o n s t i t u c i ó n de l a 
C á m a r a de Comerc io , I n d u s t r i a y N a ­
v e g a c i ó n , puesto que de los cua ren ta 
y cinco m i e m b r o s que l a componen f a l ­
t a r á n e l represen tan te de los comis io ­
n i s tas y agentes de Aduanas , que s e r á 
elegido el d o m i n g o , y los trece que no 
h a n sido presentados, a m á s de a l g u ­
nos, pocos en n ú m e r o , c u y a presenta­
c i ó n t iene a l g u n a deficiencia l oga l . 

Los que resu l t en elegidos t o m a r á n 
• • Í̂ÁII pi rtífl 31 de d ic iembre . 

A v i c u l t u r a 

D e i n t e r é s p a r a e l c a m p e s i n o 
T a n t o en el i n u n d o f í s i c o , c o m o en 1 

el m u n d o i n t e l e c t u a l y m o r a l , en d o n - ' 
de se d e s a r r o l l a n l a s acc iones h u m a ­
nas , loe efectos s o n d e r i v a d o s necesa­
r i o s de u n a causa que los o r i g i n a ; a s í , 
pues , estas l í n e a s , t i e n e n f o r z o s a m e n ­
te que reconoce r s u f u n d a m e n t o ; t i e ­
n e n que r e c o n o c e r u n a neces idad , t i e ­
n e n q u e ser l a l ó g i c a consecuenc i a de 
n n a c a u s a y é s t e es e l p u n t o , que e n 
p r i m e r l u g a r v o y a expone r . 

C o n s t a n t e m e n t e se o b s e r v a n n he ­
cho l a s t i m o s o y p o r todo e x t r e m o l a ­
m e n t a b l e , que h i e r e d o l o r o s a m e n l e 
m i s s e n t i m i e n t o s y a f i c iones a los 
aves. H e c h o , que s i b i e n n o es p o r 
d e s g r a c i a i n f r e c u e n t e , n o p o r eso es 
m e n o s r e p r e n s i b l e . 

Me r e f i e ro a lo f o r m a e n que, ge­
n e r a l m e n t e , sue l en t e n e r a las g a l l i ­
n a s en todos Ips pueb los . 

E n esos g a l l i n e r o s , suc ios y des­
t a r t a l a d o s , que s i r v e n de a l b e r g u e a 
las p o b r e s aves; en esos g a l l i n e r o s , c u ­
ya e x i s t e n c i a r e p u g n a y " r e p u g n a r á 
s i e m p r e t o d a c o n c i e n c i a / b i e n de a f i ­
c i o n a d o s c o m o de i n d i f e r e n t e s ; en esos 
i n m u n d o s h o g a r e s de n u e s t r a pob la ­
c i ó n g a l l i n e r i l , es donde las m á s f u ­
nes tas de l a s e n f e r m e d a d e s de l a s 
aves se e n s e ñ o r e a n c a u s a n d o i n n u m e ­
r a b l e s ba j a s , g r a c i a s a l i n a v i t u p e r a ­
b l e e i n c o n c e b i b l e p a s i v i d a d . 

L a s d e s g r a c i a d a s g a l l i n a s t i e n e n 
que s o p o r t a r este c r u e l c o m o i n m e r e ­
c ido í r a t o , a c a m b i o de p r o p o r c i o n a r 
los dQs m á s p r e c i a d o s a l i m e n t o s del 

• h o m b r e , c u a l son los h u e v o s que po­
n e n y su p r o p i a c a r n e . Es j u s t o que 
estos seres, que t a n t o s benef ic ios r e ­
p o r t a n a l h o m b r e c o n sus p r o d u c t o s y 
s u b p r o d u c t o s , de los que n a d a e n ab­
solu to ' se d e s p e r d i c i a , s ean t a n m a l ­
t r a t a d o s y a t e n d i d o s p o r l a g e n e r a l i ­
d a d de a q u e l l o s qu ienes les c r í a n ? N o ; 

. s i n e m b a r g o , esta es l a t r i s t e r e a l i ­
d a d . 

Es t a n i n t e r e s a n t e e l h a b l a r o es­
c r i b i r sobre este p i m t o de l a e s t i m a ­
c i ó n en que debemos t e n e r a estos 
a n i m a l e s t a n h e r m o s o s como^ f é r t i l e s , 
p o r c u a n t o es de c a p i t a l i m p o r t a n c i a 
y p r i n c i p a l f u n d a m e n t e en que se apo­
y a l a c r í a de los mi s rhos p a r a ser l u ­
c r a t i v a . Y se e x p l i c a f á c i l m e n t e ; 
p o r q u é , de que nos d e n m u c h o s h u e ­
vos y se d e s a r r o l l e n h a s t a pesar dos 
k i l o s p o r 16 merms , o que n o p o n g a n 
y sean enc l enques y e n f e r m i z a s , de­
p e n d e l a m a y o r o m e n o r c u a n t í a de 
n u e s t r o s i ng re sos . 

He a h í l a causa que o r i g i n a este 
e sc r i t o . 

» * « 
D e b e m o s a d m i t i r — p o r q u e no nos 

queda m á s r e m i d o que a d m i t i r l o — 
que e l p r i n c i p a l c e n t r o p r o d u c t o r de 
v o l a t e r í a y h u e v o s es, i n d u d a b l e m e n ­
te, el g a l l i n e r o del c a m p e s i n o . N i n ­
g u n o de n o s o t r o s i g n o r a m o s que to­
das l a s casas de a l d e a d i s p o n e n de s u 
p a r de docenas o t r e s de g a l l i n a s ; r a ­
r a s e r á l a que no l a s t e n g a . E n t r e to ­
das f o r m a n u n a c i f r a en l a que po­
demos c o n t a r el n ú m e r o de aves p o r 
m i l e s de m i l l a r e s . P u e s b i e n ; es a q u í 
p r e c i s a m e n t e , en estos g a l l i n e r o s , ¡os 
que c o n s t i t u y e n n u e s t r a m a y o r f u e n ­
te de r i q u e z a , é s t o s r e p i t o , en d o n d e 
n o se p r e s t a n l o s c u i d a d o s que p r e c i ­
s a n l a s v a l l i n a s r a r a h a c e r de el las 
u n a c r í a l u c r a t i v a . N i a l i m e n t a c i ó n 
d e c u a d a . n i s e l e c c i ó n , n i h i g i e n e , n a ­
da, en fin, que les p r o c u r e u n a v i d a 
a g r a d a b l e y p r o v e c h o s a p a r a p o d e r 
ob t ene r e l las buenos p r o d u c t o s . 

L u e g o o c u r r e , con f r e c u e n c i a , que 
los p e q u e ñ o s « a v i c u l t o r e s » , p r o p ' e t a -
r i o s ' de esos g a l l i n e r o s m a l a t e n d i d o s , 
f.on, l o s p r i m e r o s en h a b l a r m a l de 
las infeMces g a l l i n a s — l a s que m e n o s 
c u l n a t i e n e n de !o oue a el los les 
acontece— y l l c a n a ^ A r m a r , j u z ­
g a n d o p o r lo que el los o b t i e n e n de su 
c r ' a , l o que dice el a n t i g u o r e f r á n : 
« A " e de n i c o n o hace a l a m o r ico . ) . 
¿ .Fá«e v i s t o a l g o m á s p e r e g r i n o ? 

Sepan t o d o s -los nue a s í n i ^ n s a n y 
d i s c u r r e n que , todo lo que les p r o d u z ­
can sus aves es d e m a s i a d o , p o r ñ o c o 
que e l lo sea. s i l a s t i e n e n a t e n d i d a s 
de f o r m a t a n m i s e r a b l e . 

L a s g a l l i n a s p r o d u c e n , y p r o d u c e n 
m u c h o , s i n o p a r a e n r i q u e c e r s e , en f l 
a m p l i o s e n t i d o de l a p a l a b r a , s í p a r a 
o b t e n e r u n b u e n benef ic io ; p e r o esto 
t e n i é n d o l a s c o m o se las debe de t ene r , 
n o de c u a l q u i e r m a n e r a . 

Es . p u e - , m u y i m p á r t a n t e que , to ­
do el q u e c r í e g a l l i n a s en g r a n d e <> 

p e q u e ñ a c a n t i d a d , se p r e o c u p e u n p o ­
co de este a s u n t o . O r i e n t e b i e n sus 
g a l l i n e r o s o g a l l i n e r o t a n s ó l o ; a l i -
mer i t e b i e n y c o n m é t o d o a sus p o b l a ­
dores ; p r a c t i q u e c o n c i e n z u d a m e n t e l a 
s e l e c c i ó n ; obse rve e x a c t a m e n t e y h a s ­
t a l a e s c r u p u l o s i d a d t o d o s l o s p r e c e p ­
tos de h i g i e n e c o n o c i d o s , y v e r á q u é 
c a m b i o m á s r a d i c a l se o p e r a en los 
r e s u l t a d o s . N o d e s c u i d é i s n i n g u n a de 
las a t e n c i o n e s q u e p r e c i s a n l a s g a l l i ­
nas, p o r p e q u e ñ a s q u e estas a t e n c i o ­
nes sean, y v e r é i s a u r n e n i a r r á p i d a ­
m e n t e v u e s t r o s i n g r e s o s , c o n lo c u a l , 
a l m i s m o t i e m p o que os p r o p o r c i o n á i s 
u n a l í c i t a c o m p e n s a c i ó n a v u e s t r o pe­
q u e ñ o e s fue rzo , a y u d á i s a l e n g r a n d e ­
c i m i e n t o de esta i n f o r t u n a d a , p o r io 
a b a n d o n a d a , i n d u s t r i a . A s í , y n o de 

n o se i m p o r t e n i u n so lo h u e v o d e l 
E x t r a n j e r o . 

¿ Q u e n o lo c o n s e g u i m o s ? V o s o t r o s 
v e r é i s c ó m o o b r á i s . 

P o r m i p a r t e , p u e d o a s e g u r a r o s que 
n o l o s i e n t o p o r m í , pues to que n o 
t r a t e de d e f e n d e r i n t e r e se s persona-
les ; t r a t o — c o m o h a b é i s v i s to—de aho­
g a r p o r l a p r o s p e r i d a d de l a i n d u s t r i a 
a v í c o l a en n u e s t r o p a í s , f a l t a , con 
h a r t a f r e c u e n c i a , de l a s a t enc iones 
d e b i d a s , t a n t o c u a n t o es l a que m á s 
l a s neces i t a . T e n g a m o s todos p r e sen ­
te que l a s de f i c i enc i a s s e ñ a l a d a s ; que 
los v a c í o s que e s t á n p o r l l e n a r y l a s 
r e f o r m a s que es p r e c i s o y u r g e n t e s a -
t i s face r , de n a d i e d e p e n d e n m á s que 
de noso t ros m i s m o s , pues de l esfuerzo 
c o l e c t i v o , de l a u n i ó n de las aspira , , 
c lones y neces idades , s u r g i r á , se des­
a r r o l l a r á , se p e r f e c c i o n a r á l a i n d u s - • 
t r i a g a l l i n e r a , a l c a n z a n d o l a a l t a ca­
t e g o r í a que e n n u e s t r o sue lo le pe r t e ­
nece. 

J o s é T e j e d o r R e g u e r o 
M a l i a ñ r . , 25 de n o v i e m b r e de lílif) o t r o m o d o , p o d r e m o s c o n s e g u i r que 

A l m a g i s t e r i o de l a p r o v i n c i a 

U n e s c r i t o d e l o s i n s p e c t o r e s 

d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a 
C r e a d a , p o r i n i c i a t i v a e i n d i c a c i ó n 

de esta I n s p e c c i ó n , l a A g r u p a c i ó n Pe ­
d a g ó g i c a de los T r e i n t a , q u e se o c u p a ­
r á de l a a d q u i s i c i ó n , p r e v i a u n a m o ­
d e s t í s i m a a p o r t a c i ó n m e n s u a l p o ­
p a r t e de lo s soc ios , l e c t u r a y d i f u s i ó n 
de las t r e i n t a o b r a s de d i v e r s a s m a t e ­
r i a s que , e n t r e l a s q u e a p a r e z c a n 
a n u a l m e n t e , se j u z g u e n c o i n o m á s i n ­
t e resan tes p a r a l a c lase , y t e n i e n d o en 
c u e n t a e l a n s i a de m e j o r a m i e n t o , de 
s u p e r a c i ó n q u e h a m o t i v a d o esas i n i ­
c i a t i v a y c r e a c i ó n , p a r e c e o b l i g a d o 
l l e v a r de u n a m a n e r a m á s d i r e c t a , e n 
lo p o s i b l e , a l m e d i o n e t a m e n t e esco­
l a r , es'a f u n d a m e n t a l i n q u i e t u d , h o y 
m á s que n u n c a h o n d a m e n t e s e n t i d a 
p o r e l M a g i s t e r i o entero- y , m u y espe­
c i a l m e n t e , p o r e l m á s d e s t a c a d o , c o n 
e l o b j e t o , e n t r e o t r o s , de d e m o s t r a r , 
de m a n e r a p a l p a b l e , l a s p o s i b i l i d a ­
des de n u e s t r a e scue l a , de i n t e n s i f i c a r 
l a c o n s t a n t e r e l a c i ó n q u e e n t r e l o s me­
d ios e sco l a r y s o c i a l ( p a r t i c u l a r m e n ­
te e n s u m o d a l i d a d f a m i i a r ) h a de 
e x i s t i r , de f a v o r e c e r l a o r g a n i z a c i ó n 
de las e x i s t e n t e s i n s t i t u c i o n e s c i r c u m -
escolares y l a f u n d a c i ó n de l a s que . 
de a n á l o g a n a t u r a l e z a , p u e d e n s u r ­
g i r , de e l e v a r , e n s u m a , e l t o n o y el 
coef i c i en te de r e n d i m i e n t o de n u e s t r o s 
c e n t r o s de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , p re­
v i a !a s i t u a c i ó n en e l p i a n o de m o d e r ­
n i d a d y de e f i c i e n c i a en q u e se desen­
v u e l v e n l a s l l a m a d a s « e s c u e l a s n u e 
v a s » . 
VVVA/V V VVVVVVVV\\V\AV\A\VVVVXA'X̂ 'VVA/VA VVVVVVVV '-. 

"Galas de la Para-
mount" en ei Gran 

Cinema 
M a ñ a n a t e n d r á l u g a r l a p r e R e n t a c i ó n 

en S a n t a n d e r de es ta p e l í c u l a , con l a 
cua l se v e r i f i c ó l a i n a u g u r a c i ó n de l 
suntuoso c ine « R i a l t o » , de M a d r i d , e l 
mes pasado. Se t r a t a de u n film ente­
r a m e n t e o r i g i n a l , c a r e n t e de a r g u m e n ­
to , en e l que se p r e s e n t a n todas l a s ce­
lebr idades m u n d i a l e s de l a Casa P a r a -
m o u n t . 

E n t r e o t r o s n ú m e r o s , r e c o r d a m o s los 
s igu ien t e s : 

L i l l i a n R o t h y C h a r l e s Rcge r s , en 
« C U A R Q U I E R H O R A E S B U E N A P A ­
R A E N A M O R A R S E » ; M A U R I C E C H E -
V A L I E R y E V E L Y N B R E N T , en u n a 
p a r o d i a sobre e l a r i s t o c r á t i c o o r i g e n del 
bai le apache ; A R G E N T I N I T A , N A N -
C Y C A R R O L L , M I T Z Y G R E E N , D E -
N I S K I N G , R O S I T A M O R E N O , en sus 
creaciones ; M A U R I C E C H E V A L I E R , 
en « E L J A R D I N D E L O S I D I L I O S » ; 
C L A R A B O W , en « F I E L A L A M A R I ­
N A » ; E R N E S T O V I L C H E S , en sus ca­
rac t e r i zac iones p r e d i l e c t a s ; M A U R I C E 
C H E V A L I E R , en « B A R R I E N D O L A S 
N U B E S » . 

L a p r e s e n t a c i ó n de l o s cuadros c o r r e 
a oarg-> de R A M O N P E R E D A y B A -
R R Y N O R T O N . 
- E l p r o g r a m a s e r á c o m p l e m e n t a d o en 
la m i s m a f o r m a que lo f u é en el R I A L ­
T O : con u n a g r a c i o s í s i m a p e l í c u l a de 
d ibu ios . « L A B A R C A D E N O E » , y u n a 
o b e r t u r a p o r l a o r q u e s t a del P a r a -
m o u n t , de P a r í s , sobre e l film. 

| H o y . a las once, q u e d a n a l a v e n t a 
e n C o n t a d u r í a l a s l oca l idades p a r a este 
J^-IÜ,—^nal es t reno. 

P o r e l lo , y s i n p e r j u i c i o , c l a r o e s t á , 
de i r d a n d o f o r m a , en suces ivas c i r ­
c u l a r e s a los d i v e r s o s p r o y e c t o s q u e . 
c o n l a finalidad a p u n t a d a , a b r i g a es­
t a I n s p e c c i ó n , h a a c o r d a l o , ñ o r e s t a 
p r i m e r a , hace r l l e g a r a c o n o c i m i e n t o 
del . M a g i s t e r i o de l a p r o v i n c i a , l o s i ­
g u i e n t e : 

1. ° lEn t o d a s l a s escuelas , de m a ­
n e r a m u y e s p e c i a l e n l a s g r a d u a d a s , , 
se c e l e b r a r á an t e s de las p r ó x i m a s ve 
cac iones de N a v i d a d l a l l a m a d a «ÍEÍ 
p o s i c i ó n d e l C a l e n d a r i o » , con e l m i s ­
m o c a r á c t e r y a n á l o g a finalidad d é ­
l a q u e , i g u a l m e n t e d e n o m i n a d a , s é . ' 
c e l e b r a a n u a l m e n t e en las escuelas de­
B r u s e l a s . 

2. ° A s i m i s m o , en t o d a s l a s escue­
la s , se i m p l a n t a r á i á « L a h o r a d e l | H 
l a t o s e m a n a l » , que se d e s a r r o l l a r á en 
l a t a r d e de l s á b a d o . 

3. ° P o r d i c h a A g r u p a c i ó n P e d a g ó -
í r i c a se e s t u d i a r á l a p o s i b i l i d a d de i m ­
p l a n t a c i ó n de a l g u n a c o l o n i a , c a n t i - ' 
n a o i n s t i t u c i ó n e sco la r a n á l o a a , de 
o r g a n i z a c i ó n y p r e t e n s i o n e s m o d e s t a s , , 
e n su p e r í o d o i n i c i a l . 

5. ° Se g e s t i o n a r á l a c o n c e s i ó n de-
u n a s u b v e n c i ó n o f i c i a l p a r a l a r e a l i ­
z a c i ó n de u n v i a j e de e s t u d i o s p o r E s ­
p a ñ a . 

6. ° Se p r o c u r a r á , a s i m i s m o , o r g a ­
n i z a r l a r e a l i z a c i ó n de o t r o a l E x t r a n ­
j e r o , p r o b a b l e m e n t e a A u s t r i a , peque­
ñ a R e p ú b l i c a en l a que se h a v e r i f i 
cado el e n s a y o de o r g a n i z a c i ó n esc 
l a r : n á < vas to , i n t e r e s a n t e y c o m p l e t 
de ^ « t o s ú l t i m o s t i e m p o s . C o n v i e n e 
a d v e r t i r que l a o r g a n i z a c i ó n de este 
v i a j e d i f e r i r á en a b s o l u t o del y a re 
l í z á d o p o r ei M a g i s t e r i o m o n t a ñ é s 
F r a n c i a . S u i z a y B é l g i c a , c u y a s e i 
s e ñ a l i z a s s e r á n s u m a m e n t e a p r o v í 
chab le s , j u g a n d o u n d e c i s i v o p a p e l 
esfuerzo p e r s o n a l de los que , en s u 
d í a , s e r á n d e s i g n a d o s b e c a r i o s , y que-
el p r o b a b l e i t i n e r a r i o del v i a ; e e s t a ­
r á i n t e g r a d o p o r l a v i s i t a a l a s i r 
t i t u c i o n e s p e d a g ó g i c a s de las p o b l 
c lones de B a r c e l o n a , N i z a . V e n e c i 
V i e n a . C i n e h r a v P a r í s . 

el 

E l é x i t o en l a r e a l i z a c i ó n de l a s 
t e n o r e s o r g a n i z a c i o n e s (que h a n qi '6* 
d a d o expues t a s en e l o r d e n en que 
h a n de l l e v a r s e a cabo) depende , co­
m o es n a t u r a l , en g r a n p a r t e , de l cá ­
l i d o y d e c i d i d o a p o y o oue les preste 
e! M a g i s t e r i o de l a p r o v i n c i a , de l que 
t a n t o y t a n f u n d a d a m e n t e espera I a 
I n s p e c c i ó n , en benef i c io de l p res t ig i é1* 
de l a clase y de l a E s c u e l a n a c i o n a l * 

Los i n s p e c t o r e s de 1.a E n s e ñ a n z a 

C o r a z ó n y p u l m o n e s 

M E D I C I N A G E N E R A L 

S I L V B R I O P E R E Z 

R e a n u d a s u c o n s u l t a , de doce a u n » 
y de t r e s a c i n c o . 

t ^ 
^^^M^^wwwwwwwwwwwwvvv»»»*"--' 
D o c t o r D í a z C e n e j a 
h a t r a s l a d a d o s u d o m i c i l i o y c(>1161^. 
' o r l o a l c h a l e t de l a D i r e c c i ó n ^ i * ' . 
Casa de S a l u d V a l d e c i U a . T e l é i o n ^ 
p a r t i c u l a r , 11-95. 
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I n t e r e s e s l o c a l e s 

•PI d i í f n í s i m o s e ñ o r p r e s i d e n t e tío 
l o C á m a r a de C o m e r c i o , d o u M a -
' , , p i p r i e t o L a v í n , h a t e n i d o l a g e n -
f i l c z a de t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n 
t r ,« c o m e n t a r i o s q u e h a c í a m o s e n 
T Í V O Z D E C A N T A B R I A d e l p a s a -
i ' ó d o m i n g o , c o n r e s p e c t o a l a c o n ­
v e n i e n c i a de c r e a r e n S a n t a n d e r 
u n a B o l s a d e C o m e r c i o . 

H e m o s de c o n f e s a r l e a l m e n t e q u e 
!al e s c r i b i r e l a r t í c u l o q u e t a n c o m -
m a r i e n t e a c o g i d a h a t e n i d o p o r 
p a i te d e d i c h o s f m o r , n o t e n í a m o s 
ien l a m e m o r i a e l p u b l i c a d o p o r e l 
¡ m i s m o s e ñ o r P r i e t o L a v í n e n e s t e 
m i s m o p e r i ó d i c o h a c e d o s a ñ o s ; 

í p e r o e n s e g u i d a v i n o e l r e c u e r d o a 
n u e s t r a m e n t e a l l e e r a y e r a l g u n o s 
í i o z o s de a q u é l . N o n o s g u s t a a t r i ­
b u i r n o s i n i c i a t i v a s q u e n o n o s c o -
i r r o s p o n d e n , y p o r e l l o q u e r e m o s 
jh 'áceri p r e s e n t e q u e a l h a c e r n u e s -
l i o p r i m e r t r a b a j o s o b r e e s t a i m -
j p o j t a n t í s i m a c u e s t i ó n , n o t u v i m o s 
la p r e t e n s i ó n de l a n z a r l a s p r i m i ­
c i a s de u n a i d e a , s i n o s i m p l e n u m -
i c p o n e r de m a n i f i e s t o e l m e d i o , 
h a r t o c o n o c i d o , de c o n s e g u i r q u e 
¡el c a p i t a l m o n t a ñ é s , d e s p e r t a n d o 

. itiel l e t a r g o e n q u e v i v e , a b a r c a r a 

o t r o s m á s a m p l i o s h o r i z o n t e s q u e 
le o f r e c i e s e n u n d i n a m i s m o de q u e 
a h o r a c a r e c e . . 

D i c e a y e r e l s e ñ o r P r i e t o L a v í n 
q u e n o se le o c u l t a e l q u e p u d i e ­
r a n p r e s e n t a r s e d i f i c u l t a d e s p a r a 
c r e a r u n a B o l s a de v a l o r e s p o r e s ­
t a r m u y c e r c a l a d e B i l b a o y p o r 

¡ o t r a s c a u s a s financieras, y a p u n t a 
l a c r e e n c i a de p o d e r s o s t e n e r u n 
B o l s í n q u e c u m p l i e r a l a s n e c e s i d a ­
des de n u e s t r o m e r c a d o . 

I n d u d a b l e m e n t e q u e d i f i c u l t a d e s 
h a b í a n de p r e s e n t a r s e p a r a l a c o n ­
s e c u c i ó n d e t a l fin, p o r q u e l o s c a ­
m i n o s p a r a e l é x i t o s u e l e n e s t a r 
a m e n u d o s e m b r a d o s d e e s p i n a s ; 

, p e r o t e n e m o s l a c o n v i c c i ó n d e q u e 
l o s i n c o n v e n i e n t e s q u e h u b i e r e h a ­
b í a n d e s e r f á c i l m e n t e s a l v a d o s . 
E n t r e e l l o s n o c o n t a m o s c o m o t a l 
l a p r o x i m i d a d de l a B o l s a d e B i l ­
b a o ; s i n o p o r e l c o n t r a r i o , s o m o s 
d e o p i n i ó n q u e esa p r o x i m i d a d s u ­
p o n d r í a u n a v e n t a j a p a r a n u e s t r a 
B o l s a , p o r l a s f a c i l i d a d e s d e i n ­
f o r m a c i ó n y l i q u i d a c i ó n de o p e r a ­
c i o n e s , y a q u e e n s ó l o u n a s h o r a s 

| p o d r í a n h a c e r s e l o s p e d i d o s o e u -
\ v i o s de p a p e l y s i t u a c i ó n de f o n -
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Habiendo recibido los Auxilios Espirituales 

Su desconsolado esposo don Ricardo Fernández 
Alvarez (del comercio); hijos don Ricardo (del comer­
cio); doña Teresa y doña María; hijos políticos don 
Macario Morante (del comercio), don Bernardo Sala-
berri y doña Rosa García; hermanas doña Adela y 
doña María; nietos, sobrinos, primos y demás parientes 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s se s i r v a n e a c o m e n d a r l a a 
D i o s N u e s t r o S e ñ o r e n s u s o r a c i o n e s y a s i s t a n a l a c o n ­
d u c c i ó n d e l c a d á v e r , q u e se e f e c t u a r á h o y , a l a s D O C E d e 
l a m a ñ a n a , d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e d e S a n J o s é , 
h a s t a e l c e m e n t e r i o d e e s t e p u e b l o y a l o s f u n e r a l e s q u e 
p o r s u e t e r n o d e s c a n s o s e c e l e b r a r á n e l J U E V E S , d í a 2 7 
d e l c o r r i e n t e , a l a s D I E Z d e l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a p a ­
r r o q u i a l d e A s t i l l e r o , p o r c u y o s f a v o r e s l e s v i v i r á n e t e r -

• ñ á m e n t e a g r a d e c i d o s . 
A s t i l l e r o , 2 6 d e n o v i e m b r e d e 1 9 3 0 . 

L a m i s a d e a l m a se c e l e b r a r á h o y , a l a s O C H O d e l a m a ñ a ­
n a , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d o A s t i l l e r o . 

E L S E ^ O R 

as i *" 

(Del comercio de esta villa) 
i a l i e ü ó e l m m m , ú k 2 5 de m m ü % d e 1931 

A L O ¿ 70 ANOS DE t D A D 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a d o ñ a A m a l i a B e l t r á n A l o n s o ; h i j o s 
d o n J u a n A n t o n i o , d o ñ a C l a u d i a , d o n F e r n a n d o y d o ñ a A m a l i a ; 
h i j o s p o l í t i c o s d o n J o a q u í n M o r c i l l o N ú ñ e z ( s u b d i r e c t o r de l a 
P r i s i ó n p r o v i n c i a l d e B i l b a o ) , d o ñ a A n g e l i t a B a l c a b a d o ( a u s e n ­
t e s ) y d e ñ a C a r m e n L a b r a d o r ; n i e t o s M a r í a d e l a P a z , R i c a r d o , 
F e r n a n d o , J u a n A n t o n i o y M i g u e l ; h e r m a n a s d o ñ a G r e g o r i a , 
d o ñ a V i c t o r i n a ( a u s e n t e s ) ; d o ñ a E u g e n i a , d o ñ a T r i n i d a d y 
d o ñ a F e l i s a ( a u s e n t e s ) ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s 
p a r i e n t e s , 

A L P A R T I C I P A R a s u s a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a , l e s 
r u e g a n a s i s t a n a l o s f u n e r a l e s q u e , p o r e l e t e r n o d s s e a n s o d e l 
a l m a d e l finado, se c e l e b r a r á n h o y d í a 2 6 , a l a s D I E Z d e l a m a ­
ñ a n a , y a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , q u a se v e r i f i c a r á a l a s 
D O C E , a l c e m e n t e r i o d e e s t a v i l l a , f a v o r e s p o r l o s q u e q u e d a ­
r á n a g r a d e c i d o s . 

S a u t o ñ a , 2 8 d e a o v i o m b r e d e 1 9 3 0 . 

H o y m i é r c o l e s ( c u p o n e s ) / V l a s 7 y l O I i 2 

c o m e d i a s i n c r o n i z a d a M e t r o G o l d w y n , p o r J O A N C R A W F O R D 

y «EL MUSICO IRRESISTIBLE" e s t u p e n d o film d e d i b u j o s 

B u t a c a : T a r d e , 1 , 2 5 - N o c h e , 1 , 0 0 

d o s y e n s ó l o u n o s m i n u t o s , m e ­
d í a n l e p e q u e ñ o d e s e m b o l s o , p o d r í a n 
e s t a r l o s b o l s i s t a s y a g o n t o s a l t a n - | 

j t o de l a o r i e n t a c i ó n y t e n d e n c i a d e | 
a q u e l m e r c a d o . 

Si l a s d i f i c u l t a d e s a q u e c o n r e s ­
p e c t o a l a B o l s a de B i l b a o a l u d e | 
e l s e ñ o r P r i e t o se r e f i e r e n a l a o p o -

• s i c i ó n q u e a c a s o p u s i e r a n n u e s t r o s 
v e c i n o s a l a c r e a c i ó n d e u n a B o l -

• s a e n i S a n t a n d e r , s í s o n d i g n a s de 
I c n e r e n c o n s i d e r a c i ó n ; p e r o t a m ­
p o c o c r e e m o s q u e e x i s t i e r a n , p u e s 
n o a l c a n z a m o s a v e r e l p e r j u i c i o 
q u e a e l l o s p u d i e r a n s u p o n e r l e s . 

S e n t i m o s d i s c r e p a r d e l s e ñ o r 
¡ P r i e t o L a v í n e n c u a n t o a l a i d e a 

q u e a p u n t a de c r e a r u n B o l s í n e n 
l u g a r de u n a B o l s a , y a q u e n u e s ­
t r a s l e y e s n o d e f i n e n n i r e g u l a n l o s 
B o l s i n e s , s i n o ú n i c a m e n t e l e g i s l a n 
lo r e f e r e n t e a l a s B o l s a s de C o ­
m e r c i o . E l a s p e c t o j u r í d i c o de l o s 
B o l s i n e s es l a r e u n i ó n de l o s pa r - ; 
t i c u l a r e s , c o m e r c i a n t e s y a g e n t e s 
o f i c i a l e s p a r a t r a t a r d e l a s m a t e ­
r i a s q u e s o n o b j e t o do c o n t r a t a c i ó n 
e n B o l s a ; p e r o l o s c o n t r a t o s q u e 
é h t a l e s r e u n i o n e s se c e l e b r e n n o 

i c r e e m o s t e n g a n e f i c a c i a , p r e c i s a -
| m e n t e p o r n o h a b e r n a d a l e g i s l a -
i d o s o b r e e l p a r t i c u l a r , y a q u e l a s 
| B o l s a s h a n d e s e r c r e a d a s o a u t o - : 
; r i z a d a s p o r e l G o b i e r n o . 
i U n i c a m e n t e e n l o s l u g a r e s e n 

q u e h a y e s t a b l e c i d a B o l s a o f i c i a l 
s u e l e h f i b e r t a m b i é n u n B o l s í n o 

i r e u n i ó n , q u e de o r d i n a r i o se c e l e ­
b r a e n l o c a l d i s t i n t o de a q u é l l a , y 
c u y a s o p e r a c i o n e s t i e n e n l a m i s -

i naa e f i c a c i a y f u e r z a l e g a l q u e s i 
I h u b i e s e n s i d o c o n c e r t a d a s e n B o l -
1 &a< p o r c u a n t o q u e s o n i n t e r v e n i ­

d a s p o r a g e n t e s o f i c i a l e s de C a m ­
b i o y B o l s a . 
• A h o r a b i e n , s i p o r B o l s í n e n t e n ­
d e m o s u n a v e r d a d e r a B o l s a e n p e - I 
q u e ñ o , e n e l q u e t e n g a n l u g a r l a s 
m i s m a s o p e r a c i o n e s q u e e n a q u é l l a 

j y p o r l o s m i s m o s i n t e r m e d i a r i o s , y 
s a l a q u e se a p l i q u e e s t e d i m i n u í i -
í v o p o r l a l i m i t a d a i m p o r t a n c i a de 
' s u s c o n t r a t a c i o n e s , e s t a m o s c o m -

E L N I Ñ O 

SIBIO A 14 6L0RIA EN EL OIA DE AYER 

A ios 15 meses de edad 

Si'3 padres don Luis Bosque y doña 
Guads.upe Ojeda; ebttslos maternos don 
Cath nj t'j-üia (empleado del nxreientí. 
simo SyunUmiento) y doña Guadalupe 
Trueba; acuelos pde nos don Consta..' 
tino Bosqua (del comercio) y deña Piiar 
Sáinz; tíos, primos y demás parientes, 

R U E G A N a s u s a m i s t a ­
d e s se s i r v a n as i s t i r a ia 
c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , 
q u e se e f e c t u a r á hoy m i ó r -
c o i e s , a l a s D O S Y McCrIA 
d e la t a r d e , o o s d e la c a sa 
m o r t u o r i a , c a i i e d e P r i m e -
m e r o d e M a y o , n ú m e r o 3, 
a l s i t i o d e c o s t u m b r e , po r 
c u y o f a v o r q u e d a r á n r ó c o -
n o c i d o s - , 

S a n t a n d e r , 2G de n o v i e m b r e 
d e 1930. 

p o r G e o r g i n a 
H a l l e ( e s t r e n o ) 

I l e l a m e n t e de a c u e r d o ; p e r o c o n - í 
v i n i e n d o q u e e n r e a l i d a d , a p a r t e d e 
s u m a y o r o m e n o r i m p o r t a n c i a , ha; 
de l l a m á r s e l a B o l s a y n o B o l s í n . 

E l s e ñ o r P r i e t o L a v í n a l u d e a i d 
e x i s t e n c i a de u n C o l e g i o de C o r r e ­
d o r e s de C o m e r c i o y de v a r i o s es-* 
t a b l e c i m i e n f o s de c r é d i t o y d i c e q u o 
n a d i e m e j o r c a p a c i t a d o q u e e s o s 
c - r g a n i s m o s p a r a c r e a r ese c e n t r o 
d e c o n t r a t a c i ó n , o f r e c i e n d o de pa-e 
so , p a r a l o g r a r l o , e l c a l o r y l a a y u ­
d a de l a C á m a r a i de C o m e r c i o . É n - * 
l e u d e m o s q u e ese o f r e c i m i e n t o q u o 
h a c e d e l o r g a n i s m o q u e t a n d i g n a ­
m e n t e p r e s i d e , c o n s e r m u y v a l i ó - * 
so , n o b a s t a , p u e s c a s i e s t a m o s p o r 
a s e g u r a r q u e , d a d a n u e s t r a t r a d i ­
c i o n a l a p a l í a , l a i d e a q u e e n 1 9 2 8 
e x p u s i e r a e l s e ñ o r P r i e t o y q u e h o y , 
l a n z a d e n u e v o , h a b í a de c a e r en . 
e l v a c í o . L a p r u e b a l a t i e n e e n q u e 
d e s d e e n t o n c e s a c á h a n p a s a d o d o s 
a ñ o s y n o t e n e m o s n o t i c i a de ha - : 
b e r s e n i s i q u i e r a i n i c i a d o l a m e ­
n o r g e s t i ó n s o b r e e l p a r t i c u l a r . 

P o r q u e e s t a m o s c o n v e n c i d o s d © 
e l l o c r e e m o s q u e a l q u e l a n z ó l a 
i n i c i a t i v a c o r r e s p o n d e e l l a n z a n 
t a m b i é n l a p r i m e r a p i e d r a . 

n o e s t a m o s m a l i n f o r m a d o s , , 
a l a J u n t a de l a C á m a r a d e C o m e r -
c i o p e r t e n e c e c o m o v o c a l e l d i g n í ­
s i m o p r e s i d e n t e d e l C o l e g i o de CO-J 
r r e d o r e s de C o m e r c i o , d o n J o s é S a n 
r o , h o m b r e j o v e n y de g r a n d e s e n ­
t u s i a s m o s , q u e de s e g u r o se i n t e - i 
r e s a r í a f a v o r a b l e m e n t e e n t a n i m ­
p o r t a n t e c u e s t i ó n . 

N i n g ú n i n c o n v e n i e n t e h a b r á , d e 
s e g u r o , e n q u e a m b o s s e ñ o r e s s e 
e n t r e v i s t e n y t r a t e n e n p r i n c i p i o e l ' 
a s u n t o , y a m b o s , a y u d á n d o s e m u ­
t u a m e n t e , s e a n l o s q u e c o m i e n c e n ' 
a p u l s a r o p i n i o n e s t a n d i g n a s d e 
o í r c o m o l a s e n t i d a d e s q u e r e s p e c ­
t i v a m e n t e p r e s i d e n , y s e g u i d a m c n - i 
te l a s de o t r o s o r g a n i s m o s t a n i r n - i 
p o r t a n t e s c o m o e l C í r c u l o M e r c a n ­
t i l , L i g a de C o n t r i b u y e n t e s , C á m a - f 
r a de l a P r o p i e d a d , e tc . , q t í e i n d u ­
d a b l e m e n t e h a n de a p o y a r c o n en- ! 
t u s i a s m o l a i n i c i a t i v a . 

S i a s í f u e r a , c o n t a n d o c o n eso1 
a p o y o q u e r e p r e s e n t a l o s i n t e r e s e s 

i g e n e r a l e s de S a n t a n d e r , p u e d e n i n i -
I c i a r s e l a s g e s t i o n e s c e r c a de los ; 
| P o d e r e s P ú b l i c o s , q u e s e g u r a m e n -
j t o t í o h a b í a n de n e g a r lo q u e t a n 
I u n á n i m e m e n t e se l e s p e d í a . 
I D e n o s e r a s í , h a b r e m o s p e r d í - . 
I d o e l t i e m p o , y S a n t a n d e r , q u e por ; 

s u c a p a c i d a d m e r c a n t i l m e r e c e u n ' 
i m a y o r r a d i o d e a c c i ó n e n s u s n e -
; g o c i o s , s e g u i r á c o n d e n a d o a p e r c i - ; 
| B i í u n i n t e r é s fijo p o r s u d i n e r o y, 
! n o p o d r á p e d i r n u n c a p o r l a f u e r -
» za q u e é s t e r e p r e s e n t a lo q u e a h o - t 
I r a h a de c o n s e g u i r s ó l o p o r e l f a - t 
1 v e r . . 
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M E D 3 C 0 
G a r g a n t a , n a r i z y o j d c » . 
C i r u g í a de cabeza y c u e l l o . 

. C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 1/9 a t« 
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M . 0 C O N A C H Y 
D E N T I S T A 

Paseo de Meofrulez Pelayo, 82, s c g n n f l » 
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N U E S T R A S 

L a c i r c m i s t a n c i a de h a h o r s i d o 
í e f j i i g o s p r e s e n e i a l ^ s do u n e t i o u e n -
1 r o a é S i ' g n ' i u i a c a t o g o r í u do G ; u i -
l a h r i a . j u g í v á o en l a r n a ñ a n a d o l d o -
i ; d n g u i i i o | € a i i i p f ) do M i r a m a r , 
e í i t i ' é í d s á q ü í p o s r u i ó n J Í o r i t a ñ e -
sa. de S u i i l a n d e r , y D o p o r l ¡vo INa -
\ a l . de l i o i u . d s a , nos l i a n s u g e r i d o ; 
la idea cíe u u e i a r u n a c a i u j i a ñ a e n 
í í a N o r d o l • • ( • l u l i i i i o d o s l i s m o ' ' . y a b e -
n i o s q u e so h a l a , do u n a . e a n i p a ñ a 
d i r í e i l de pl;í}¡ij.le-a3? y a r d u a do p o -
r . i 'v on p i i l r l ¡ c a . ¡ ' o r o l a o o r t e z a d e 
í p i o n m o l l a p t 'domo.s ¡ n i c i a i ' la 
o b r a do o i m e n l a r oso g r a n e d i f i c i o 
do los . ("d-ubs m o d e s t a s n o s . e s l i u l u ­
l a r á on la p o l e a p a r a s e g u i r l a c o n 
l o n a r i d a d h a s t a l o g r a r v e r l a e r g u i ­
da c o m o u n s o b e r b i o r a s c a c i e l o s . 

X o i g n o r a m o s q u e a u u o s l r o p a ­
so h a n do s a l i r n n n d i o s b o i u b r e s , 
a l g u n o s o o m p a f i e r o , s y C l u b s q u e so 
-croan p e r j u d i c a d o s a s u m o d o . P o ­
co l o n o i n o s l a l i r m o z a de q u e ' . e s a 
a c o i n o . l a l i c i a o p o s i e t ó i i s e r á p a s a ­
j e r a , p o r q u e m á s í u o r l e s que 'esa 
o p o s i c i ó n s e r á n n u e s t r a s r a z o n e s y 
m á s f u e r t e a ú n l a o b l i g a c i ó n - q u e 
l o n o r n o s l o d o s do v e l a r p o r e l b i e n 

r o n í ú . n d o l b o y y d e l m a ñ a n a . .-
K l j u ' o h l e m a - no es n u e v o . C r e e -

u i o s q u e ' o s u n p r o b l e m a y a m u y 
v i e j o , p o r o q u e n a d i e ha a t a c a d o 
on s e r i o y c o n t e n a c i d a d . N o s o t r o s 
p r e s e n t a r o m o s esc p r o b l e m a , p o r o 
d a r e m o s s e g u i d a m e n l e la s o l u c i ó n ; 
q u e a n u e s t r o j u i c i o sea l ó g i c a , b u - -
m a n a y % ' p o r t i v a . E s t o n o q u i e r e 
d e c i r q u e h a y a I r o s o c u a t r o i n d i ­
v i d u o s o e n l i d a d o s p e r j u d i c a d a s . 
P e r o o s l o p e r j u i c i o es n i m i o c o m ­
p a r a d o c o n e l s e r v i c i o que, so h a ­
ce a. l a c a u s a de l f ú t b o l r e g i o n a l . 

¿ X o os e s t o l o que i n t e r e s a ? P o v 
c r e e r l o a s í , c o n f i a n . y s q u e h a s t a 
osos p o c o s q u e so " c r e a n " p e r j i i r 
d i c a d o s h a b r á n do a d h e r i r s e a l h n 
a n u o s l r o s p r o p ó s i t o s , c o l a b o r a n d o 
p a r a que la o b r a s o a l c e i r i u n t ' a n l o . 

F . \ no i ! qvio so p u l s a on el " c l u b -
m o d o s i i s m o " os g i a v e y a s u c u ­
r a (d ó u l o t y qvio a c u d i r . E n q u e a s i 
s'-a h a n do e s t a r ¡ r d o r e s i u l o s l o i l o s 
l o s o | o m o n l i > s o f o t d a d o s : desde el 
j u g a d o r m á s h u m i l d e a l m á s e l e ­
v a d o f o d e r a l i v o . p ñ s a m l o p o r l o s 
d i c e c l i v o s do osos C l u b s , p o r l o s 
á r b i i r o s . p o r l o s p ú b l i c o s y p o r l o s 
p r o p i o s c r . o n i s l a s . 

P a r a e l l o n o l i e m o s d o e m p l e a r 
s i n o e j e m p l o s do s u c e d i d o s y r a / . o -
n a m i o n i o s s u j e t o s a l e r r o r do, c r i - | 
l o i i o , p u o s n o m i s c o n s i d e r a m o s 
i n i ' n l i i d o s . A l i o r a q u e s í p o d e m o s i 
a l i i a n a r q u e en el p l o i i o nQ n o | 
g u í a m á s q u o u n s a n o deseo y e l 
p r o p ó s i t o do h a c e r ú l i l la o n s o n a n -
v.n do u n a j u v o n l u d que a h o r a ca? 
c.-'c-o de p r o l o c c i ó n o f i c i a l , do e n s e ­
ñ a n z a s t é c n i c a s y de p r o i n i o s q u o 
i s l i i n u l e n s l o s (p ie , p r a c t i c a n d o e l 
t ú ! b o l desdo sus p r i m e r o s a ñ o s , 
p u e d e n s o r on él p o r v e n i r la s o l n -

- c i i d i do u n p r o b l e m a que b a s t a a l i ó ­
l a es ¡ n s o l u b l o : la e v i t a c i ó n de i m -
p o r f á r " m a t e r i a l " , q u e a d e m á s do 
e n d e b l e s u e l o s e r m u y c a r o , c o m o " 
s i e l a r a n c e l do s u p a s o p o r l a s 
f r o n t e r a s f u e r a u n a cosa e x a g e r a ­
da y a b u s i v a . 

E] p r o b l e m a s í os d i f í c i l , ñ e r o s u 
s o l u c i ó n n o os i m p o s i b l e . Y r u a n ­
d o a é s t a so l l e g u é , e n t o n c e s e l 
• " c l u b m o d o s l i s m o " s e r á u n ó x i l o 
p o s i t i v o . P e r o a n t e s h a y q u e a p l i ­
c a r l o id " z o t a l " q u o sanee e l a m -
b i o n l o e n r a r e c i d o on que so d e s ­
a r r o l l a ( d e f o r m e y b r u t a l ) es to í ú t -
i ' q l p r i m i t i v o , t a n l l e n o do a r r o j o y 
l a n p e l i g r o s o . 

P a r a (pao o s l o so c o n s i g a s e r á 
p r e c i s a l a c o l a b o r a c i ó n do t o d o s l o s 
( d ó m e n l o s s i g n i f i c a d o s , p r e s t i g i o s o s 
¡í c a p a c i t a d o s , p u e s la o b r a y a h o ­
rnos d i c h o q u o . no s i e n d o n a d a i á -
c i l . l a m p o c o os i m p o s i b l e . 

\ r e l d í a q u e osa o b r a se h a y a 
l e v a n l a d o . . . 

i.a F e d e r a c i ó n h a b r á r e a l i z a d o la 
m á s m e r i l o r i a l a b o r de l o d o su v a s -
1,0 h i s t o r i a l , a s í c o m o h a b r á c u m ­
p l i d o la m i s i ó n m á s d i r í e i l do t o ­

das c u a n t a s l e f u e r o n e n c o m e n d a ­
d a s . 

L o s á r b i t r o s s e r á n 1 ^ a u t o r i d a d , 
el l e s p o t o i y la s e g u r i d a d . 

L o s C l u b s n u n i e l l o s j u g a r á n a-í 
f ú t b o l y t e n d r á n p o r v e n i r sus j u ­
g a d o r e s . 

f a v D i r e c t i v a s de e s t o s C l u b s no. 
s u f r i r á n l a c o n s t a n lo a m e n a z a do ! 

R e s p o n s a b i l i d a d a n t e l o s a c c i d e n t e s ¡ 
q u e s u f r a ü o p r o d u z c a n s u s j u g a - I 
d o r e s . • J ^ > ' Í } % k $ M M $ É m f l ; 

T,os c r o n i s t a s h a b r á n , h e c h o a l ­
g o m á s q u e s e r s i m p l e s r e l a t o r e s 
y g a c e t i l l e r o s c o n t e n d e n c i a s a l 
" p e r r a g o r d e o " . 

L o s p ú b l i c o s v e r á n b u e n o s p a r ­
t i d o s ( p a r t i d o s do b u e n f ú t b o l , r o o 
l o q u e s a i d í a í i i g a n a n d o ) . 

Y l o s ' m á s f e r o c e s " h i n c h a s " v e ­
r á n a' s u s í d o l o s g a n a r p o r m é r i t o s " 
0 p e r d e r p o r l ó g i c a s u p e r i o r i d a d 
d e l c o n t r a r i o . 

H a c i a e s t e " . c l u b m o d e s t i s m o " e n ­
c a m i n a m o s n u e s t r a e m p r e s a . 

¿ P o d e m o s c o n t a r r o n v u e s t r a c o -
1 a b i1 r a e i ó n . fe d o r a t i vos., á r b U r o s , 
i C l u b s . d i r e c t i v o s , j u g a d o r e s , p ú b l i ­
c o s v ( a l m a r a d a s c r o n i s t a s ? 

; . A í ? P u e s d e m o s p o r c o m e n z a d a 
l a o b r a . . . 

Y p l a n e é m o s l a . 
P e p i t o P e d a l 

1 ? <S- f £ 

O V , sonoro 

hablada, canias y bai 
IVVVWV\'VVV'\'«.V\A-VVV\V\ v•v\•\w^'\^^^^ w w 

episodios 

H o y , m i é r c o l e s , 26 de n o v i e m b r e . 

D E B U T D E 

CONSTITUIDO POR 20 ARTISTAS 

n P e r i c ó n N a c i o n a l A r g 

bailado por toda !a Compañía, con Intervención de! 

>SA, 3; D E i ' ü í l T í V O .JU­
V E N T U D . 0 

R e s u l t ó este encuent ro en genera l 
poco in te resan te pues los dos equipos 
no h i c i e r o n grandes cosas p a r a c o m ­
placernos . L a s segundas figuras del J u ­
v e n t u d m e j o r a r o n con respecto a l p a r t i ­
do a n t e r i o r que j u g a r o n con el Esco la r ; 
p u d i e r o n m a r c a r a l g ú n t a n t o en los nu­
merosos avances que r ea l i za ron . T ienen 
e lementos que b ien d i r i g i d o s pueden dar 
r e su l t ado ; ei defensa Diaz , loa delante­
ros O r t i z y Gotera , el medio L a v í n y 
ios ex t r emos P e p í n y M u ñ i z b ien en­
t renados , han de ser eficaces. Los de­
m á s c u m p l e n y unidos a a q u é l l o s pue­
den f o r m a r u n once que cuando adquie­
r a a lgo de con jun to g a n a r á p a r t i d o s 
y p o d r á i g u a l a r a sus con t r a r io s . 

E¡1 Tolosa . se p r e s e n t ó con a lgunos 
suplentes, d e s t a c á n d o s e sus e lementos 
m á s j ó v e n e s : P e d r í n , Casuso y S i e r r u -
ca, en los que hay m a d e r a de buena 
clase. E l defensa Hoyos , es otro, j u g a ­
dor que cubre a l a p e r f e c c i ó n , su pues­
to. Cabre ro es j u g a d o r noble y sereno 
pero no e s t á a ú n en l a f o r m a debida ; 
el e x t r e m o derecha es u n j u g a d o r posi ­
t i v o s in hacer grandes cosas, no a s í el 
i z q u i e r d a que p e r d i ó m u c h o juego y 
a c u s ó f a l t a de p r e p a r a c i ó n . E i i n t e r i o r 
A l e g r e c u m p l i ó . 

N E W U N I O N J U V E N T U D , 2 ; 
B E C E D O , 1 

B u e n p a r t i d o d ie ron estos equipos a 
sus p a r t i d a r i o s que en g r a n n ú m e r o 
ac i i d i e ron a presenciar!^. 

Los finos jugadores del N e w U n i ó n 
J u v e n t u d se e n c o n t r a r o n con u n once 
de buen peso y clase que les d e s o r i e n t ó 
a l p r i n c i p i o , cuando el Becedo r e a l i z ó 
u n combinado avance y no c o n s i g u i ó 
r esu l t ado po r r e m a t a r fue ra . 

L o s i n t e r i o r e s del J u v e n t u d , G e r m á n 

• * 
• 
* 
i 

M E D Í G Í N A G E N E R A L . — E s p ^ 
e i a ü s t a en t u b e r c u l o s i s p u l m o -
nsa y en fe rmedades del c o r a z ó n . 

C o n s u l t a , de 10 í / 2 a 1 y de 3 ai, 8 
B U R G O S . 3, P R I N C I P A i j 

T e l é f o n o 35-26. 
t ¿ * * * * * * * * * * * * 

y V i c t o r , i n i c i a n buenas j u g a d a s que 
sen co r t adas po r l a pa re j a de defensas 
dei Becedo, que en fuer tes despejes co­
locan el b a l ó n en t e r r e n o de sus de lan 
teros . A los. qu ince m i n u t o s saca u n 
c ó r n e r A n g e l que r e m a t a de f o r m a i n ­
v e r o s í m i l G e r m á n , cons igu iendo e l J u ­
v e n t u d su p r i m e r t a n t o . 

Se a n i m a n los del Becedo d i r i g i e n d o 
el j uego sus medios espec ia lmente e l 
cen t ro que i n i c i a m u y buenas jugadas , 
en u n a de las cuales se f o r m a u n a m e -
lée y a l i n t e n t a r despejar de cabeza e l 
defensa, Geballos, d e s v í a l a p e l o t a h a c i a 
su p r o p i a m e t a . 

E n e l segundo t i e m p o d o m i n ó en ge­
ne ra l e l J u v e n t u d lo que s i r v i ó pa ra 
c o n f i r m a r la excelente a c t u a c i ó n de la 
pa re j a de defensas del Becedo. E l t a n t o 
de t r i u n f o f u ó u n a preciosa j u g a d a . E l 
de lan te ro c e n t r o del J u v e n t u d recoge 
en el cen t ro de l campo, pasando a l i n ­
t e r i o r derecha que devuelve, e l b a l ó n a 
A n t o n i o , dando é s t e u n p a s é m a t e m á ­
t i co a l i n t e r i o r V i c t o r que c h u t a r á p i d o 

E l Becedo nos h a parec ido u n buen 
equipo; t iene e lementos m u y no tab les 
que j u e g a n con, nobleza e i n t e l i g e n c i a . 
Greemos que este equipo cuando adquie ­
r a con jun to y e n t r e n a m i e n t o preciso ha 
de causar sorpresas. 

G o s í o el p o r t e r o h izo buenas paradas ; 
l a defensa y a hemos d icho que es lo 
m e j o r del equipo, arabos son fue r t e s y 
m u y á g i l e s , demos t r ando que h a n j u ­
gado j u n t o s muchas veces; los medios 
excelentes en especial el c e n t r o y los 
de lanteros se pasan b i e n pero no r e m a ­
t a n . 

E l . N e w J u v e n t u d no h izo u n g r a n 
p a r t i d o aunque e f e c t u ó j u g a d a s de su 
especial idad. P i n t a d o a c t u ó m á s y me­
j o r que en o t ros p a r t i d o s ; Gebal los sa­
l ió en fe rmo y no pudo a c t u a r como 
o t ras veces; S a n t i , no tab le en cua lqu i e r 

* M é d i c o e s p a c i s l i s t a d e l d i s p o n -
i s a r i o o f i c i a l a n í i v e n é r e o 

| P I E L Y S E C R E T A S | 
| m m i m m m n , 7. | 

* Consulta: da 11 á 1 y d* 4 B 6. « 
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1 0 p a r t e s 
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pues to ; G h i q u i y Plaza , s iempre sobre­
sa l ientes ; M o r a y los delanteros , bien-
G e r m á n y V í c t o r e s t á n esta temporada 
en g r a n f o r m a . A n g e l , que d e b u t ó de 
e x t r e m o , esperamos que cuando se ha­
b i t ú e a l puesto c o m p l e t a r á m u y bien la 
l í n e a . 

I N F A N T I L J U V E N T U D , 
F A N T I L T E T U A N , 2 

i ; IN-

Es tos p e q u e ñ o s f u t b o l i s t a s que gozan 
co r r i endo d e t r á s del b a l ó n s in apreciar 
l a c o l o c a c i ó n n i p rec i sa r jugadas, son 
d ignos de apoyo y e s t í m u l o . Pa ra ellos 
no h a y m á s i l u s i ó n que c o r r e r £in mé­
todo n i o r d e n hac ia l a me t a . Demasiaclo 
hacen y a que s in d i r e c c i ó n seria no 
puede ex ig i rse les gTandes cosas. 

Los i n f a n t i l e s de l J u v e n t u d , mejor 
a tend idos y m á s en t renados van, corri­
g i endo los defectos que t e n í a n al in­
g resa r en esta Sociedad y p o r eso des­
t a c a n gene ra lmen te de sus contrarios. 
E l d o m i n g o en el p r i m e r t i empo suda­
b a n u n poco a l a d e r i v a pero fueron co­
r r i g i é n d o s e y m a r c a r o n c u a t r o tantos 
en ve in t e m i n u t o s que con los des con­
seguidos h i c i e r o n u n b u e n ' t a n v e D. 

E l T e t u á n e m p e z ó m u y animado y 
c o n s i g u i ó e m p a t a r a dos, no puuienclo 
a g u a n t a r l a a v a l a n c h a del segundo 
t i e m p o . N o s g u s t a r o n e l po r t e ro , defen­
sas y N e g u e r u e l a ; los d e m á s acepta­
bles, pues aunque no sea m á s que por 
e l en tus iasmo son d ignos de alabanza 
estos equipos, 

D e l J u v e n t u d , V i c e n t e , que sus t i tuyó 
a l p o r t e r o Galvo , demas iado hizo en lo 
poco que i n t e r v i n o ; les defensa:- flojos; 
los medios b ien , E l i a s t iene que entre­
narse. De los de lanteros A r a u n a , Gar-
m i i l a , D o u , M u ñ o z y E n r i q u e , por este 
o rden . M a r c a r o n los t an tos Dou y 
A r a u n a , dos cada u n o ; M e ñ a c a y Ger­
m i n a uno .—O. 

En Guarnizo 
E l Picor Sport vanee al 

K l p a s a d o d o i n i n g o j u g a r o n el 
o s l o c a m p o lo s e q u i p o s De p o n 
P a r a v a s v P i c o r S p o r t , a m b o s CluP» 
d e l p u e b l o do M a l i a ñ o , atiMl-raoj18 
p o r e l s e ñ o r J a i m e , p a r a el T i ' O i -
C o n d o de l l e v i l l a do C a m a r g o . 

A la h o r a d o . o n i p e z a r e l cncue i ' -
I r o . o n e e m o n o s c n a r L o . . - d e n m 
e q u i p o s a l c a m p o , h a c i é n d o l o eí 1 
c o r r o n d i e z j u g a d o r e s y e l P M ¿ ú 
vas c o n o c h o . . ^ 

A p e s a r do j u g a r c o n í a 
j u g a d o r e s a m b o s C l u b s , el PftpH.g 
se h i z o a g r a n I r o n , I h ^ a n a M " 
i n i c i a t i v a e i P i c o r , que j u g o m ¿ 
q u e s u c o n l r a r i o . E s t e en 
o c a s i o n e s se h i z o d u e ñ o de la • 
l u a c i ó n , p e r o s u s e s f u e r z o s s-e • 
1 r e l i a r o n ¡ ¡ n l o u n a " i m i r a l h v | h 
h a b í a en l a p o r t e r í a d e l Paraya^ 
c u y o j u g a d o r s a l v ó a s u equiRS 
u n a g r a n d e r r o t a . -rOíSl 

C o a e l e m p a l e a c e r o t e n n i s 0 
p r i m e r t i e m p o . 

K u el segundo el P i c o r s e - . ? T C 
so v e m b o t e l l ó a s u s eordraiMOS 
a l g o a g o t a d o s , e x c e p t o s u pon»* 
(¡IO- se d e f e n d i ó heroicamenlé 'y 

Q u i n c e m i n u l o s r a l l a b a n c uc 
el P i c o r p u d o m e t e r e l r . ^ J ^iS 
L e n t o a n s i a b a p a r a l'011^LV*„ ó ( g | 
d o s p u n t o s , y c u a n d o l'al|;i|,;'n. ntOí 
m i n u l o s m a r c ó e l s e g u n d o vi 
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m a m 

Í 2 G Y , A L A S O N C E , Q U E D A N A 

L A V E N T A L A S L O C A L I D A D E S 

E N C O N T A D L K I A S I N I Í E C A I Í G O 

r i p r m m a n d o f l e n c u e n t r o c o n d o s a 
f a v o r d e l P i c o r . — R u l z . 

P A R T Í D O S P A R A E L D O -

p i c o r - V e h u d e , L e v a n t e - L i a ñ g y 
M o n t a ñ a O l i m p i a - P a r a y a s . 

C O N V O f i A T O R i A 
ge n i e g a a l o s s e ñ o r e s q u e c . o m -

É» n e n e l C o r n i l c ¡ i c u d a n h o y , m i é r -
CAjií ¿ , a l a r e u n i ó n s e m a n a l . 

En la Albaricia 
E l C e l t a F. C, v e n c i ó a l 

G i m n á s t i c o S a n t a n -
d e r i n o 

A l a s o n c e , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l 
s e ñ o r A q u i l i n o , ex j u g a d o r d e l A l -
h e r i c i a S p o r t , se a l i n e a n l o s e q u i ­
p o s , e n l o s c u a l e s se n o t a l a f a l ­
ta de lUvas-, d e l ( ¡ i m n á s l i c o , y H a -
i a i r o y A g u l a r , d e l C e l t a . 

C o r i e s c o n d i ó s a c a r a l o s gimnás­
t i c o s , q u i e n e s h a c e n i x u i i l o a v a n ­
c e q u e c o i l a b i e n l a d e f e n s a c é l ­
t i c a . 

A l o s d i e z m i n u t o s d e l e n c u e n ­
t r o s o n c a s t i g a d o s lo s c é l t i c o s c o n 
p é n a l l y , e l c u a l es p a r a d o c o l o s a l ­
m e n t e p o r S e r r a n o . E s t o a n i m a a 
l o s d e l C e l t a , l o s c u a l e s e m p i e z a n 
a d o m i n a r . 

C u a n d o s ó l o f a l t a b a n c i n c o m i n u -
\ " ~ d e l p r i m e r t i e m p o , R e i g a d a s l o ­
g r a e l p r i m e r g o a l p a r a l o s d e l C e l ­
t a , y c o n e l r e s u l t a d o de u n o a c e ­
r o t e r m i n a e s t a m i t a d . 

E n l a s e g u n d a e l d o m i n i o c o r r e s ­
p o n d i ó , s a l v o c o n t a d a s O c a s i o n e s , 
a l o s c é l t i c o s , l o s q u e en p o c o 
t i e m p o m a r c a r o n c u a t r o t a n t o s , 
s i é n d o l e s a n u l a d o u n o p o r o r s a y . 
L o s d e l C e l t a e m p i e z a n a c o n f i a r s e , 
I»or l o c u a l l o g r a n m a r c a r l o s g i m ­
n á s t i c o s , y t e r m i n a e l p a r t i d o c o n 
e l r e s u l t a d o de c u a t r o a d o s . — X . X . 

En Bezana 
E l B e z a n a y e l D a r i n g 

e m p a t a n 
E l pasado d o m i n g o , d i a 23, j u ^ ó u n 

p a r t i d o amis toso e l Eezaua F . c7 con­
t r a e l Ea r i cg - C l u b . 

Es t e p a r t i d o e r a a base de en t rena-
m i c n o p a r a las luchas de l p r ó x i m o do-
m i e j o . 

Es t e encuen t ro t e r m i n ó con e l e m ­
pate a uno. 

M e r e c i ó gan a r el D a r i n g , y a que j u ­
g ó r-.Rs y m e j o r qu? Inj. o t r o s ; pero so 
cstrc-Harcn cen t r a el empujo y b r i o s i -
dad de sus con t ra r ios . 

E l D a r i n g posee u n equipo bas tan te 
comple to ; sus de lanteros saben hacer 
Jugadas do ve rdadero m é r i t o , les me­
dios c e n t r a r r e s í a n m u c h o juego y ' l o s 
defensas saben c u m p l i r b ien su m i s i ó n ; 
el p o r t e r o es m u y preca- ido y a d e m á s 
nany nervioso, pero, no obstante , es u n 
b u - n ne . ia . 
_ n Besana, d?sconfnndo su defen?a y 

l i nea de medios , e s t á bien, poro n a u ­
fraga en l a de lan te ra , y a que n o h a y 
n i u n só lo j u g a d o r que sepa c h u t a r a 
goal Ea u n a l á s t i m a ^ l que no se en­
trenen un poco tan s iqu ie ra s i es qua 
enteren l l ega r a ocupar un puesto a lgo 
R e j a d o da l a cola en el campeona to de 
J a serie C . como pueden haoer lo j>i sus 
« e l a n t e r o s ' c h u t a r a n algo m á s y arji po­

der d e s e n g a ñ a r a muchos p ronos t i ca -
deres.—T. 

En Udías 
S I L e v a n t a g a n a f a l M i n e ­

r o fcport 
E n estos campos se j u g ó e l p a r t i d o 

enunciado entre el M i n e r o Spor t , de 
Udias , y Levante P. C . de Guarnisro. 

E l pa r t ido dio comienzo a u n t r e n 
f a n ' . á s t i c o po r ambos bandos, pe ro con 
m á s dominio de los levant inos , que 
m a r c a n el p r i m e r t an to de u n cen t ro 
del ex t remo derocha que r e m a t ó D i a z 
de u n boni to chut . 

Puesto de nuevo el b a l ó n en juego, 
l a l í n e a delantera borda u n a j u g a d a p r i ­
morosa y marca de nuevo T e r á n el 
segundo tanto del Levan te , que es aco­
gido con una o v a c i ó n . 

E l Minero no se desanima y po r m a ­
no de Jento. de penal ty , m a r c a el p r i ­
me ro , y casi a l a t e r m i n a c i ó n de l p r i ­
m e r t iempo empata, por o b r a del de­
l an te ro centro. 

L a segunda par te comienza con l a 
m i s m a c a r a c t e r í s t i c a que l a p r i m e r a y 
el Levante marca el t an to del t r i u n f o , 
obra de Diaz . Desde este m o m e n t o el 
M i n e r o ataca y el Levan te se defiende, 
c a r d o l u g a r a que e l p o r t e r o de l L e ­
van te se luzca en unas paradas m o n u ­
mentales, t e rminando el p a r t i d o con l a 
v i c t o r i a d^ l Levan te F . C. po r t res 
goa!?s a dos e l M i n e r o . 

E l púb l i co de Udias , m u y c o r r e c t o . — X . 

R e t o 
L a U ñ ó n M o n t a ñ e s a , de Esrrobedo, 

r e t a a l a U n i ó n Juven tud , de Bezana, 
p a r a j u g a r el p r ó x i m o domingo , d i a 30, 
u n pa r t ido mnis toso en sus campos, a 
las tres^ y media de l a t a rde . 

Se ruee-a l a c o n t e s t a c i ó n en este m i s ­
m o p e r i ó d i c o lo m á s p ron to posible. 
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C O L O R E S A L O L E O Y A C U A R E L A 

fiótuics de cristal al oro 
Rotules luminosos 
R A M O N D . T E J E I R O 

e^rtmial . 1 duolica'*'» • " ^ • « n o ?«-•' 

J o a q u í n S é A t i u s t e 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O í ' ú m 

Del Sftniatorio M a d n f x ó 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 

Ofinjsóft» de 18 a 1 y t m ñ i t i v de 4 a l 
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P i f t i o P k r & i r i ^ i h - d i 
Dtrec to r de l a Go*a (ir Leche. M é d i c o 
e s p c c i a ü s l n en e n í é m í e d á d é B de l a l e -
f a n r i a . C ^ n s a t t ó r i o de n i ñ o s de pecho. 

Consul ta de H a 1 y de 4 a C 
B U R G O S , n ú m . 7. T e l é f o n o 18-81). 

D r . P é r e z A n d r é s ¡i 
Cirujano-Jefe del H o s p i t a l de B i l - ÍS 
ÍÍÉM, Ii.specia!ista \!as u r i n a r i a s , i i 
Consul ta ; s á b a d o s , de t r e s a c i n - i I 
co, en e l Sanator io del D r . M O - 'í 
R A L E S . P í d a n s e n ú m e r o s ha s t a i | 

viernes 9, noebe. 

1 
A T L E T Í S M O 

n Q solnci 

E l d o m i n g o so cc-lebró en l a cal le do 
E a i l é n l a segunda r e u n i ó n coJivocada 
p o r d o n F e r m í n S á n c h e z , p a r a v e r de 
so luc ionar i a angus l i o sa c r i s i s c c o n ó -
m l c o - d c p o r ü v a que b a ven ido padecien­
do p o r espacio d ; a ) j j ú n t i e m p o l a F e ­
d e r a c i ó n A l l é t i c a L l o n t a ñ e s a , * 

A l a r e u n i ó n a s i s t i e ron representa­
ciones de los Clubs R e a l R a c i n g , E c l i p ­
se F . C , B a r r e d a Spor t , U n i ó n M o n t a ? 
ñ e r a , F e d e r a c i ó n C á n t a b r a de Clubs do 
F ú t b o l , C l u b D e p o r t i v o de Cueto , C l u b 
A t l é l i c o E s p a ñ a , F e d e r a c i ó n de E s t u ­
diantes C a t ó l i c o s , T e t u á n F . C , Depor ­
t i v o N a v a l , de Reinosa; U n i ó n Juven ­
t u d ; S i empre A d e l a n t e , de Remesa ; M a ­
d r i d F . C , y Ve la rde , de M u r i e d a s . 

L a mesa pres idencia l f u é ocupada por 
d o n Ra fae l L ó p e z D ó r i g a , pres idente 
de l a F e d e r a c i ó n R e g i o n a l C á n t a b r a do 
C lubs de F ú t b o l ; los d i r e c t i v o s a t l é t i -
cos, s e ñ o r e s Cerrada , C r u z y A ldaso ro , 
y e l consejero delegado de l a R . C . E . A . 
en e l C o m i t é O l í m p i c o E s p a ñ o l , s e ñ o r 
S á n c h e z G o n z á l e z . 

E s t e se d i r i g e a los reunidos y v u e l ­
ve sobre su ponencia, c u y a p r i m e r a 
p a r t e se aprueba u n á n i m e m e n t e . 

P o r lo que a « a p o r t a c i ó n d e p o r t i v a 
de los Clubfe» se refiere, son bas tan tes 
los que anunc i an su a l t a en l a F . A . M . . 
y a t a l efecto, se t o m a n o t a y son 
dados de a l t a e n e l o r g a n i s m o r eg io -

C I R U G I A G E N E R A L 
Espec i a l i s t a en p a r t o s , enfe rmeda­
des de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5. 
A m o s de Esca lan te , 10. T e l é f o n o 23-53. 
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M é d i c o Jefe de la C?.3a de M a t e r n i d a d . 
Partos . S ineeo ibg ia . M w ü e f n a in terna . 

^ruuíHliui . -i-. - - a I , c i i ei ."•viuatonc 
í e ! D r . M'-td» i'íe i á '¿ en s u d o 
"Qiei l io. Caífcadío , 1 i excé i í t f i l o s d í a s 
i e ^ t i v o s ; T e l é f o i f o l l - ' t i . V.n ¡a Casa 
i e ü f a t e ' r t P i í a d 'pufino • i ' 1 ! A l t a ) , c o n 
.sul la p is i j i ica gVéu-uita t odos l o - d í a * 
je once a d o e » 

fie! - Ilítt «rlrarlos - Sícrelas I 
DR. ÓOLIS C A 6 I 6 A L 1 

M é d i c o espec ia l i s ta , por oposN 1 
$ i>ipni uui t^airviOio o i i e t a i ú t en- 4 
| f e r i r t eda t í e s venért to -p l f f t i t i eaa . % 
l C o n s u l t a de 10 a 1 y ú i 4 a 6. 4 
| P C N T I D A 1 , P R 1 M C R O | 

«SHBĈ  l—Bi — • B M W IBO» 

I Vega Trápaga i 
Ctm^ulta U a 1 y 4 a 9 

l a c r i s i s d i 

o n t a ñ e s a ! 
n a l a l R a c i n g y a l a U n i ó n (que ya í 
e r an socios) . F e d e r a c i ó n C á n t a b r a , F e ­
d e r a c i ó n de Es tud i an t e s C a t ó l i c o s , Ecíip-» 
se F . C , B a r r e d a Spor t , D e p o r t i v o N a ­
v a l , de Reinosa; S i empre A d e l a n t e , d * 
Re inosa ; T e t u á n F . C ; C l u b A t l é t i c o 
E s p a ñ a , de Cueto ; C u a t r o C a m i n o s F . C . ; 
C l u b D e n o r r i v o , do Cueto, y U n i ó n J u ­
v e n t u d Spo r t . 

Se c o n f í a que e l n ú m e r o de C luba 
adher idos a u m e n t e c o n s i d e r a b l c m e n í a 
s in t a r d a r mucho , pues p a r a e l io t Í 
h a r á l a p r o p a g a n d a que sea precisa. 

Sigue d á n d o s e l e c t u r a de l a pom-nc ia 
del s e ñ o r S á n c h e z G o n z á l e z , a p r o b á n ­
dose en I ocias su^ par tes , menos e n 
aque l la en que se t r a t a de l a c u e s t i ó n 
a p o r t a c i ó n e c o n ó m i c a , pues, c o m o sé, 
sabe, se s o l i c i t a de los Clubs l a f a m o s a 
« p e r r a g o r d a » como a u x i l i o a l a t l e t i smo* 
que y a e x i o l i ó en o t ros t i empos . 

L l e g a d a a este p u n t o l a s e s i ó n , i n t e r ­
v i e n e n los s e ñ o r e s L ó p e z D ó r i g a . A l d a ­
soro, Cer rada . K l e i n y Otero . c n t r $ 
o t ros , hac iendo presentes sus c r i ' e r i o a 
acerca de este p u n t o . 

Se t e m a n en c o n s i d e r a c i ó n l a s a l i ñ a ­
das o b s c r v a c i o n í ' s e indicac iones da loa 
exponentes, y el s e ñ o r S á n c h e z G o n ­
z á l e z hace e l r e sumen de l a s e s i ó n , a d ­
m i t i e n d o aqucQoa o f r ec imien tos hechos* 
que mod i f i c an en p a r t e lo que se ped i a 
en l a ponencia . 

P o r fin. se acue rda que I03 C lubs d-í 
l a serie B y los de i a C, l l amados es­
tos adher idos a l a F e d e r a c i ó n , ce lebren 
en t i e m p o o p o r t u n o un m a t c h de selec­
ciones, cuyos ingresos v a y a n a l a c a j a 
de l a F e d e r a c i ó n Á ü é t i c a M o n t a ñ e s a * 
pues e l impues to de l a « p e r r a g o r d ; 1 > neii 
es f a c t i b l e en es'.as c a t e g o r í a s . 

L o s representantes de los Clubs R e a l 
R a c i n g y Ec l ipse F . C. se c o m p r o m e ­
ten a g r a v a r las en t radas de los p a r ­
t idas correspondientes a l e a r a p e o n a t o » 

de E s p a ñ a , con los diez c é n t i m o s que 
se s o l i c i t a n , y en Su defecto, c e l eb re r 
u n encuen t ro b e n é f i c o e n f a v o r de l a i 
F . A . M . 

Y a hemos dicho que t o d a la p o n e n c i a 
a v a n z ó s i n d i f icu l tades has ta e l p u n t a 
d ine ro y ene é s t e , que es t e n i m p o r ­
t an t e , so s o l u c i o n ó de l a m e j o r m a n e r a 
posible . 

R e r r ^ ' o todo de m n n e r a t a v o r a b l é 
p a r a l a F . A . M . . con lo que puede a f i r ­
mar se que hív quedado c o n j u r a d a l a c r i ­
sta a t l é t l c a , e l s e ñ o r S á n c h e z G o n z á l e z 
p r o n u n c i a unas pa lab ras finales, a e r a -
deeiendo a los asis tentes e l i n t e r é s q'i's 
h a n demos t rado por c o a d y u v a r a l a 
s o b n . i ó n de! d i f í c i l p l e i t o a t l é l i c o . 

L o s reunidos, p o r ú l t i m o , a c o r d a r o t t 
e n v i a r u n t e l e g r a m a a l a R e a l Confe -
d e r a r i e n E s p a ñ o l a do A t l e t i s m o , m u n -
c iando a l o r g a n i s m o nac iona l l a s o l u c i ó n 
de l a c r í a l a , a s í como e n v i á n d o l e u n sa­
ludo do a d h e s i ó n . 

A nosot ros s ó l o nos queda f e l i c i t a ? 
a l a m i g o F e r m í n y hacer ex t ens iva l a 
í e l i c i í a e i ó n a los nuevos d i r igen tes d ^ 
nues t ro a t l e t i s m o . 

Que las promesas see.n duraderes T,r 
que todo e l lo s i r v a p a r a l e v a n t a r d a 
u n a m a n e r a d e f i n i t i v a e l e s p í r i t u dfr-

( p o r t i v o de l a gen te , en f a v o r de l r r . n i a -
i do « d e p o r t e p o t r o » . 
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Por loa Centros públicos 
E l c o n f l i c t o d e " L a 
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S I N N O T I C I A S 
L o s i n f o r m a d o r e s loca les n o •encon-

• r a i m i a y e r n o t i c i a s de i n t e r é s , p a r a 
t r a s l a d a r a sus l ec tores respecti-vos, 
en las d i s t i n t a s dependenc i a s de i a 
C a r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l y d e l P a l a c i o 
Sel . M u n i c i p i o . 

E l s e ñ o r ( ¡ a r e í a . M o r a n t e d e s p a c h ó 
cues t iones! de o r d e n i n t e r n o , y el a l ­
ca lde c a m b i ó i m p r e s i o n e s c o n los p r e -
fcidentes de las d i s t i n t a P o n e n c i a s , re­
c i b i e n d o d e s p u é s v a r i a s v i s i t a s . 

el A y u n t a m i e n t o se r e u n i ó a y e r 
j a C o m i s i ó n de P r e s u p u e s t o s c o n p r ó -
p ó s i t o d e d a r u n a v a n c e a l e s t u d i o cié 
éstOíí, c u y a d i s c u s i ó n p ú b l i c a h a do 
•comenzar en b r e v e . 

D I C E E L G O B E R N A D O R 
E l s e ñ o r S a n z - A g e r o r e c i b i ó a y e r a 

•!os p e r i o d i s t a s , a l a s s ie te y m e d i a de 
i a t a r d e . 

E l l o f u é d e b i d o a l g r a n n ú m e r o de 
¡ s i t a s que d n r a n i e l a m a ñ a n a y !a 

a r d e t u v o d i c h a a u t o r i d a d , y en t r e 
•las que figuraron las s i g u i e n t e s : 

n g e n i e r o je fe de M o n t e s , d o n J u a n 
M a n u e l V i ñ a ; s e c r e t a r i o d e l S i n d i c a ­
do M e a l ú r g i c o M o n t a ñ é s , d o n B r u n o 
A l o n s o , c o n u n a C o m i s i ó n de o b r e r o s 
•ie l a f á b r i c a « L a s B á r c e n a s » ; d o n 
J o a q u í n I . o m b e r a , c o m o r a p r ^ s e n í a n -
4e de l a P a p e l e r a l E s p a ñ o l a ; v i c e p r e s i ­
dente y s e c r e t a r i o 'de l a A g r u p a c i ó n 
áe C o m i t é s ; d i r e c t o r de L a L e c h e r a 
• i o i i t a ñ e s a c o n el a b o g a d o de l a m i s -
ia d o n C a r l o s P e l l ó n ; C o m i s i ó n de 
' M e r o s do L a L e c h e r a M o n t a ñ e s a ; 

d o n J u a n J i m é n e z y J i m é n e z ; u n a ú o -
o i s i ó n de vec inos de v a l l e de C a m a r -

zo , y e l s e c r e t a r i o de l a B e n e f i c e n c i a 
p r o v i n c i a l , d o n J u a n A n t o n i o G a r c í a 
C o i l a n t e s . 

H a b l a n d o los r e p r e s e n t a n t e ^ de l a 
P r e n s a c o n e l s e ñ o r S a n z - A g e r o , l e s 
j i j o é s t e que se e n c o n t r a b a u n t a n t o 
c o n t r a r i a d o p o r l a s d e r i v a c i o n e s que 

t o m a b a l a c u e s t i ó n de l i n t e r e s a n t e 
a s u n t o de L a L e c h e r a M o n t a ñ e s a , q u e 
éi c r e í a , de l a m e j o r b u e n a fe , h a b e r 
d e j a d o r e sue l t o e n l a e n t r e v i s t a c o n 
los r e p r e s e n t a n t e s de u n a y o t r a 
p a r t e . 

A ñ a d i ó que se e x p u s i e r o n v a r i a s p o ­
s i b i l i d a d e s de s o l u c i ó n a la a m e n a z a ' 
d e l c o n f l i c t o que n o l l e g a r o n a c r i s t a ­
l i z a r de m o m e n t o , a u n q u e e l ' g o h e r n a -
d o r n o q u i e r a dec i r , c o n esto, q u e 
p i e r d e s u c o n f i a n z a é n q u e e l i n t e r e ­
san te a s u n t o s'é r e s u e l v a de l m o d o 
m á s f a v o r a b l e p a r a u n a y o t r a p a r ­
tes. 

C o n r e l a c i ó n a los c o m i s i o n a d o s de 
C a m a r g o , d i j o e l r e p r e s e n t a n t e d e l 
G o b i e r n o que e r a u n a c u e s t i ó n que 
p u d i e r a l l a m a r s e l o c a l i z a d a y en l a 
que , desde l u e g o , se r e s o l v e r á ' en j u s ­
t i c i a . 

P o r c i e r t o que l o s vec inos de l s i m ­
p á t i c o v a l l e d i j e r o n a l a a u t o r i d a d c i ­
v i l , c o m o p r e á m b u l o a sus p re tens io­
nes, que l l e g a b a n a s u despacho o f i ­
c i a l c o n u n c a r á c t e r p e r f e c t a m e n t e 
a p o l í t i c o . 

T a m b i é n h a b l ó e l s e ñ o r S a n z - A g e r o 
c o n los r e p o r t e r o s d e l n o m b r a m i e n t o 
de m é d i c o en V e g a de Pas , d i c i e n d o 
que h a l l e v a d o a l a p r á c t i c a y a e l 
a v a n c e de u n a m p l i o e s tud io y q u e 
p i e n s a r e s o l v e r esta c u e s t i ó n s i n p a ­
s a r m u c h o t i e m p o . 

— ¿ D e a s u n t o s p o l í t i c o s , s e ñ o r go­
b e r n a d o r ? 

— L o s que us tedes conocen . 
— ¿ Y de con f l i c to s socia les? 
—Pues d i g o a us tedes lo m i s m o . 

A p a r t e de l a s cues t iones de que he­
m o s h a b l a d o , p o r los d i s t i n t o s p u n t o s 
de l a r e g i ó n n o o c u r r e n novedades de 
m a y o r i m p o r t a n c i a , 

Y en este p u n t o q u e d ó t e r m i n a d a l a 
e n t r e v i s t a de los i n f o r m a d o r e s l oca ­
les c o n e l r e p r e s e n t a n t e d e l G o b i e r n o . 

A v u n t a m i e n t o . — S e s i ó n d e l P i a n o . — C o m e n t a r l o s . ^ 
O r d e n d e i d í a . — E c c s d e B o c i c á a d . - E l p r e c i o dé ^ 

- L a U n i ó n R e c r e a t i v e . - O t r a s n o t i c i a s 
de i n t e r é s 

P o r lo c.\w. se r e ñ e r e a la oaptac 

P R O B L E M A S M O N T A Ñ E S E S 

x 
C o n t i n u a m o s subiendo l a cues ta q u ¿ j 

•esta serie de a r t í c u l o s , que esta c a m p a -
fia acerca de !as aguas del río A s ó n pa -
; a nosot ros s igni f ica . 

S é a n o s p e r m i t i d o u n a l t o en e l c a m i -
fiió, y echar u n a ojeada a l a j o r n a d a 
y a l l evada a cabo. 

M i r a n d o hac i a a t r á s , con los ojos y 
con e l a l m a , abarcamos todo lo que l l e ­
vamos expuesto en c o n t r a de que l a 
c a p t a c i ó n de las aguas de l r í o A s ó n pre­
t e n d i d a p o r " L a Papelera E s p a ñ o l a " 
pueda prospera r , p r e t e n s i ó n po r c o m ­
p le to i l ega l , como Dios med ian te nos 
p roponemos demos t r a r . 

L a ley de aguas es t e r m i n a n t e , y p o r 
f;so m i s m o lo so l ic i t ado por " L a Pape­
l e r a E s p a ñ o l a " no se a jus ta a lo que 
•?stá leg is lado en l a m a t e r i a ; pero no 
des t r ipemos cuentos, que todo se anda-
. á, puesto que tendremos sumo cu ida-
tío en que l a soga no se r o m p a . 

Razones e c o n ó m i c a s , h i s t ó r i c a s , geo-
- i ' l i cas , a fec t ivas , h i g i é n i c a s . . . en u n a 
pa labra a lgo de todo v a quedando ex­

pues to ; pero a q u í queda no poco po r 
•exponer. 

Reanudemos l a senda empx-endida, el 
?-lto e n e l c a m i n o nos na f o r t a l e c i d o f í ­
sica y e s p i r i t u a l m e n t e , y a que no hay 
m a y o r s a t i s f a c c i ó n que l a de sen t i r que 
l u m p l i m o s u n debe r ' cuando , c o n a r r e ­
g l o a nues t ras fuerzas, defendemos, con 
j u s t i c i a y entusiasmo, a lgo que nos e.i 
efecto . 

Y a l p r o s e g u i r l a t a r ea tenemos que 
:.Tamar l a a t e n c i ó n hac ia o t r a fase que 
p a r a los pueblos r i b e r e ñ o s a l A s ó n ofre­
ce l a c a p t a c i ó n de las aguas del h e r m o ­
so y p u l c r o r i o . 

Pero esa fase, o ese nuevo p r o b l e m a 
cuc como c o r o l a r i o se desprende del 
p r o b l e m a genera l de l a c a p t a c i ó n de las 
aguaa, es l a c u e s t i ó n socia l . 

L a b r i l l a n t e p l u m a del c u l t o profeso-' 
c&n C e s á r e o Vega , u n o de los paladines 
en es ta v e r d a d e r a c ruzada c o n t r a las 
pretensiones de l a poderosa y reouete-
c i t a d a emp ie sa b i l b a í n a , h a expuesto 
y a c o n s u m o ac ie r to , en las co lumnas 
de este d i a r i o que no en v a n o se t i t u l a 
L A V O Z D E C A N T A B R I A , puesto que 

es a l t a v o z de los intereses de l a M o n t a -
t a ñ a , lo que concierne a este aspecto. 

E s m u y c i e r t o que l a i m p l a n t a c i ó n 
de nuevas indus t r i a s , que se h a l l a n en 
p royec to , y con t inuando los pueblos d i s ­
f r u t a n d o de l a pesca y d e m á s recursos 
que e l r i o A s ó n s u m i n i s t r a , e l p r o b l e m a 
social s e r í a f á c i l m e n t e resuel to . 

P o é t i c a m e n t e se h a d icho que l a cues­
t i ó n soc ia l es f a l t a de pan y de a m o r . 
Los t é r m i n o s no p o r l í r i c o s d e j a n de 
ser c i e r t o s ; a l l í donde f a l t a el pan , los 
s en t imien tos a fec t ivos t a m b i é n su f ren 
Ja a n e m i a e s p i r i t u a l . 

E l recurso de los j ó v e n e s de estos 
pueblos b a ñ a d o s po r e l A s ó n . o ra e l do 
e m i g r a r a A m é r i c a ; pero hoy, el m i s m o 
exceso de emig ran t e s , h a hecho a todas 
las R e p ú b l i c a s amer icanas el d ' c t a r m e ­
didas p a r a r e s t r i n g i r l a a d m i s i ó n de i n ­
m i g r a n t e s . 

L a s d i f icul tades , p o r cons iguien te 
que hoy d i a ofrece l a e m i g r a c i ó n a 
A m é r i c a , hace que en todos los pueblos 
b a ñ a d o s p o r el A s ó n h a y a sobra de b r a ­
zos y f a l t a de t r aba jo , pues son muchos 
los j ó v e n e s que desean t r a b a j a r y no 
e n c u e n t r a n donde c u m p l i r l a d i v i n a sen­
t enc i a de g a n a r e l p a n con el sudor de 
sus ros t ros . 

Y este es u n aspecto que no se debe 
echar en o l v i d o . E l p r i v a r hoy a aque­
l los pueblos del r iego de las t i e r r a s , 
del recurso de l a pesca, de l a f u e r z a 
m o t r i z que las i n d u s t r i a s y a es tablec i ­
das necesi tan, y sobre todo i m p e d i r que 
se puedan i m p l a n t a r o t r a s que ex i s t en 
p royec tadas , ser ia condenar a l a m á s 
h o r r i b l e de las penas, a l a del hambre , 
a l a m a y o r p a r t e de los vecinos de 
aquellos pueblos de l a c o m a r c a o r i e n t a l 
de l a p r o v i n c i a . 

C o n t r a l a c a p t a c i ó n de las aguas del 
A s ó n en l a f e r m a que l a ha so l ic i t ado 
" L a Pape le ra E s p a ñ o l a " , e s t á el p r o ­
b l e m a social , y sobre todo e s t á a lgo 
t a n g rande , t a n poderoso, que flota so­
b re las leyes y d o m i n a los e s p í r i t u s : 
l a l ey sacrosan ta de h u m a n i d a d , que en 
modo a lguno , a ser poaible, debe per­
m i t i r que a i n d i v i d u o a l g u n o y menos 
a g r a n n ú m e r o de pueblos, se p r i v e de 
los medios de sa t is facer sus m á s pe ren­
to r i a s necesidades.-Silvestre Casanueva. 

A Y U N T A M I E N T O . - S E S I O N \ 
.• D E L P L E N O 

Á las siete de l a t a rde del mar t e s ú l ­
t i m o se r e u n i ó el A y u n t a m i e n t o P leno 
en s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a pa ra resolver 
va r i o s asuntos pendientes del t r á m i t e co-
rrespondiE-nts, y pa ra c u y a r e s o l u c i ó n se 
precisaba ce lebrar s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , 
siendo p r e s id ida p o í el s e ñ o r alcalde d o n 
L u i s S a ñ u d o y S a ñ u d o , con asis tencia de 
l a m a y o r í a de los concejales que in t e ­
g r a n l a C o r p o r a c i ó n , y secre tar io de l a 
misma, s e ñ o r M o r e n o . 

A p r o b a d a el a c t a de l a an t e r io r , l a 
C o r p o r a c i ó n d e l i b e r ó con r e l a c i ó n a l re ­
curso de r e p o s i c i ó n que p o r l a maes t r a 
m u n i c i p a l s e ñ o r i t a C a r m e n L u c i o se p r o ­
mueve c o n t r a e l acuerdo del A y u n t a ­
m i e n t o . P leno, p o r r l que se sup r ime l a 
escuela m u n i c i p a l de p á r v u l o s y se l a 
de ja ce.-arte en su cargo, y po r u n a n i ­
m i d a d y f u n d á n d o s e l a C o r p o r a c i ó n en 
l a f o r m a c ó m o se c r e ó l a escuela m u ­
n ic ipa l , que lo f u é con c a r á c t e r p ro v i s i o ­
n a l e i n t e r i n o , y que por cons iguien te ca­
rece de derecho c o n f o r m e a l R e g l a m e n ­
t o de E m p l e a d o s a ser cons iderada co­
m o empleado m u n i c i p a l , se a c o r d ó des­
es t imar l a r e p o s i c i ó n y que p a r a en el 
caso de que e l A y u n t a m i e n t o necesitase 
u n maes t ro i n t e r i n o pagado por é s t e , se 
tenga con l a s e ñ o r a d o ñ a C a r m e n L u c i o 
l a p re fe renc ia p a r a ser designada. 

T a m b i é n se deses t ima l a p e t i c i ó n que 
f o r m u l a r a s c i i e i t ando se l a i n c l u y a en 
p l a n t i l l a en t re los empleados m u n i c i p a ­
les, a l cesar en el cargo do maes t ra , co­
l o c á n d o l a a l f r e n t e de u n negociado. 

E l segundo p u n t o a t r a t a r f u é t a m ­
b i é n el resolver l a r epc - s i c ión que de l 
acuerdo del A y u n t a m i e n t o , por el que se 
le d e n e g ó ser i n c l u i d o en l a p l a n t i l l a de l 
personal a d m i n i s t r a t i v o de este A y u n t a ­
mien to , con l a c a t e g o r í a cuando menos 
de of ic ia l segundo, se f o r m u l a po r el je fe 
de a r b i t r i c s d o n L u i s H e r r e r a , p r o j í o s i t 
c i ó n . que i g u a l m e n t e y po r m a y o r í a le 
fué desest imada, si b ien se t e n d r í a en 
cuen ta a l hacerse la r e n o v a c i ó n del es­
c a l a f ó n , p a r a i n c l u i r l e en l a p l a n t i l l a de 
empleados a d m i n i s t r a t i v o s , aunque con l a 
c a t e g o r í a de e ñ e i a l t e rcero , s in derecho 
a l qu inquen io que le h a sido concedido 
a l equ ipa ra r l e a los d e m á s func iona r io s 
a d m i n i s t r a t i v o s a quienes se les d e n e g ó 
este derecho y debiendo pres ta r sus ser­
vic ios en l a of ic ina . 

Pasar a es tud io de l a C o m i s i ó n de Eo -
m e n t o y H a c i e n d a l a p e t i c i ó n que f o r m u ­
la el a r q u i t e c t o m u n i c i p a l que f u é de 
este A y u n t a m i e n t o , d o n Deograc ias M . ' 
Las t r a , en r e c l a m a c i ó n de honorario.?. > 

C o n t r a el v o t o del conce ja l s e ñ o r Sa- i 
ñ u d o , des ignar u n a C o m i s i ó n compues ta \ 
por l a p res idenc ia y el conce ja l r e ñ o r j 
Pedraja , p a r a que gest ione con e l d u e ñ o i 
de u n solar i n m e d i a t o a l a P laza de Abas - i 
tos l a a d q u i s i c i ó n de é s t e , y c o n t r a e l 
vo to de l s e ñ o r Cas t i l lo , a m p l i a r l o si se 
estimase, en caso de n e g a t i v a de ven­
ta, por pa r t e de l p r o p i e t a r i o a su expro­
p i a c i ó n po r causa de u t i l i d a d p ú b l i M 

Des igna r u n a C o m i s i ó n i n t e g r a d a po r 
l a p res idenc ia y concejales s e ñ o r e s Pe­
d r a j a y Moheda , pa ra hacer u n es tudio 
de todos los antecedentes que ex i s t an en 
l a of ic ina de Obras , r e lac ionado c o n l a 
c a p t a c i ó n de nuevos manan t i a l e s y c o n l 
l a m á x i m a u r g e n c i a p ropone r a l a Cor­
p o r a c i ó n q u é p royec tos e s t iman m á s v i a ­
bles p a r a l o g r a r e l a u m e n t o del c auda l 
de aguas de que se abastece esta c i u ­
dad. 

I n c o a r r>l o p o r t u n o exnediente pa ra so­
l i c i t a r de l a J e f a t u r a del C i r c u i t o de F i r ­
mes Especiales se rebaje e l t rozo de ca­
r r e t e r a en t re e l c a m i n o que conduce a l 
M a t a d e r o y i a P laza M a y o r . 

F i n a l m e n t e , se a c o r d ó so l i c i t a r de l a 
e x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l a l g u ­
nos datos re lac ionados c o n los servic ios 
de l a Casa de Sa lud V a l d e c i l l a . 

» * * 
D e los asuntos t r a t a d o s en e l P leno , 

los que t i enen s u m a i m p o r t a n c i a pava 
T o r r e l a v e g a son los que se ref ieren a 
l a c a p t a c i ó n de nuevos m a n a n t i a l e s ; l a 
r e c l a m a c i ó n de l a r q u i t e c t o d o n M a r i a n o 
L a s t r a , en l a que p ide bastantes mi le s 
de pesetas, y los datos pedidos a l a D i p u ­
t a c i ó n p r o v i n c i a l re lac ionados con l o ; ser-

icios de l a Casa de S a l u d V a l d e c i l l a . 

de nuevos manant ia les , tenemos pie^!1 
confianza en la C o m i s i ó n nombrada*pai* 
e l es tudio de los proyectos que existe11 
en el A y u n t a m i e n t o , por t ra ta rse da t r ^ 
h i jos de T o i r e l a v e g a que han de tratar 
po r todos los medios que el piobiema 
de l abas tec imiento en l a pob lac ión , du­
r an t e el estiaje, desaparezca. 

L a r e c l a m a c i ó n de honora r ios del ar­
qui tec to s e ñ o r L a s t r a no l a creemos jus­
ta . A este fnnlor se lo h a pagado religj0. 
s á m e n t e el sueldo que t e n í a asignado 
como a rqu i t ec to m u n i c i p a l , y por esta 
r a z ó n nos parece que no t iene derecho 
a pedi r honora r ios por obras ejecutadas 
en este A y u n t a m i e n t o , como si se tra­
tase da u n a rqu i t ec to pa r t i cu l a r . Porque 
si hay que abonar a los t é c n i c o s por las 
obras que se bagan, lo m i s m o que sean 
munic ipa les o par t icu la res , ¿ p a r a qué 
quiere el A y u n t a m i e n t o pagar el sueldo 
a u n a rou i t ec to m u n i c i p a l ? 

E C O S D E SOCIEDAD 
H a sido pedida a los s e ñ o r e s da Sañu­

d o (don San t iago) , la m a n o de su b^Hi-
s i m a h i j a E l i sa , por el acredi tado indüs» 
VVWM/VVVVVVVVVVVVVVVVVa/VVWVVVVvvv^ 

José María Soüs O t p p l 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Enfe rmedades de l a piel .—Secretas. 
A N C H A , 2, I.0 T O R R E L A V E G A 
<VWV^ifcVVVVt.VVVVV\'VVVVVVVVVU-VVVlA'V«^,Vi^\^V# 

t r i a l de Benavente . don M a n u e l Grande, 
p a r a su h i j o don D o m i n g o , j o v e n comer­
c ian te de E i l p a o . 

E n t r e los novios se c ruza ron valiosos 
regalos, quedando fijada l a beda para en 
breve. 

N u e s t r a efusiva f e l i c i t a c i ó n a los fu­
t u ro s esposos, que hacemos extensiva a 
sus d i s t ingu idas f a m i l i a s . 

» » • 
H a salido p ^ r a M a d r i d a a c o m p a ñ a r 

a su t í a d o ñ a P e t r a Cano S a ñ u d o , nues­
t r o es t imado amigo don Fernando Ro­
d r í g u e z . 

N A C I M I E N T O S 
H a dado a luz una n i ñ a , en Viérnoles , 

d o ñ a M a r í a M a r t í n e z Santos, esposa" de 
d o n Fe l i c i ano Ve la rde Ru iz . 

# » * 
U n a n i ñ a , en Torres , d o ñ a Eduviha 

A l o n s o P e ñ a , esposa de don Modesto 
O la r r eaga Med iav i l l a . 

• » » 
U n a n i ñ a , en esta c iudad , d o ñ a Ceci­

l i a R e v i l l a L ó p e z , esposa de don Manuel 
Olea Gonzalo. 

* * # 
U n n i ñ o , en Torres , d o ñ a Concepción 

U r b i s t o n d o T e j e r í a , esposa do don José 
H o y u e l a F u e n t e v i l l a . 

E L P R E C I O D E L A C A R N E 
S i n que sepamos l a causa, hemos visto 

c o n sorpresa que los tablajeros de esta 
c i u d a d han puesto l a v e n t a de l a carne 
a l m i s m o prec io que r e g í a antes de la 
subida. 

Pero, sea e l m o t i v o que fuese, nos ale­
gramos que u n a r t i c u l o t a n necesario 
c o m o é s t o haya exper imentado baja en 
la c o t i z a c i ó n . 

L A U N I O N R E C R E A T I V A 
Con el obje to de c o n s t r u i r definitiva­

men te esta Sociedad, en v i s t a de exiW 
ob ten ido en las dos reuniones que B | » 
celebrado, a las que h a n as is t ido nU°rJ 
rosas s e ñ o r i t a s , para esta noche eBW*P 
i nv i t ados los j ó v e n e s que v ienen c 0 " / g 
huyendo a l sos ten imiento de los ^ 
que o r i g i n a n las reuniones, a un aC 
e n e l que se t r a t a r á l a f o r m a en 
h a de func iona r esta s i m p á t i c a " U n . 
Rec rea t i va" . , , . 

A . R . dr. V I L L A ^ 

T E M P O R A D A D E I N V I E R N O 
E n o r m e surt ido en calzado* 
fuertes p a r a cabal iero y n i ñ o s -
Z a p a t o s , piso c r e p é , p a r a seño­
r a , garant i zados . C a ü d a d e u 
P r i o r e s . Prec ios b a r a t í s i m o » 
No lo o lv iden. E s t o s ó l o I» 
c e n t r a r á n e n C A S A A L E G R Í A . 
Plaza Mayor , 29 - TORRELA 



P O L E M I C A S . N O 

N o somos amigos do sostener p o l é m i ­
cas, pero cuando el r í o se sale de su 
cauce' hay que contener lo . 

" L n " E T ' D i a r i o M o n t a ñ é s " del d í a 21 
del actual , aparece u n a i n f o r m a c i ó n re ­
ferente a una ca r t a enviada po r var ios 
vecinos de este pueblo sobre la car re tera , 
y es u n a l á s t i m a el que no flg^iren los 
nombres de t an honorables s e ñ o r e s en 
letras de molde para, e te rno recuerdo. Se­
g ú n exponen, con el t razado hecho se 
f a v o r e c í a a l expresidente don R a m ó n G ó ­
mez, y se o lv idan de que unos t r e i n t a 
vecinos apor t a ron u n a can t idad de nue­
ve m i l pesetas, m á s los te r renos nece­
sarios, para luego la nueva J u n t a favo­
recer a otros tantos que só lo han dado 
150 pesetas. ¿ Q u é demues t ra esto? ¿ S e 
ebrafca o no de mala fe? E n los c inco 
a ñ o s que fel su f r ido s e ñ o r G ó m e z puso 
todo su e m p e ñ o en hacer d icha carrete­
ra, g a s t á n d o s e de su bols i l lo p a r t i c u l a r 
las pesetas en su t r a m i t a c i ó n y moles-
tai1 a sus amigos ause-ntes y presentes 
recaudando de ellos cant idades pa ra su 
e jecuc ión . Creemos que no hay derecho 
alguno pa ra obra r do esa manera . 

A s í parece que lo h a n comprend ido los 
s e ñ o r e s diputados de nuestra e x c e l e n t í ­
s ima D i p u t a c i ó n , como el s e ñ o r ingenie­
ro, que por segunda vez hizo u n a ins­

p e c c i ó n sdbre el ter reno, acordando en 
def in i t iva l a c o n s t r u c c i ó n de l a r e f e r ida 
carretera. 

Y a l a J u n t a vec ina l só lo le aconse­
jamos m á s nobleza en l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de l pueblo. 

E l corresponsal 

Q 

M E D I C O 
E s p s c i a l i s t a en n i ^ o s . 

C O N S U L T A D E T R E S A C I N C O 
J u i t á n Ceba l los . 1 1 . — T e l é f o n o 28. 

T O R R E L A V E O A 
avvvvi•^^4avvw\^vv^vv'v^^vvvvvvv^vv'vvv'vvv\'VV'V'v 

I H A Y H U W O R ! 

S í , s e ñ o r : - c u este p u e b l o Ira y luí-
m o r p o r t o n e l a d a s . Y (a . iu .veaUul 
ffo d e r r o c h a q u e es u n gusto. 

i i ^ a l o l a magosta q u e c e l e b r a ­
r o n el domingo p a s a d o . . . ellos y 
( i l l a s . 

¿ O u o s i h u b o castañas? ¿ S i b o ­
b o v i n o ? ¡ S í , señor! Y b a s t a Bole-
í l a s de c o ñ a c , y pito y t a m b o r , y 
•por l a n í o b a i l e \ y j a l e o ' y d iversb 'm 
y a l e g r í a p o r arrobas, y h u m o r . . . lo 
.d icho, p o r t o n e l a d a s ! 

V c u a n d o a n o c h e c i ó , m á s b a i l e 
ten el C r u c e r a , b a s t a q u e n o s c a n -
•sanu's. 
- \ ' h a s t a o t r a , a m i g o s . E s t a vez 
•nos s u p o a poco a ú n . ¿ N o es v e r -
«lad. " c h a v a l i n a " " ? 

N O T I C I A S 
, N o s e s t á n dejando la. c a r r e t e r a 
Ule T o r r e j a v e g a á L a C a v a d a como 
u n a ^/laTaumiije dicen que l o s se­
ñ o r e s i n g e n i e r o s todavía l o q u i e r e n 
t m e j o r ; sus razones t e n d r á n . Y c o n 
feato y l a c a r r e t e r a de B u r g o s , y 
I a n ü é v a a l a i g l e s i a , q u e t a m b i é n 
s a l e ál C r u c e r o , v a a s e r é s t e p o -

' "• • ios q u e l a P u e r t a d e l S o l . de 
M l a d n d , c o n sus e s t a b l e c i m i e n t o s , 
n u e v a c a r n i c e r í a , n u e v a p e l u q u e r í a , 
' s a lo in ¿ t e . 

¿Tío e s t á i s c o n t e n t o s a ú n ? 

S E S I O N M U N I C I P A L . — L O S T 
P R E S U P U E S T O S 

E n e l A y u n t a m i e n t o c e l e b r ó s e e l l a ­
r e s l a p r i m e r a s e s i ó n p a r a l a aproba­
c i ó n de los presupuestos, pres id iendo e l 
a lca lde d o n B e n i t o A r r e g u i , as is t iendo 
los concejales s e ñ o r e s Tueros , O r ú e , 
O l a v a r r í a , Cestona, B a r a n d a , U l a c i a , de 
l a Fuen te , H e r r e r a , B a r r ó n (don J u a n ) , 
B a r r ó n ( d o n A b e l ) , K e l g u e r a , E r q u i c i a , 
R o d r í g u e z C h i l l ó n , M e n d i v i l , M e r i n o ^ 
los pres identes de las Jun ta s V e c i n a ­
les , s e ñ o r e s M u e r z a , R u i z , M a r t i n , Co­
l i n a , Campo, Calvo, Cueva y Odr iozo la , 

Comenzada l a d i s c u s i ó n del presu­
pues to de gastos, se t o m a r o n los acuer­
dos s igu ien tes : 

A u m e n t a r de sueldo a l p regonera m u ­
n i c i p a l . 

A u m e n t a r a cinco pesetas d i a r i a s el 
sueldo del conserje del cementer io . 

A u m e n t a r l a c o n s i g n a c i ó n a l a maes­
t r a de O n t ó n . 

A s i g n a r u n sueldo de 2.50 pesetas 
d i a r i a s a l a conserje de las escuelas, 
s iendo de cuen ta de l a m i s m a l a adqu i ­
s i c i ó n de m a t e r i a l p a r a l a l i m p i e z a . 

A u m e n t a r e l sueldo a l sepu l tu re ro del 
b a r r i o de Mon tea l eg re , en é l pueblo de 
S á m a n o . 

A p ropues ta del s e ñ o r B a r r ó n , se au­
m e n t a a m i l pesetas el sueldo a n u a l de 
los p r ac t i c an t e s mun ic ipa le s . 

E l s e ñ o r Tueros propone se aumente 
a seis e l n ú m e r o de empicados ' de l a 
l i m p i e z a p ú b l i c a , con u n haber de seis 
pesetas d ia r i a s en l u g a r de las c u a t r o 
que a c t u a l m e n t e perc iben . C o n t r a es ta 
p ropues t a f o r m u l a o t r a el s e ñ o r a l c a l ­
de, somet iendo a r e s o l u c i ó n del P leno 
e l a u m e n t o a cinco empleados, con c i n ­
co pesetas d i a r i a s de a s i g n a c i ó n , sien­
do esta ú l t i m a p ropues ta aprobada . 

A p ropues ta del s e ñ o r Tueros se 
ap rueba po r u n a n i m i d a d el aumen to a 
c ien to ochen ta pesetas anuales de l a 
c o n s i g n a c i ó n a c t u a l de cien pesetas que 
el A y u n t a m i e n t o t iene asignadas a. los 
maes t ros nacionales de los pueblos, pa­
r a a l q u i l e r de casa h a b i t a c i ó n . 

Se a u m e n t a el sueldo a. d o n A n t o n i o 
M a r i n , cob rador de a r b i t r i o s . 

E l s e ñ o r E r q u i c i a propone se aumen­
t e a seis pesetas d i a r i a s e l sueldo de 
los celadores de a r b i t r i o s de l a l o c a l i ­
dad y de los pueblos del t é r m i n o m u n i ­
c ipa l , a c o r d á n d o s e fijar a dichos em­
pleados e l sueldo de 5,50 pesetas d ia ­
r i a s . 

N O T A S D E L D G W S N G O — E L 
M E R C A D O 

E l m e r c a d o s e m a n a l de abas tos ce­
l e b r a d o e n esta p l aza , n o f u é de l o s 
m á s c o n c u r r i d o s . L o ü p r e c i o s a q u o 
í u e r o n v e n d i d o s a l f m n c s de los p r o -
d u c t o s (pie a é l c o n c u r r e n , f u e r o n los 
s i g u i e n t e s : H u e v o s , de 3,35 a 3,50 d o -
•*'» '.VVVVVVVV-VVvV'VVVVVVVV VA/VVVV VVVVVVVV V VVV VVVTH 

l Se l o h a c e m o s a l e n c a r g a d o de 
Ha l u z e l é c l r i e a p a r a q u e a r r e g l e 
U n p o c o m e j o r e l t e n d i d o d e cier- -
íbas l í n e a s , p u e s n o s h a c e , e n l a s 
Inocbeg de v i e n t o , c o m o l a s que. h e ­
m o s s u f r i d o , m á s g u i ñ o s q u e se. h a -
jPCn a la m á s p i c a r e s c a y r e s a l a d i -
Í H í n a c a r a de l a m á s g u a p a c h i c a 
Pe es te ' p u e b l o . 

V a os v e o c o m p r a r t o d o s l o s d í a s 
T-V V O Z D E i .A N T A. H U I A p a r a v e r 
.qui t -ñ es e sa a f o r t u n a d a . 

P i r o n o s e á i s t a n e x i g e n t e s , q u e 
l>a B á í d r é í s o t r o s d í a s . . . o t r a s , p o r -
flu« i h a y t a n t a ? b o n i t a s ! 

i b á n d e V a r g a s 

N I Ñ O S 

V«WVVVVVVVVlVV\^VVVVVVV*^VVVVVVVVVVVVVVV*/Vitó 

cena ; c a s t a ñ a s , a 10 pesetas f a n e g a ; 
m a í z d e l p a í s , a 26 y 27 í d e m ; a l u ­
b i a s , de 00 a1 08, s e g ú n clase; r epo ­
l l o s , de 1,S0 a 2 pesetas u n o ; queso p i ­
c ó n , a 7 pesetas k i l o ; m e r l u z a , de 3 
a 3,50 k i l o ; ' s a r d i n a s , a 0,80 docena . 

•El g a n a d o de c e r d a se c o t i z ó a los 
m i s m o s p r e c i o s y los d e m á s a r t í c u l o s , 
c o m o aves, etc., s i n v a r i a c i o n e s n o t a ­
bles. 

¿ Q U I E N E S S O N E S O S V E ­
OSNOS? 

L a n o t a d e l d í a l a c o n s t i t u y ó u n a 
h o j a c l a n d e s t i n a q u e se r e c i b i ó p o r 
c o r r e o y v i e n e firmada c o n s e u d ó n i m o 
de ( (Var ios v e c i n o s » . Se r e f i e r e e l es­
c r i t o a l P a t r o n a t o I g a r e d a y se a t r i ­
b u y e a d e t e r m i n a d a s pe r sonas l a sus­
t r a c c i ó n de v a r i o s m i l e s de pesetas, 
a p a r t e de i n c u r r i r e n i n e x a c t i t u d e s 
c o m o l a de d e c i r que d e t e r m i n a d o a d ­
m i n i s t r a d o r debe a l a F u n d a c i ó n pe­
setas 18.000. 

C i e r t o que a l m ó r i r ese s e ñ o r , p o r 

Se a u m e n t a a c u a t r o m i l pesetas el 
sueldo de don Pedro Oarasa, encargado 
del s e rv ic io de aguas. 

Se a u m e n t a en c incuen ta c é n t i m o s 
dar ios , el sueldo del jefe e i nd iv iduos 
de l a G u a r d i a m u n i c i p a l , el del a lgua ­
c i l - p o r t e r o del A y u n t a m i e n t o , el de u n 
g u a r d i a r u r a l y e l de los camineros m u ­
nic ipa les . 

E l s e ñ o r TJlacia propone se e x i j a una 
h o r a m á s de o b l i g a c i ó n a los ind iv iduos 
de l a banda m u n i c i p a l . 

E l s e ñ o r B a r a n d a propone se cons ig­
nen ve in te m i l pesetas anuales p a r a l a 
banda m u n i c i p a l y e l s e ñ o r B a r r ó n m a ­
ni f i e s t a su o p i n i ó n de que d i c h a cons ig ­
n a c i ó n se aumente a 21.500 pesetas. So­
m e t i d o el asunto a v o t a c i ó n se acep ta 
l a p ropues ta del s e ñ o r B a r r ó n po r q u i n ­
ce vo tes c o n t r a nueve, a c o r d á n d o s e 
t a m b i é n , a propues ta del s e ñ o r T u e ­
ros, a u m e n t a r a c u a t r o m l i pesetas el 
sueldo del d i rec to r . 

E l s e ñ o r M u e r z a s o l i c i t a que cuando 
e n los d í a s do las fiestas de los pueblos 
no pueda acud i r l a banda m u n i c i p a l por 
sus obl igaciones en esta c iudad, se les 
asigne u n a can t idad equiva len te a los 
gas tos que p u d i e r a ocasionar el c o n t r a ­
t o de o t r a banda. 

Con lo c u a l se l e v a n t ó l a s e s i ó n , p a r a 
r e a n u d a r l a e l m a r t e s . 

L A S M O D I S T A S P O K S A N T A 

L U C I A 

I-as modis tas c a s t r e ñ a s se disponen 
a ce l eb ra r c o n en tus iasmo l a fiesta de 
su San t a Pa t rona . 

Con t a l m o t i v o , hemos t en ido el p l a ­
cer de r e c i b i r l a agradab le v i s i t a de 
u n numeroso g r u p o del s i m p á t i c o g r e ­
m i o , qu ien no ha hecho presente su p r o ­
p ó s i t o . 

Desde luego y como no p o d í a per me­
nos, las hemos p r o m e t i d o nues t ro i n ­
cond ic iona l apoyo p a r a l a m a y o r b r i -
í l a n t c z de su fiesta. 

L a s p r i m e r a s gest iones de las alegres 
m o d i s t i l l a s se encaminan a l a recauda­
c i ó n de fondos, h a b i é n d o s e n o m b r a d o 
u n a c o m i s i ó n , l a cua l l a d i r i g e n Oros ia 
A l v a r e z , C l a r a B e d i a l a u n e t a y J u l i a 
F e r n á n d e z . 

T e n d r e m o s a l c o r r i e n t e a nues t ros 
lec tores de l a s i m p á t i c a fiesta que se 
avecina . 

E l c o r r e s p o n s a l 

lo que f u e r a , d e b í a u n a c a n t i d a d que 
se a p r o x i m a b a a esa c i f r a ; pe ro esa 
c a n t i d a d ha s i d o y a p a p a d a . L a s ú l ­
t i m a s seis m i l s e t e n t a pesetas se p a ­
g a r o n en 26 de a g o s t o de 11)26. De eso 
es t amos b i e n seguros . C i e r t o que a l g o 
de lo que en é s a h o j a se d ice p o d í a 
s u s c r i b i r l o c u a l q u i e r a . P o r e j e m p l o , 
que l a a d m i n i s t r a c i ó n h a s i d o def i ­
c i e n t e y que se h a n c o m e t i d o m u c h o s 
desac ie r tos . 

Eso e s t a r í a b i e n , s i e m p r e que los 
a u t o r e s t u v i e r a n l a v a l e n t í a de es­
t a m p a r s u firma y n o a m p a r a r s e en 
e l a n ó n i m o , p r o c e d i m i e n t o que n o es 
n o b l e n i n a d i e p u e d e p a t r o c i n a r l o , 
a u n q u e se d i g a l a v e r d a d . 

N o s o t r o s , q u e h e m o s c o m b a t i d o -des­
de estas c o l u m n a s a l c i t a d o P a t r o n a ­
t o de I g a r e d a , e n t o d o c n a n t o h e m o s 
c r e í d o m o t i v o de c e n s u r a , t enemos epie 
s a l i r h o y a s u defensa , c o n d e n a n d o 
a los que a p e l a n a l a n ó n i m o para, 
f a l t a r , a d e m á s , a b i e r t a m e n t e a l a ver -
d d , a s a b i e n d a s de que m i e n t e n . 

Cons te , pues , q u e p r o t e s t a m o s , co­
m o v e c i n o s , de t a n r e p r o b a b l e c o n d u c ­
t a y q u e e l c a l i f i c a t i v o m á s d u r o nes 
p a r e c e r í a poco p a r a e s t a m p a r l o a q u í 
c o n t r a los d i f a m a d o r e s . 

T o d o l o que h a y de c i e r t o en e l es­
c r i t o y que p u d i é r a m o s s u s c r i b i r , que­
d a e c h a d o p o r t i e r r a c o n las i n e x a c -
t i i u d c s en q u e se i n c u r r e p a r a d i f a ­
m a r a p e r s o n a s que p o d r á n ser m a l o s 
a d m i n i s t r a d o r e s , p e r o n o l a d r o n e s . 

« L A G L O R I A » , C A M B I O D E 
S I T I O 

« L a C l o r i a » a que nos r e f e r i m o s es 

o c u L , i r / \ 
Consu l t a de 3 a G. 

Marcelino S. de Sautuola, 4 Telefono 28 8 
S A N T A N D E R 
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l a c o n f i t e r í a de n u e s t r o b u e n a m i g o 
d o n L u i s E c h a v e , q u e h a c a m b i a d o 
s u a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o a l p a ­
seo fie . I g a r e d a , i n s t a l á n d o l o en e l 
l o c a l q u e a n t e s f u é s a s t r e r í a de R ó ­
sete. 

.Deseamos a l a m i g o O c h a v e m u c h a 
s u e r t e en e l n u e v o l o c a ' , q . i e . es ta 
m u c h o m a s - c é n t r i c o que an tes . 

D E C I N E 

E l pa sado d o m i n g o se p r o y e c t ó e n 
el T e a t r o m u n i c i p a l l a g r a n d i o s a pe­
l í c u l a t i t u l a d a , ((El A r c a de N o é » , qa-;: 
g u s t ó e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . F e i i c i t a -
túés a l a ' ( (Empresa D a n i e l » p o r este 
n u e v o é x i t o e n s u deseo de a g r a d a r 
a l p ú b l i c o . 

L O S Q U E V I A ^ 4 

E l p a s a d o s á b a d o e m b a r c a r o n en* 
S a n t a n d e r , con r u m b o a C u b a , d o n 
M a n u e l V a l l i n e s y su j o v e n y b e l l a es­
pesa d o ñ a M a r í a D í a z G u t i é r r e z . L l e ­
v e n b u e n v i a j e . 

— D e regreso de su v i a j e de n o v i o s 
l l e g a r o n d o n G a b r i e l C o r t i n e s y s u 
b e l l a esposa d o ñ a P i l a r A r r o y l o . 

—.Con m o t i v o del f u n e r a l c e l e b r a d o 
e n C a s a r de P e r i e d o , en s u f r a g i o deL 
a l m a de d o ñ a E l o r i n d a G. l a n c h o , 
v i u d a de Q u i n í a n i l l a , e s tuvo e n é s t a 
e l j o v e n J o s é ' M a n u e l Diez B a r ó n , p r o ­
cedente d e S a i n a n d e r . 

— D e B i l b a o l l e g ó l a s i m p á t i c a y be­
l l a s e ñ o r i t a S a r a P r a d a . 

N A T A L I C I O S 

H a d a d o a l uz f e l i z m e n t e u n a n i ñ a 
d o ñ a V i c t o i i a n a G o n z á l e z , esposa de 
d o n F e r n a n d o ' M a r t í n e z . 

— Y u n r o b u s t o n i ñ o , en C a b r o j o . 
d n ñ a H i l a r i a G o n z á l e z , espesa de d o n 
M a n u e l G a r c í a . 

E n h o r a b u e n a a a m b o s m a t r i m o n i o s . 
E l c o r r a s p o n s a l 

A C C I D E N T E D E T R A B A JO 

E n l a f a c t o r í a que l a « C a m p s a » t i e ­
ne es tablecida en este pueblo o c u r r i ó 
e l v iernes pasado u n sensible . accidente, 
del que r e s u l t ó v í c t i m a nues t ro buen 
a m i g o R a m ó n G a t a v i l l a . 

A ca rgo de u n a m á q u i n a p a r a cor­
t a r y e s t a m p a r chapas p a r a l a cens-
t r u c c i ó n de bidones da acei te y debido 
s in duda a u n fa l so m o v i m i e n t o de 
a q u é l l a , f u é cogido nues t ro a m i g o p o r 
l a m a n o derecha, r e su l t ando con cua ­
t r o dedos destrozados. 

D e s p u é s de serle p r a c t i c a d a l a p r i ­
m e r a c u r a p o r e l doc to r N i e t o , de é s t a , 
f u é ordenado p o r l a supe r io r idad su i n ­
greso en el S a n a t o r i o de M a d r a z o , don­
de el lunes le f uá p r a c t i c a d a u n a ope­
r a c i ó n , h a l l á n d o s e en estado r e l a t i v a ­
men te sa t i s f ac to r io . 

L a m e n t a m o s m u y de veras el pe rcan ­
ce, hac iendo vo tos p o r ve r l e p r o n t a m e n ­
t e res tablec ido . 

B I E N V E N I D O 

Procedente de l a vec ina R e p ú b l i c a , 
donde ha pasado u n a l a r g a t e m p o r a d a 
en t re sus f a m i l i a r e s , so encuen t r a en­
t r e nosot ros y hemos t en ido e l g u s t o 
de sa ludar le , nues t ro buen a m i g o e l c u l ­
t o cor responsa l de « E l C a n t á b r i c o s e n 
é s t a , d o n J j e o c a d i ó O te ro P é r e z . 

Sea b ienvenido. 
N E C R O L O G I C A 

H a causado genera l s en t im ien to en 
este pueblo el f a l l e c i m i e n t o de l a res­
petable s e ñ o r a d o ñ a Leocad ia M o r a n t e , 
o c u r r i d o en l a m a d r u g a d a del m a r t e f . 

A su v i u d o , don R i c a r d o F e r n á n d e z ; 
a sus h i jos , h i jos p o l í t i c o s ( en t r e los 
que se cuen ta nues t ro buen a m i g o d o n 
M a c a r i o ) y d e m á s f a m i l i a de l a finada, 
env iamos desde esta s e c c i ó n de L A V O S 
D E C A N T A B R I A nues t ro m á s sen t ido 
p é s a m e . -

E l H . de la T . i+J 



M momeato político. 
L a c r i s i s p a r c i a l s e r e s o l v i ó p a s a n d o 

s t a 
m t o y M o n t e s J o v e l l a r a 

G r a c i a y J u s t i c i a 
La crisis parcia), planteada 

Ü!CF. E L P R E S I D E N T E D E L 
C O N S E J O 

M A D R I D . — A las diez y m e d i a de 
3a U i a ñ a n a m a r c h ó e l R e y a l c a i j p a -
t n e n l o de C a r a b a n c h e l acoi t ipa .$&do 
d e l je fe de s u C u a r l o m i l i t a r , g e n e r a l 
I x i p c z Pozas , y de s u a y ú d a m e c-i 
t e n i e n t e c o r o n e l s e ñ o r . M a r t í n e z A l o n -
60, p a r a v i s i t a r l a E s c u e l a de T i r o . 

R e g r e s ó el M o n a r c a a P a l a c i o a l a s 
•doce y m e d i a . 

A l a u n a m e n o s c u a r t o l l e g ó a l Re­
g i o A l c á z a r el g e n e r a l R e r e a g u e r , que 
afaJió a l a u n a y m e d i a , d i c i e n d o a l o s 
p e r i o d i s t a s : 

— E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
p a s a d o s estos con f l i c to s , d u r a n t e los 
cua les se ha c r e í d o o b l i g a d o a p e r m a -
j i e c e r e n s u pues to , h a i n s i s t i d o en 
p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n p a r a d a r p a s o 
a o t r a p e r s o n a de m á s c o n o c i m i e n t o s 
p o l í t i c o s . Y a u n q u e todos e s t amos 
m u y c o n t e n t o s de su a c t u a c i ó n , l a d i ­
m i s i ó n le h a s i d o a c e i t a d a . A h o r a 
v o v a e m p e z a r l a s ges t iones p a r a r e ­
s o l v e r l a c r i s i s . Desde l u e g o , q u e d a r á 
r e s u e l t a n o y m i s m o . 

Se le p r e g u n t ó a l p r e s i d e n t e si" v o l ­
v e r í a a P a l a c i o y r e s p o n d i ó que n o 
l o s a b í a . 

Dl<3€ E L M f N i S T R O C E L A 
G O B E R N A C I O N S A L I E N T E 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a i ' m sa­
í n e n t e , g e n e r a l M a r z o , h a b l ó h o y b re ­
v e m e n t e c o n los i n f o r m a d o r e s a l o s 
q u e d i j o que se ve p r e c i s a d o a d e j a r 

e l c a r g o que o c u p a b a , e n c u y o des­
e m p e ñ o c r e í a no h a b e r p e r j u d i c a d o a 
n a d i e n i h a b e r hecho p r o m e s a s c o n e l 
p r o p ó s i t o de l u e g o n o c u m p l i r l a s . 

U n p e r i o d i s t a d i j o que p a r e c í a i b a 
a se r n o m b r a d o p r e s i d e n t e d e l S u p r e ­
m o d e l E j é r c i t o y . M a r i n a , y e l gene­
r a l M a r z o c o n t e s t ó : 

— N o lo s é ; e l G o b i e r n o u t i l i z a r á 
m i s s e r v i c i o s en l a f o r m a que l o c r e a 
m á s c o n v e n i e n t e . 

T e r m i n ó e x p r e s a n d o s u g r a t i t u d a 
los p e r i o d i s t a s , q u e d i j o s i e m p r e h u ­
b i e r o n de r e f i e j a r c o n e x a c t i t u d s u s 
d e c l a r a c i o n e s y a los que j a m á s h u b o 
de r e c t i f i c a r . 

E L M I N I S T R O D E G R A C I A Y 
J U S T I C I A 

Eos p e r i o d i s t a s p r e g u n t a r o n h o y a l 
m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i n a sobre e l 
r u m o r q u e c i r c u ' a b a , s e g ú n e l c u a l , 
i b a a ser él d e s i g n a d o p a r a desempe­
ñ a r l a c a r t e r a de F o m e n t o , y e l se­
ñ o r E s t r a d a r e s p o n d i ó que n a d a sa­
b í a . 

R e f i r i é n d o s e a los p re supues tos , d i j o 
que a u n q u e , en efecto, f u e r a d e s i g n a ­
do p a r a d e s e m p e ñ a r o t r a c a r t e r a , é l 
d e j a r í a los s u y o s lo m á s a d e l a n t a d o s 
pos ib l e . 

Se le p r e g u n t ó a s i m i s m o , p o r u n i n ­
f o r m a d o r , s i e l s o ñ o r D e t a n c o u r i r í a 
a l a S u b s e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , 
y e l m i n i s t r o c o n t e s t ó que l o i g n o ­
r a b a . 

E L N U E V O M I N I S T R O D E 
L A G O B E R N A C I O N E N S U 
D E S P A C H O . — T O M A D E P O ­
S E S I O N 

A las c inco y c u a r t o de l a t a rde l l e g ó 
a 'su despacho e l nuevo m i n i s t r o de l a 
G c b e r n a c i ó n s e ñ o r M a t o s . D e s p u é s de 
s a luda r a todo el personal , p r o n u n c i ó 
unas breves pa lab ras expresando l a con­
fianza que t e n i a de que todos le pres ta ­
r í a n l a m á s lea l c o l a b o r a c i ó n . 

E l gene ra l M a r z o se d e s p u l i ó del pe r ­
sonal de l m i n i s t e r i o , m a n i f e s t a n d o l a 
g r a t i t u d p o r e l apoyo que le han pres­
t ado m i e n t r a s ha d e s e m p e ñ a d o l a car­
t e r a . 

D e s p u é s los dos m i n i s t r o s , e n t r a n t e 

y sa l iente , co r e u n i e r o n p a r a t r a t a r ri 
los asuntos pendientes . " ae 

A s i s t i ó a esta conferenc ia t a m b l * 
el nuevo m i n i s t r o de G r a c i a y J u s S ^ * ' 
s e ñ o r M o n t e s Jove l l a r . " ^ 

E l g e n e r a l M a r z o , a l sa l i r de l min iq 
t e r io , f u é a c o m p a ñ a d o ha s t a l a e-caip" 
r a p o r e l a l t o persona l del departa 
m e n t ó 

E l s e ñ o r M a t o s f u é saludado por lo* 
per iod is tas que le f e l i c i t a r o n por c> 
n o m b r a m i e n t o . 

A las p r e g u n t a s que le h ic i e ron loa 
informa<ioros sobre l a c u e s t i ó n de nom­
b r a m i e n t o de los a l tos cargos , el m i n i s ­
t r o d i j o qne es p r e m a t u r o hab la r t o d a l 
v í a de este asunto . 

L O Q U E D I C E E L G E N £ I R A X | 
Q U E I P O D E U L A N O 

E l g e n e r a l Queipo de L l a n o ha hacho 
declaraciones a u n r e d a c t o r de " H e r a l ­
do de M a d r i d , m a n i f e s t a n d o que de n i n ­
g u n a m a n e r a a c e p t a r á e l c a r g o que. 
p a r a l a v a c a n t e de consejero de los 
F e r r o c a r r i l e s del Oeste, l e h a b í a ofre­
c ido e l gene ra l Berenguer . 

A f i r m ó que cerno t iene pendiente coa 
e l Gob ie rno u n p l e i t o p o r haberle p r i ­
vado de su ca r r e r a , m i e n t r a s no se l e 
h a f a j u s t i c i a , n i quiere n i debe aceptar 
nada . 

E l Consejo de Ministros de ayer 

L a crisis parcial ha sido resnelta.-Com-
base de Matos, Estrada y 

:.es 
D E L E N L A P R E S I D E N C I A 

C O N S E J O 

A las dos menos c u a r t o de l a t a rde 
l l e g ó a l a Pres idenc ia el gene ra l B J -
r engue r . que d e s p a c h ó con el subsecre­
t a r i o del d e p a r t a m e n t o . E n v i s t a de que 
e r a t a rdo , o r d e n ó a l secre tar io l a sus­
p e n s i ó n de l a aud ienc ia m i l i t a r que te ­
n i a anunc iada . 

A l r e d e d o r de las dos l l e g ó r l m i n i s ­
t r o de G r a c i a y Jus t i c i a , s e ñ o r E s t r a ­
da . I n t e r r o g a d o po r los per iodis tas acer­
c a de l a cr i s i s , d i j o que no t en ia no­
t i c i a s . 

A l s a l i r el s e ñ o r E s t r a d a v o l v i ó a 
h a b l a r con los i n fo rmadores , a los que 
d i j o que t e n i a que anunciarle:? una no­
t i c i a m u y i m p o r t a n t e . E r a l a t a l n o t i -
o a . que a las t r es y med ia t u r a r í a en 
Pa l ac io el ca rgo de m i n i s t r o de F o ­
m e n t o . 

Los per iod is tas no cons igu ie ron ob­
t e n e r Otras manifes tac iones , sa lvo l a 
eme s e r í a s u b s t i t u i d o po r e l s e ñ o r M o n ­
tes J o v e l l a r . 

L A J U R A D E L O S N U E V O S 
M I N I S T R O S 

E s t a t a rde j u r a r o n el ca rgo los nue­
v o s m i n i s t r o s de l a G o b c r n á c i é a , G r a ­
c i a y J u s t i c i a y F o m e n t o . 

A las c inco l l e g ó el s e ñ o r Ma tos , que 
d i j o a los pe r iod i s t as que é l i b a Él m i -
n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n como p o d í a 
i r a cua lqu ie r o t r o m i n i s t e r i o , puesto 
que a l hacerse c a r g o de u n a carLera se 
Ó n w u s o d i s c i p l i n a . 

L u e g o l l e g ó e l s e ñ o r M o n t e s Jove l l a r . 
a l cua l f e l i c i t a r o n los i n fo rmadores . D i -
4o ístí» que l a c o m b i n a c i ó n h a b í a sido 
i m p r e v i s t a , y que él i gno raba re j - Imen-
,te si i h a a ser rainÍ3;ro o no. 
^ _ J i ¿ i u l i ó ( iue_él j u r a r l a e l cargo i r . a ñ a -

na, pero que esta t a rde a c u d i r í a a l 
Consejo de m i n i s t r o s . 

A las t r es y m e d i a l l e g ó e l pres idente 
del Consejo, e x c u s á n d o s e de hacer m a - i 
n i fes tac iones a los per iod is tas . S u b i ó ¡ 
i n m e d i a t a m e n t e a l a c á m a r a reg 'a , t o - | 
mando j u r a m e n t o a los nuevos m i n i s - ! 
t r es . Es tos sa l i e ron de Pa lac io a las 
cua t ro menos diez de l a t a r d e . 

A l s a l i r el gene ra l Berenguer , d i j o : 
— K a n j u r a d o estos s e ñ o r e s . 
E l m i n i s t r o de F o m e n t o d i j o que e l 

Consejo s e r í a a las c inco y m e d i a de l a 
t a n t a 

E l s e ñ o r M a t o s d i j o que se t r a s l ada ­
ba a su d o m i c i l i o r o n obje to de c a m ­
biarse de r o p a y que d e s p u é s se t r a s l a ­
d a r í a a l m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n 
p n r a posesionarse antes de a s i s t i r a l 
Consejo. 

E l s e ñ o r E s t r a d a m a n i f e s t ó que se 
p o c e s i o n a r á m a ñ a n a . 

t o s pe r iod i s t as i n t e r r o g a r o n a l sc--
fior E s t r a d a acerca de sus p royec tos y 
como .un p e r i o d i s t a le d i j e r a : " A h o r a v a 
a i r b ien M á l a g a " , e l m i n i s t r o i n t e ­
r r o g ó : 

— ; P o r o u é ? 
— P o r obras de ca r re te ras , f e r r o c a r r i ­

les, etc.. etc, 
— A c e r c a de es to—dijo el m i n i s t r o - - , 

t engo el p r o p ó s i t o de segu i r e l o rden a l ­
f a b é t i c o , y M á l a g a n o es de las p r i m e ­
ras. 

Pero r o m o el p e r i o d i s t a i n s i s t i e r a 
acerca de los p royec tes oue p u d i e r a t e ­
ner, e l m i n i s t r o se l i m i t ó a responder 
que ó n i c e m e n t e se p r o p o n í a t r a b a j a r 
como has t a ahora . 
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A L A E N T K A D A 

M A D R I D . — A las c inco y m e d i a de l a 
t a r d e c o m e n z a r o n a l l e g a r los m i n i s ­
t r o s a l a P res idenc ia p a r a r eun i r se en 
Consejo. 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r d i j o : 
— Y a h a n sa l ido ustedes de dudas 

respecto a l a c r i s i s , pues to que y a h a n 
j u r a d o los nuevos m i n i s t r o s . 

E l s e ñ o r M a t o s a n u n c i ó que en e l 
Consejo se t r a t a r í a de l a p r o v i s i ó n de 
des t inos en los m i n i s t e r i o s en que ha ­
b l a nuevos t i t u l a r e s . 

A L A S A L I D A 

A l a s nueve de l a noche t e r m i n ó l a 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . 

A l s a l i r el m i n i s t r o de l a Goberna­
c i ó n d i j o a los i n f o r m a d o r e s que h a b í a 
p r o p u e s t o y e l Consejo a.probado, el 
n o m b r a m i e n t o de subsecre ta r io de su 
d e p a r t a m e n t o a f a v o r del s ^ ñ o r M a r t í ­
nez A c a c i o . 

— A h o r a — a ñ a d i ó — m a r c h o a l m i n i s t e ­
r i o . P o r e n c o n t r a r m e , como ustedes sa­
ben, u n poco a c a t a r r a d o h a estado en 

| m i d o m i c i l i o el d i r e c t o r genera l de Se-
! g u r i d a d , e n t e r á n d o m e y p o n i é n d o m e a l 
. c o r r i e n t e de todo . 
I E l p e ñ o r M a t o s m a n i f e s t ó a los i n ­

f o r m a d o r e s que todas l a s noches les 
r e c i b i r í a a u n a h o r a que, de c o m ú n 
acuerdo, se fijará. 

S a l i e r o n j u n t o s poco d e s p u é s los m i -
n is lTos de F o m e n t o y G r a c i a y J u s t i c i a . 

U n p e r i o d i s t a d i j o a l s e ñ o r M o n t e s 
J o v e l l a r : 

— V a m o s a v e r s i d e b u t a us ted h o y 
c o n noso t ros . 

—Pues n u n c a se puede e n c o n t r a r m á s 
j u s t i f i c a d a l a f r a s e — c o n t e s t ó — d e que 
he as i s t ido s ó l o de oyente . 

— ¿ H a y y a a l g o acordado, en r e l a ­
c i ó n con l a p r o v i s i ó n de a l t o s cargos 
en su m i n i s t e r i » ? 

— T o d a v í a no he t en ido t i e m p o de 
o c u p a r m e de el lo . 

E l m i m s t r o de F o m e n t o d i j o que ha ­
b í a peedido a u t o r i z a c i ó n p a r a n o m b r a r 
nuevo d i r e c t o r genera l de Obras pfx-
Vtíras , y qne esta noche p e n s a r í a q u i é n 
h a b r í a de ser. 

—Poco t e n d r á us ted que pensa—co-
n r m i ó u n p e r i o d i s t a — ; s e r á el s e ñ o r 
Tabeada . 

D u r a n t e e l Consejo y d e s p u é s de te r ­
m i n a d o é s t e , e s tuvo en l a Pres idenc ia 
e l s ec re t a r io del Rey, m a r q u é s de T o -
rre«i de Mendoza . 

D o c p u é s de finalizada l a r e u n i ó n m i ­
n i s t e r i a l p e r m a n e c i e r o n aun l a r g o r a t o 
en l a Sata de Consejos, e l p res iden te y 
los m i n i s t r o s de H a c i e n d a y E c o n o m í a 
N a c i o n a l . 

A las nueve y v e i n t i c i n c o « i n u t o s sa-
l i c ^ n i u n t o s . 

E l j e fe del Gob ie rno se l i m i t ó a dec i r : 
—Cas i m á s que Consejo, h a s ido u n 

l a r g o c a m b i o de impres iones como con­
secuencia de l a r e o r g a n i z a c i ó n m i n i s t e ­

rial. Y no h a y nada m á s , porque ib que. 
h a b í a esta resuel to y a p o r l a m a ñ a n a . 

E l m i n i s t r o de E c o n o m í a Nac iona l se 
entretuve, conversando con los periodis­
tas, en t a n t o que de l a Pres idencia la 
ba jaban unas notas que se h a b í a deja­
do o lv idadas . P e r o en l a c o n v e r s a c i ó n 
con l^s i n f o r m a d o r e s n a d a de p a r t i c u ­
l a r d i j o . 

U n i c a m e n t e a l a p r e g u n t a de u n pe­
r i o d i s t a si h a b r í a a l g u n a n u e v a crisis , 
c o n t e s t ó : 

— I n d u d a b l e m e n t e , ha de haberia., por­
que como no somos eternos, h a de sur­
g i r . 

N O T A O F I C I O S A 
T R A T A D O 

D E L O 

L a n o t a o f i c i o s a de l o t r a t a d o e a 
o l C o n s e j o < i i c e : ' 

" E l p r e s i d e n t e d i o c u e n t a de 1<U 
c r i s i s p a r c i a l s u s c i l a d a p o r l a d i -* 
m i s i ó n q u e p r e s o n l ó e l m i n i s t r o de! 
la G o b e r n a c i ó n . L a m e n t ó e l C o n s e ­
j e u n á n i m o m o n l e v e r s e p r i v a d " delj 
c o n c u r s o l e a l e i n t e l i g e n t e d e l ge- i 
n e r a l M a r z o , a c e p t a n d o l o s m o t i v o s ! 
de d e l i c a d e z a q u e i n s p i r a r o n s u de-
i e r i n i n a c i i ' i n . ¿ 

E l p r o c e d i m i e n t o , c o m o e x p l i c ó e | 
s e ñ o r p r e s i d e n t e , t u v o p o r o b j e t o 
n o a l t e r a r l a s i g n i f i c a c i ó n d e l G a -
h i n e t o , y a q u e se l i m i t a a u n ca in -^ 
b i o d o " C i i r l e r a s , d a n d o e n t r a d a % 
q u i e n desde la c o n s t i t u c i ó n d e l g o ­
b i e r n o , a b s o l u t a m e n t e i d e n t i f i c a d ^ 
c o n é l , u u p a b a u n c a r g o de r e l i e ­
ve v c o n f i a n z a . 

E J E R C I T O . — P r o p o n i e n d o l a nue­
v a r e d a c c i ó n d e l a r t í c u l o t e r c e r o del; 
R e a l d e c r e t o de ó de m a y o de i í r e o . 
d i s p o n i e n d o q u e c u a n d o e n u n a 
c a u s a s e g u i d a p o r d e l i t o s c o m p r e n ­
d i d o s e n e l a r t í c u l o 10 d e l m i s i n o 
a p a r e z c a n r e s p o n s a b l e s a f o r a u o » • 
d e l E j é r e i l o y p a i s a n o s , c o n o c e r á 
de la m i s m a l i i j u r i s d i c c i ó n que c o ­
r r e s p o n d a , c o n a r r e g l o a l o s Pre 
c e p t o s g e n e r a l e s s o b r e c o m p e t e n ^ 
u a de la L e v de e n j u i c i a m i e n t o _cri,: 
m i n a l v C ó d i g o de j u s t i c i a n 1 - 1 ' " ^ 

C o n c e d i e n d o l o s b e n e f i c i o s d e l a i • 
l í e n l o 3 6 2 d e l v i g e i i l e r e g l a m e n t a 
de H e e l u l a m i e n l o . p o r t e n e r c s w 
M e c i d a s d o s c a s a s m i s i ó n e n l e j j -
g u a e s p a ñ o l a e n P a u l a C r u z y l ^ 1 ' " 
v e r ( E s t a d o s U n i d o s ) , a l a p o n g r e ^ 
g a c i ó n d e l o s H i j o s de l a S a g i a c * 
F a m i l i a . , . , i;-; 

M A R I N A . — E n e x p e d i e n t e <-• 
b i r l a d c o n d i c i o n a l . , i«i 

1 N i S T l l I ' C C I O N . — E n s e ñ a n z a Ge -
E s c u e l a de s o r d o m u d o s y c i e g u ­

en! re dándote una infancia S U " ^ ^ 
la por la represenlacion ae 
las AsociacioAes legalmente o o n s u 
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tve 
de 

<50F ]C3"'( i t r o de HaciRnda, coma en t o -
pxísejos, h a b l ó de l a c u e s t i ó n 

, . tabica y de las fluctuaciones 
«-'^las. D e d i c ó con este m o t i v o srran-

C a m b i o 0 " ^ 31 C o m i t é rcg-ulador del 
A S U N T O S D B I ^ S T I . I I J C v ' i r o v 

l u i d a s e i n t e g r a d a s p o r d i a l i n t o s 
iefaerpbs a l s e r v i c i o d e l E s t a d o . 

Kn d i c h a i n s t a n c i a se e x p o n e l a 
¿ i t i i ' U s i i u a e . i , ó n e c o n ó m i c a e n q u e 
u¿ e n c u e n l r a n l o . , e m p i c a d o s y su 
p fde que sean r e s a e i t a s , h a s t a i a n -
l ü q u e l a » C o r l e s r e s u e l v a n , i a s 
p e t i c i o n e s q u e t i e n e n h e c h a s l o s 
l u n c i o n a r i c s p ú h l i c o s . " 

Notas de ampliación 
L A C R I S I S S E H A L L A B A 
P L A N T E A D A DESDE H A C E 
TIEMPO 

E n e! Consejo de m i n i s t r o s de hoy, el 
Gobie rno ha acordado declarar que ve­
r í a con l a m á s v i v a s i m p a t í a y con e l 
mayor alOorozo, que todos cuantos quie­

r a n se sumaran a los p r o p ó s i t o s que t i e ­
ne el Gobie rno y que y a fue ron expues­
tos en l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l que se 
h izo p ú b l i c a a l a t e r m i n a c i ó n del Con-
eejO celebrado ú l t i m a m e n t e bajo l a pre­
s idencia del Rey. 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n s e r á e l 
encargado de l l eva r a cabo esta p o l í t i c a . 

E l Gobie rno r e i t e r ó u n a vez m á s sus 
-nropós i tos de i r a las elecciones grenera-
3es con l a aus te r idad m á s absoluta . 

E l presidente del Consejo d i ó cuenta 
de l a t r a m i t a c i ó n de l a cr is is , que, en 
xeal idad, estaba planteaxla desde el C c n -
ye.io que se c e l e b r ó en Pa lac io bajo l a 
pres idencia del Monarca . Se d e b i ó a que 
el general M a r z o e n t e n d i ó que pa ra l l e ­
v a r a cabo los planes del Gobierno . , era 
necefr-ario que f u e r a a l m i n i s t e r i o u n a 
persona que ofrec iera m á s g a r a n t í a s po­
l í t i c a s , pa ra que l a labor se pud ie ra l i e - 1 
v a r a cabo. i, ^ ^ ^ 

E l gene ra l M a r e o a c c e d i ó a c o n t i ­
n u a r en el m i n i s t e r i o ha s t a pasados los 
sucesos ú l t i m o s , y l l egado este m o ­

m e n t o , e l pres idente se h a c r e í d o opor­
t u n o p l a n t e a r l a . 

E s t a v a r i a c i ó n en el Gabine te n o m o ­
d i f i c a r á en lo m á s m í n i m o l a s ign i f i ca ­
c i ó n dol Gobie rno . 

E l presidente, a l d a r cuen ta de l a 
t r a m i t a c i ó n de l a cr i s i s , d e d i c ó grandes 
elogios a! m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
sa l iente . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó el s e ñ o r M a t e s , 
p a r a d a r cuenta a ion reunidos del c a m ­
b i o de impres iones que h a b í a t en ido con 
el genera l M a r z o , dando cuen ta a s i ­

m i s m o de los p rob lems pendientes en 
s u d e p a r t a m e n t o en cuan to a fec ta a l 
o r d e n p ú b l i c o . 

T O M A D E P O S E S I O N 

L o s n u e v o s m i n i s t r o s de F o m e n t o y 
G r a c i a y J u s t i c a h a b l a r o n de a l g u ­
n o s a&utos m á s i m p o r t a n t e s p e n d i e n -
i e á y a m m e i a r o n que m a ñ a n a t o m a -
r l a n p o s e s i ó n de s u s c a r g o s . 

A las d iez de l a m a ñ a n a e i s e ñ o r 
E s t r a d a d a r á p o s e s i ó n a l s e ñ o r M o n ­
tes J o v e í l a r , y a las once e l s e ñ o r 
M a t o s a l s e ñ o r E s t r a d a : 

A S U N T O S D E E S T A D O 
E l m i n i s t r o de E s t a d o d i ó c u e n t a de 

3os t e l e g r a m a s r e c i b i d o s de n u e s t r o s 
r e p r e s e n t a n t e s en re l a s R e p ú b l i c a s 
r e p r e s e n t a n t e s en l a s R e p ú b l i c a s s u d -
a-mericaTi^s « o b r e la s i t u a c i ó n de a l ­
g u n o s e m i g r a n t e s e s p a ñ o l e s que , de-
b u l o a i a c r i s i s de t r a b a j o , n o c u e n -
l á n c o n m e d i o s p a r a r e g r e s a r a Es ­
p a ñ a y se h a l l a n e n u n a s i t u a c i ó n 
m u y a n g u s t i o s a . 

Con este m o t i v o el m i n i s t r o de T r a ­
b a j o h a b l ó - de l o s m e d i o s de nue d i s ­
p o n e p a r a s o l u c i o n a r es ta c r i s i s , y e l 
de H a c i e u d a d e l o que se puede c o n -
l a r p a r a a t e n d e r a d i c h o s e m i g r a n t e s 
en e l p ' a zo m á s A t o r t ó 'pasible. 

T a m b i é n h a b l ó e l m i n i s t r o de E s t a d o 
de l a Conferenc ia del Desa rme y d i ó 
una ne t a sebre e l D u m p i n g ruso , que 
br.re u n a compe tenc ia r u i n o s a a los de-
^uá? p a í s e s europeos. 

^Hos, los rusos, e s tud ian en este m o -
teento l a s i t u a c i ó n de aquel p a í s , y Es -
pa l ia , por su pa r t e , se ve t a m b i é n c b l i -
^ ' ' ' a a es tud ia r lo . 

W d u f í e de A l b a e n t r e g ó a.I r h in i s -
fo de E c o n o m í a N a c i o n a l , a p r o p ó s i t o 
| este asunto, u n a extensa n o t a o ñ -

exesa. 
L A r u E s r r o N DÍÍ LOS C A M -

E l c imin t re 
0 cuen ta de u n e x p e d i e n t e ' d e 

I n s t r u c c i ó n P ú b i i c a 
c e s i ó n 1 

de l convento de San G r e g o r i o en V a l l a -
d o l i d , que es del Es tado , a u n a C o m u ­
n i d a d re l ig iosa . 

T a m b i é n h a b l ó el r-eñor T e r m o de los 
p r o p ó s i t o s de conceder a los rectores 
fie Un ive r s idad los ncn-ibramienlcs da 
M a g n i ú c o s , a semejanza de io que ocurre 
en otros p a í s e s . 

L A F U G A D E FRANCO Y 
OTROS ASUNTOS 

E l presidente h a b l ó de l a fuga del co­
m a n d a n t e F r a n c o y del excomandante 
Reyes y de las medidas que se h a b í a n 
adoptado en r e l a c i ó n con el asunto. 

Se convino en el Consejo en que el ac­
t u a l d i rec tor general de Obras p ú b l i c a s , 
s e ñ o r M a r t í n e z Acacio , pase a ocupar el 
ca rgo de subsecretario del m i n i s t e r i o de 
l a G o b e r n a c i ó n , y que el ac tua l subsecre­
t a r i o de Jus t i c i a d e s e m p e ñ e l a d i r e c c i ó n 
de Obras p ú b l i c a s . 

E l s e ñ o r Sangro h a b l ó en l a r e u n i ó n 
minis ter iaJ de l a m a r c h a de las huelgas 
planteadas en l a ac tua l idad , l a m a y o r í a 
de las cuales se ha l l aban ya, si no resuel­
tas, en v í a s de f ranca s o l u c i ó n . 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n salien­
te, general Marzo , d e s c a n s a r á en M a d r i d 
u n a t emporada , y no se h a r á cargo de 
n i n g ú n a l to puesto hasta t an to que t rans­
c u r r a u n plazo de u n mes o ijnes y me-
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Notas palatinas 

E l Rey en el cam­
pamento de Cara-

Confiictos sociales 

M A D R I D . — E l R e y P e g ó a l c a m p a ­
m e n t o de C a r a b a n c h e l poco d e s p u é s 
de l a s d i e z de l a m a ñ a n a . F u é r e c i ­
b i d o a l a l l e g a d a p o r e l c a p i t á n ge­
n e r a l , el c o r o n e l y los jefes y o f i c i a ­
les de l a E s c u e l a de T i r o . 

S é t r a s l a d a r o n a l c a m p o de p r á c t i ­
cas, donde se e s t á c e l e b r a n d o ú n ^ c u r -
so de i n f o r m a c i ó n de c o m a n d a n t e s . 

E l c o r o n e l d e l r e g i m i e n t o e x p l i c ó 
u n c u r s o y d e s p u é s se h i c i e r o n a l g u ­
nos d i s p a r o s de f u s i l , de a m e t r a l l a d o ­
r a s y de c a ñ o n e s con c a r t u c h o s de 
f o g u e o . 

T e r m i n a d a esta p r u e b a d e s f i l a r o n 
l a s t r o p a s a n t e e l R e y . 
• E l c o r o n e l de l a E s c u e ' a p r o n u n c i ó 
u n a s b reves p a l a b r a s e x p r e s a n d o l a 
a d h e s i ó n a l M o n a r c a e n n o m b r e de l 
E j é r c i t o . 

S e g u i d a m e n t e , e l M o n a r c a y sus 
a c o m p a ñ a n t e s , r e c o r r i e r o n l a s d i s t i n ­
tas dependenc i a s de l c u a r t e l . T a m ­
b i é n d e s f i l a r o n a n t e e l S o b e r a n o v a ­
r i o s t a n q u e s , c a r r o s de c o m b a t e , m o ­
tos y m o t o s - a m e t r a l l a d o r a s . 

C o n los m i s m o s h o n o r e s q u e a l a 
l l e g a d a f u é desped ido e l R e y , q u e re ­
g r e s ó a P a l a c i o a m e d i o d í a . 
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Notas financieras 
Las cotizaciones de ayer 

en la Bolsa 
M A D R I D . — E n l a s e s i ó n de B o l ­

sa de h o y se c o t i z a r o n l o s f r a n c o s 
a 3 i ' 3 5 v 3 4 ' 2 5 . l a s l i b r a s a 43 ,70 
y /(3"60 y l o s d ó l a r e s a S'QO y S'OT. 
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En Madrid 

Próximo Consejo 
M A D R I D . — E l j u e v e s p r ó x i m o , e n l a 

C á r c e l M o d e l o , se c e l e b r a r á u n C o n ­
sejo de G u e r r a c o n t r a v a r i o s s i n d i c a ­
l i s t a s que se h a l l a b a n acusados p o r 
el fiscal de t e n t a t i v a de r e g i c i d i o y 
t e n e n c i a de exp los ivos . 

E l hecho o c u r r i ó h a c e c u a t r o a ñ o s , 
y s e g ú n so d i c e en e l r o l l o , a los en­
c a r t a d o s Ies f u e r o n o c u p a d a s g r a n 
c a n t i d a d de exp los ivos des ten i . ios , se­
g ú n e l los m a n a f e s t a r o n , a d a r m u e r t e 
a l R e y , y el d í a del e n t i e r r o de é s t e , 
a P r i m o de R i v e r a y M a r t í n e z A n i d o . 
" E l fiscal p ide en su e sc r i t o de c o n ­

c l u s i o n e s penas m u y s e v e r í s i m a s . 
E l de f enso r e n U c i t a l a a b s o l u c i ó n 

de los demandadlas . 
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T A L L E R E S T I F O G K A F I C O S D E 

L A « E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A » , 

C A L L E D E S A N J O S E , N.o 15, 

E N S E V I L L A . — - Í Í E S O L U C I O N 
D E D O S C O N F L I C T O S 

S E V I L L A . — S e ha resuel to l a hue lga 
de brazos caidos de c iga r r e r a s que se 
bab ia declarado en esta F á b r i c a de T a ­
bacos. I g u a l m e n t e se h a resuel to el 
conf l ic to que e x i s t í a pendiente en l a 
F á b r i c a de C e r á m i c a . 

S i n embargo , las modis tas se h a n de­
c l a r ada en huelga . U n a c o m i s i ó n de 
ellas v i s i t ó a l gobe rnador p a r a da r l e 
c u e n t a de los m o t i v o s porque se h a b í a 
dec larado e l paro, y el gobernador p r o ­
m e t i ó a tender las i n t e r v i n i e n d o p a r a so­
luc iona r el confl icto. 

E N T E N E R I F E . — S E U A É R E -
G I S T K A D O S A N G R I E N T O S S U ­
C E S O S , — U N M U E R T O Y V A - , 
R I O S H E R I D O S 

T E N E R I F E . - - Se han desar ro l lado a l ­
gunos sangr ien tos sucesos c o n m o t i v o 
de l a p r o t e s t a c o n t r a l a d i s p o s i c i ó n m i ­
n i s t e r i a l , suspendiendo las escalas de 
los buques de l a T r a s a t l á n t i c a en este 
pue r to . 

L a C o n f e d e r a c i ó n O b r e r a a c o r d ó i r 
h o y a l pa ro genera l como p r o t e s t a po r 
l a i n t e r v e n c i ó n de l a fue rza p ú b l i c a en 
los sucesos de ayer . 

E n efecto, h o y se d e c l a r ó e l p a r o 
g e n e r a l . Desde p r i m e r a h o r a de l a m a ­
ñ a n a e l p a m f u é a b s o l u t o e i n c l u s o 
e n l a s o f i c i n a s de l a s casas c o m e r c i a ­
les . 

U n a m a n i f e s t a c i ó n I n t e g r a d a p o r 
c i e n t o s de o b r e r o s r e c o r r i ó v a r i a s ca­
l l es de l a p o b l a c i ó n p i d i e n d o l a sus­
t i t u c i ó n de l s e ñ o r M a t o s . 

A m e d i a m a ñ a n a l l e g ó u ñ a n u t r i d a ' 
m a n i f e s t a c i ó n de ob re ros de L a L a g u ­
n a que se u n i ó a los de T e n e r i f e . A 
los m a n i f e s t a n t e s se u n i e r o n alcrunos 
e s t u d i a n t e s y , t odos j u n t o s , se t r a s l a ­
d a r o n a l G o b i e r n o c i v i l p a r a p ro te s ­
t a r a n t e e l g o b e r n a d o r de l o s laechos 
acaec idos a y e r . 

A l s a l i r d e l G o b i e r n o c i v i l l o s m a ­
n i f e s t a n t e s p r o r r u m p i e r o n en g r i t o s . 
I n t e r v i n o l a f u e r z a de S e g u r i d a d y de 
l a G u a r d i a c i v i l , que d i ó v a r i a s ca r ­
gas . P e r o los m a n i f e s t a n t e s h i c i e r o n 
f r e n t e a l a f u e r z a y l a a p e d r e a r o n . 
E n t o n c e s los g u a r d i a s d i s p a r a r o n s u s 
fus i l e s , r e s u l t a n d o a l g u n a s p e r s o n a s 
h e r i d a s . 

E n l a ca l le de l a C r u z V e r d e r e s u l ­
t ó n n r e r t o u n o b r e r o l l a m a d o J u a n 
A g ü e l l a y o t r o h e r i d o de u n b a l a z o . 

J u n t o a l a C e n t r a l de T e l é g r a f o s 
v o l v i e r o n a r e g i s t r a r s e n u e v o s i n c i ­
den tes , en los q u e i g u a l m e n t e i n t e r ­
v i n o l a fue rza p ú b l i c a , que d i ó a l g u ­
n a s car-gas. D e l p ú b l i c o que se h a l l a ­
ba a p i ñ a d o c o n t r a l a ' p u e r t a de l a 
C e n t r a l , r e s u l t a r o n a l g u n o s h e r i d o s . 

E n t r e l o s h e r i d o s figura e l o f i ­
c i a l de T e l é g r a f o s d o n F e d e r i c o G i -
r á l d e z . 

L o s c a b a l l o s de l o s g u a r d i a s p e -
n e - t i a r o n , a l p a r e c e r , e n e l p o r t a l 
de d i c h o c e n t r o , r e s u l t a n d o se i s 
p e r s o n a s h e r i d a s . T a m b i é n s u f r e n 
a l g u n a s h e r i d a s de c o n s i d e r a c i ó n 
u í i t e n i e n t e de l a B e n e m é r i t a y u n 
g u a r d i a . 

T.a p o b l a c i ó n se h a l l a b a i n d i g n a ­
d í s i m a p o r la a c t i t u d de l a f u e r z a 
p ú b l i c a y se h a n d i r i g i d o a t o d o s 
l o s o r g a n i s m o s l o c a l e s p i d i e n d o .'a 
d é . s l i t ü c i ó n de l g o b e r n a d o r c i v i l . 

Re h a n d i r i g i d o t e l e g r a m a s a l 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n p r o t e s ­
t a n d o de! a t r o p e l l o de q u e h a n s i ­
d o o b j e t o p o r p a r t e de l a f u e r z a 
p ú b l i c a . 

R E U N I O N D E F U E R Z A S V I ­
V A S 

T E N E R I F E . — Reunidas esta noche las 
fuerzas v ivas de l a p o b l a c i ó n , acorda ron 
pedi r a l Gobierno l a d e s t i t u c i ó n del go­
bernador c i v i l , que por su i n e p t i t u d ha 
dado l u g a r a los sucesos. 

E N B A R C E L O N A S E I ? A R E S ­
T A B L E C I D O P O R C O M P L E T O 
L A N O R M A L I D A D 

Barcelona.—Se h a restablecido comple­
t amen te l a no rma l idad , y en todas las 
f á b r i c a s v tal leres pe t raba ja . 

E l r ec to r de l a U n i v e r s i d a d ha d icho 
que e n t r a r o n a clase casi todos ios alura-
nos, excepto algunos, m u y pocos, que su­
pone no lo h ic i e ron como pro tes ta por l a 

no d e r o g a c i ó n del p l a n Cal le jo . 

Es t a m a ñ a n a se h a b í a n t omado precau­
ciones por haber c i rcu lado el r u m o r de 
que los obreros i b a n a i r nuevamente a l 
paro general. Pero no o c u r r i ó asi. E l 
t raba jo se hizo n o r m a l m e n t e en todas las-, 
f á b r i c a s . 

A n t e el Juzgado se ha personado esta 
m a ñ a n a a declarar l a j o v e n A n a C a r v i n , 
lesionada en las cargas que d ió l a G u a r ­
dia c i v i l du ran te los sucesos de los pa-< 
sados d í a s . 

E N Z A R A G O Z A . — C O N T I N U A ! 
L A H U E L G A 

Z A R A G O Z A . — E l segundo d í a de h u e l ­
ga, en esta, p o b l a c i ó n t r a n s c u r r i ó con t o d a 
t r anqu i i i dad . 

N o se p rodp jo el menor incidente y se 
espera que el conf l ic to quede solucionadoi ' 
brevemente . 
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El "Do. X" 

L A C O R U Ñ A . — E l s e ñ o r D o r n i e r h a 
va r i ado l a r u t a del h i d r o a v i ó n g i g a n t e 
a l e m á n , que y a no e f e c t u a r á el a n u n ­
ciado vuelo a N u e v a Y o r k . 

Cuando m e j o r e n las condiciones a t ­
m o s f é r i c a s , s a l d r á a las diez de l a m a ­
ñ a n a p a r a L i sboa , y luego p a r a A m é r i ­
ca, s iguiendo l a m i s m a r u t a que e m ­
p l e ó el a v i a d o r F r a n c o e n su vuelo a. 
Buenos Ai res . 
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El señor Cambó 
Ha rr^Tcbado a París, 
de doñee regresará en 

breve 
B A R C E L O N A . — E l ex m i n i s t r o s e ñ o r 

C a m b ó h a m a r c h a d o p a r a P a r í s , de 
donde r e g r e s a r á en breve a M a d r i d p a ­
r a ce lebrar las anunc iadas conferencias , 
con a lgunos elementos p o l í t i c o s . 
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En la Audiencia madrileña 

imiaoíói 
una vista 

M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a c o n t i n u ó ) -
e n l a A u d i e n c i a l a v i s t a de l a c a u ­
sa c o m e n z a d a a y e r c o n t r a A l f o n s o ! 
S e n r a , q u e m a t ó a s u n o v i a . 

S i g u i ó l a p r u e b a t e s t i f i c a l , q u e i 
d i ó p r i n c i p i o a y e r . C a s i ; I a i n m e n ­
sa m a y o r í a d e l o s t e s t i g o s — d e bv 
d e f e n s a — d i j e r o n q u e e l p r o c e s a d o -
d i ó e n d i s t i n t a s o c a s i o n e s s e ñ a l e s s 
de a n o r m a l i d a d . 

T e r m i n a d a l a p r u e b a , e l fiscal i n - i 
f e r m ó , d i c i e n d o q u e n o c r e e q u e ' ' l 
e n c a r t a d o p r e s e n t e s í n t o m a a l g u n o 
de a n o r m a l i d a d y q u e p o r t a n t o es 
c o n s c i e n t e d e l d e l i t o c o m e t i d o , p o l ­
l o c u a l e s l i m ó q u e d e b í a i m p o n é r ­
s e l e l a p e n a de t r e c e a ñ o s de p r i - , 
s i ó n . 

E l a c u s a d o r p r i v a d o , s e ñ o r B á - * 
r r i a b e r o , f u n d á n d o s e e n l o s m i s m o ai. 
r a z o n a m i e n t o s q u e e l fiscal, i n i c i e - * 
s ó p a r a e l p r o c e s a d o l a p e n a que-
se m e r e c e . 

E l d e f e n s o r , l e t r a d o d o n G e r á r n 
d o D o v á l , d i j o q u e s u p a t r o c i n a d o 
p a d e c í a e p i l e p s i a y q u e d e b í a ser* 
a b s u e l l o . 

L a v i s t a q u e d ó c o n c l u s a p a r a l , 
s e n t e n c i a . 

¿ k m s u l t a d e 11 a 1 y de 3 a fea 
. 1 , — X í í i ó l o a ü 
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Información del suceso del día 
U n c u r i o s o r e 
f u 

¿Marchó Pablo 
del capitán de Artillería, señor 

?.-Detención 
g n e z 

A L M E C A N I C O R A D A N O SE 
' ' L E H A L L A N I E N I A O F I C I ­

N A N I E N SU D O M I C I L I O 

•:adrid.--Pablo Rada , el popu la r m e c á -
• . o que a c o n i p a ñ ó a R a m ó n F ranco en 

<J vue lo del "P lus U l t r a " , ha sido uno 
< ; : los que a d i a r i o v i s i t aban en P r i s i o -

- m i l i t a r e s a su exjefe y amigo . 
Y precisamente po r esta coincidencia , 

va l ios repor te ros h a n real izado d i f e ren ­
tes pesquisas en busca de Rada , pcsqui-

- que no h a n dado resul tado alguno, 
pues el popula r m e c á n i c o no ha acud ido 
a n i n g u n o de los s i t ios que f recuenta 
todos los d í a s . 

E n l a avenida de P i y M a r g a l l , n ú m e ­
ro 18, donde Rada, en c o m p a ñ í a del se­
ñ o r R í o , t iene u n negocio de comisiones 
y representaciones, no estuvo R a d a d u - I 
r a n t é todo e! d í a de ayer, n i t ampoco 
f u é posible encont ra r le en su domic i l io , | 
enclavado en uno de los ba r r io s ext re- i 
mes de M a d r i d . i 

N i en su despacho, n i en su d o m i c i l i o 
p a r t i c u l a r s a b í a n nada del m e c á n i c o , n i 
larr .poco acer taban a explicarse su r á p i ­

d a d e s a p a r i c i ó n , toda vez que e l í d o m i n -
go h izo su v ida n o r m a l . 

A l g u i e n m u y amigo de R a d a nos de­
c í a que el m e c á n i c o del "P lus U l t r a " ha­
b í a pedido prestado u n a u t o m ó v i l a cier­
t o amigo í n t i m o , f a v o r que le f u é con­
c e d i d o por é s t e . 

S L O Q U E D I C E E L S E R E N O 
D E L A C A L L E D E L R O S A -

; t RIO 

K e m o s conversado esta noche con M a ­
n u e l R o d r í g u e z , sereno de comerc io n ú -
ir jero 425, y que pres ta sus servicios en 
las calles del Rosa r io y de San B e r n a b é . 

Z l v i g i l a n t e noc tu rno , contes tando a 
nues t ras preguntas , nos c o n f i r m ó que en 
l a madrugada del lunes, a l rededor 'de 
laa tres de la madrugada , l l egó a la calle 
d e l Rosar io u n a u t o m ó v i l , y parando cer­
ca de l a calle do los Santos, hizo sonar 
va r ias veces el " c l axon" , a l a vez que 
e n c e n d í a y apagaba los faros repe t ida­
mente . 

— Como desde hace t i e m p o - c o n t i n u ó d i -
• c i é n d ó n o s el sereno—, y a avanzada la ma-
•dnrgada pa raban en eso m i s m o s i t io otros 
coches, no me c h o c ó la pe rmonenc ia del 
"auto" , y s in p reocuparme c o n t i n u é pres­
t a n d o m i servic io de v ig i l anc i a , has ta i 

•que hoy, a l en te ra rme de l a f ü g a del co­
mandan te F ranco , he re lacionado l a eva­
s i ó n con l a presencia en la cr.lle del Ro - ¡ 
sfi: io del a u t o m ó v i l , y has ta creo que 
3o? toques de " c l a x o n " y el encender y 
sapagar las luces puedieran ser s e ñ a l e s 
convenidas. 

— Y en t re los vecinos de l a zona que 
t i e n e usted a su cargo, no ha o í d o n i n ­
g ú n comenta r io , a l g ú n detal le que pu­
d i e r a da r l a clave de l a fuga?... 
[ — ¡Se oyen t an tas cosas! Unos d icen 
que si se ha ido po r l a v e n t a n a de l a 
CEr i l l a ; otros, que u t i l i z ando el andamio , 
y hay u n a guapa moza que v i v e a q u í , 
en el 6 de San B e r n a b é , y que los bal ­
cones o ventanas de su v i v i e n d a dan a 
3a cal le del Rosar io , que sobre las dos y 
m e d i a o tres de l a m a d r u g a d a e s c u c h ó 

^algo r a r o en l a calle... ¡ P e r o se dicen 
t a n t a s cosas!... 

| ' U N A C A R T A D E F R A N C O A L 
P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O 

! Sabemos que el comandante F r a n c o ha 
-¡enviado u n a ca r t a a l presidente del Con-
-Bejo. 

D e s p u é s de u n p r i m e r p á r r a f o m u y 
«Juro p a r a l a a c t u a c i ó n del genera l B e -
rer .guer antes de ocupar l a Pres idencia 
Ü e l Consejo, d ice : 

"Los que de c o r a z ó n somos l iberales 
sen t imos el sonrojo de ver a l a l i b e r t a d 
escarnecida y pisoteada. Me h a b í a i s en-

-cerrado en u n a j a u l a de h i e r ro , s i n pen­
ca r que só lo los gorr iones m u e r e n den­
t r o de las jaulas , c reyendo en su ofus­
c a c i ó n , que era de l a m i s m a na tu ra l eza 
Que usted, que v iv ió encerrado en j a u l a 
H e oro. •" •• > 
. p o r sa l i r en defensa de la l i b e r t a d c i u -

dana j j i e t u v i s t é i s apr is ionado, pero n u n - ¡ 
ca amordazado. M i pencamionto vuela 
m á s a l t o que t o d a l a g l o r i a que pa ra 
E s p a ñ a g a n ó el "P lus U l t r a " . Poco a 
poco, el p á j a r o rebelde, con su pico, ha 
quebrado los bar ro tes de h ie r ro , y todo 
el o r í n de los mismos lo ha lanzado a l 
v ien to pa ra que s i rva de e jemplo a l p a í s , 
que e s t á anhelando r o m p e r BUS cadenas. 

H o y soy yunque, usted m a r t i l l o ; otros 
d í a s v e n d r á n . M i e n t r a s tan to , no o lv ide 
que a l a l i b e r t a d he ent regado m i v ida 
y que s ó l o a el la he de servi r . Si para 
ol io t u v i e r a que ponerme frente a mis 
ajnigos de hoy, t a m b i é n lo h a r í a c u m ­
pl iendo u n penoso deber. 

Salgo de Pr is iones por la pue r t a g r an ­
de, que es l a del sacrif icio por el ideal . 
Creo que en estos momen tos m i papel 
se desar ro l la en el ex t ran je ro . Al l í i n ­
tento i r . Si caigo, no i m p o r t a ; m i n o m ­
bre p a s a r á a l m a r t i r o l o g i o de l a l i be r t ad . 
¿ N o env id ia usted m i c a m i n o recto cuan­
do el suyo se apa r t a cada d í a m á s de la 
senda l i be ra l ? 

Que Dios guarde su v ida , R a m ó n 
F ranco . " 

D I L I G E N C I A S J U D I C I A L E S 

E l juez especial se h a c o n s t i t u i d o h o y 
en Pr i s iones m i l i t a r e s p a r a c o n t i n u a r 
las d i l i genc i a s in ic iadas a y e r con m o ­
t i v o de l a e v a s i ó n del comandan te 
F r a n c o y del ex c o m a n d a n t e Reyes. 

S e g ú n nues t ros i n fo rmes , e l juez to­
m ó d e c l a r a c i ó n a los soldados <Jel re ­
g i m i e n t o de A s t u r i a s que f o r m a b a n l a 
s e c c i ó n enca rgada de l se rv ic io de gua r ­
d i a el d í a de l a f u g a . 

A d e m á s , el j u e z p r a c t i c ó u n a inspec­
c i ó n o c u l a r en l a v e n t a n a y r e j a de l a 
f achada que d a a l a calle del Rosa r io . 

L A R E C O N S T R U C C I O N 
L A E V A S I O N 

D E 

L o s da tos que hemos podido adqu i ­
r i r nos p e r m i t e n l a r e c o n s t r u c c i ó n s i ­
gu ien te de l a e v a s i ó n : 

Se ha i n s i s t i d o po r a lgunos en a 
a f i r m a c i ó n de que el comandan te F r a n ­
co gozaba de c i e r t a i ndu lgenc i a en l a 
v i g i l a n c i a p o r l a m a y o r p r e s i ó n coer­
c i t i v a que se hace sobre los oficiales 
a r res tados con l a p a l a b r a de honor . 
E s t o se h a d icho s in duda p a r a presen-
l a r a F r a n c o como u n h o m b r e que f a l ­
t ó a su p a l a b r a de honor . Y e'áto no 
es c i e r to . N o se exige a los jefes y o f i ­
ciales de l E j é r c i t o a r res tados pa l ab ra 
de honor cuando c u m p l e n el a r r e s to en 
u n a p r i s i ó n donde exis te v i g i l a n c i a . L a 
p a l a b r a de h o n o r se les exige ú n i c a ­
mente cuando e l a r r e s t o lo c u m p l e n en 
su d o m i c i l i o . 

Q u e d ó demos t r ado aye r que l a celda 
del ex c o m a n d a n t e Rej 'es estaba ce­
r r a d a con l l ave , ob rando é s t a en poder 
de l o f i c i a l de g u a r d i a d u r a n t e t o d a l a 
noche. 

A las diez de l a noche, d e s p u é s de 
hacerse l a requisa , e l o f ic ia l de g u a r d i a 
c r u z ó a lgunas pa l ab ra s con el ex co­
m a n d a n t e Reyes, r e t i r á n d o s e el p r i m e ­
ro i n m e d i a t a m e n t e . D e s p u é s de l a re ­
qu isa se c e r r ó l a celda del ex c o m a n ­
dante . E s t a c o s t u m b r e suele l levarse 
a cabo d e s p u é s que el of ic ia l de gua r ­
d i a se convence de que cada a r r e s t ado 
se h a l l a en su celda. 

D e s p u é s de comprobado e l e x t r e m o 
a r r i b a ind icado , el o f i c ia l , u n m o m e n t o 
antes do c e r r a r l a celda, d o b l ó l a es­
q u i n a de l a g a l e r í a pai-a d i r i g i r s e a 
o t r a celda con e l p r o p ó s i t o de ce r r a r l a , 
y entonces e l ex c o m a n d a n t e Reyes, 
apenas e l o f i c i a l d o b l ó l a esqxiina, de­
p o s i t ó sobre l a c a m a u n m u ñ e c o que 
h a b í a hecho con u n a ch i l aba . I n m e d i a ­
t a m e n t e s a l i ó de l a ce lda y se e n c e r r ó 
en e l r e t r e t e , que es taba i n m e d i a t o . 

V o l v i ó e l o f i c ia l , c e r r ando entonces l a 
celda del ex comandan te . 

D e s p u é s c e r r ó l a de l comandan te 
F r a n c o . 

E l ex c o m a n d a n t e Reyes es tuvo m u ­
cho t i e m p o en e l r e t r e t e , y cuando r e i ­
naba e l m a y o r s i lencio en l a p r i s i ó n 
s a l i ó del l u g a r en que se h a b í a escon­
dido, pasando a l a ce lda del c o m a n d a n ­
te F r a n c o . 

S e g ú n nues t ras no t i c i a s , parece ser 
que e l comandan te F r a n c o d e j ó en su 
celda a l g u n a s ca r t a s y papeles, suje­
tas con u n i m p e r d i b l e . E n afta de las 
ca r t as exp l i caba toda l a m a n i o b r a . 

Todas estas referencias no se h a n 
podido c o m p r o b a r po r l a e x t r e m a d a re ­
se rva c o n que se l l e v a n a cabo las ac­
tuac iones jud ic i a l e s . 

L a s celdas de los ar res tados , p o r su 
c o n d i c i ó n de tales, no suelen cer ra rse . 
E l c ie r re so lamente se l l e v a a cabo con 
los procesados. 

Parece ser que F r a n c o h a b í a l og rado 
hacerse con u n a l l ave de l a cap i l l a . 

Desde luego, l a p u e r t a de é s t a es de 
madera , de dos hojas. 

F r anco , p o r lo v i s to , e n t r ó en la cap i ­
l l a y u n a vez en su i n t e r i o r , le s i g u i ó 
e l ex c o m a n d a n t e Reyes. 

S e g ú n parece, va r i a s personas desde 
fue ra , f avo rec i e ron l a e v a s i ó n . 

Y no d e b i ó ser uno solo, s ino dos los 
a u t o m ó v i l e s que cooperaron a l a m i s ­
m a . 

E l p r i m e r o de ellos es taba s i tuado 
delante de l a p u e r t a de Pr i s iones m i l i ­
tares , en l a calle del Rosar io , y el o t r o 
en l a m i s m a cal le , a lgo m á s alejado 
de l a p u e r t a de en t r ada a Pr i s iones . 

S e g u r a m e n t e F r a n c o se d e s c o l g ó H 
p r i m e r o , h a c i é n d o l o d e s p u é s , n a t u r a l ­
mente , el ex comandan te Reyes . 

U n a vez en l a cal le , ambos se d i r i g i e ­
r o n a p ie ha s t a los v e h í c u l o s que hub ie ­
r o n de t o m a r p a r a hu i r , y que, como 
decimos, se h a l l a b a n parados en l a ca­
l le del Rosa r io . 

. P U D O F R A N C O H U I R P O R 
E L H U E C O D E L A V E N ­
T A N A ? 

Se ha d i scu t ido hoy m u c h o si po r el 
hueco de l a v e n t a n a se h a b r á pod ido 
f u g a r e l comandan te F r a n c o . E l hueco 
p a r e c í a m u y p e q u e ñ o y esta t a rde se 
h i c i e r o n pruebas con u n a s i l l a . 

Pero eu este p u n t o , se hace preciso 
r e c o r d a r que F r a n c o , d u r a n t e estos ú l ­
t i m o s t i empos , se dedicaba a hacer g i m ­
nasia, con cuyos m o v i m i e n t o s , a no d u ­
dar , h a b r á n a d q u i r i d o g r a n e l a s t i c idad 
sus m ú s c u l o s . 

E s t a v e r s i ó n de l a r e c o n s t r u c c i ó n del 
hecho, parece l a m á s acer tada . 

C C N T I P J Ü A S I N 
R I A D A D E R A D A 

S A B E R S E 

K s l a noe t j e oo ' f í t i t inr t fóa s i n s a ­
b e r s e n a d a d e l n i o c á n i e ü d o l ' • p l u s 
U l t r a " , P a b l o ¡ R a d a . D o s p e r i o d i s ­
t a s o s t u v i o r o n e n s u d n m i c i l i u y f-n 
In o f i c i n a , y n i en u n o n i on Ot ra 
s u p i o r o n d a r r a z ó n do é l . F.n l a 
o l k - i n a . o l p n r l o v o d i j o q n e n o s o -
l a m e n l o no s a b í a n a d a d r l p o p u l a r 
i n f r á n i c o . s i n o l a i n p o i - o do s n s o ­
c i o , o l s o ñ o r A r o s . 

L A S R E J A S P U E D E N S E R 
L I M A D A S F A C I L M E N T E E N 
F O C O T I E W P O 

G o q r n o l i v o do l a p o s i b i l i d a d o 
no do l i m a r í a c i l m o u t o l a s r o j a s de 
u n a v o n t a n a , do q u o l a n í o so l i a 
í i a b l a d o , l o s p o r i o d i s l a s . c o n o b j o -
L'J do o n í o r a r s o o.MI l u d o d e t a l l o , v i ­
s i t a r o n a n n m a o s l r o i n o c á n i c o . o l 
c u a l , a l i n l o i T o g a r l o s n h r o o l p a r -
l i c u l a r . r o n l e s t ó a l i r i u a l i v a i n i M i t o . 
a ñ a d i e n d o q u e o l l i m a d o de l a s r o ­
j a s , c o n l u s p e l o s do s i e r r a so p i n ' -
de l l o v a r a c a h o c o n o l m a v o r s i ­
l e n c i o . 

Y g a r a r m i f i r m a r s u m a n i r o s t a -
c i ó n . e l w v a o s t r o m e c á n i c o de r o b -
r f - n c i a h i z o la p r u e b a , tañando u n 
p e d a z o do b i e r r o d u l c e , de UII c o n -
l í n u t r o a p r o x i m a d a m e n t e , o n c i n c o 
m i n u t o s . 

T a m b i c n n o s ha d i c h o ( p m lo s 
h i e r r o s c o l o c a d o s sobre, l a d r i l l o s v 
i n a i l o r a s . p o r e s t a r m á s r í g i d o s , se 
l i m a n c o n m á s f a c i l i d a d . 

Y o n ( •uan to a l a i n t r o d u o o i ó n on 
in c á r o o l do e s t o s p o l o s do s i e r r a , 
p u e d o l l o \ a r s e a c a b o l á c i I n c ó a l o ' ; 
i n c l u s o c u u n a fa l sa ; p l u m a e s l i l o -
s r á U c a . 

N O H A N ^ 3 0 0 D F . T E W m o « 
A U N — U N O D E L O S A l S ? ? 
M O V Í L E S Q U E E S F E R A B A J Í 

A ú l t i m a h o r a do la t a r d o con 
( i n n a b a n l a s g o s l i o n o s p a r a a v o r í * ' 
g u a r o l p a r a d e r o do l o s f u g i t i v o - " 

No se t e n í a , a l p a r e c e r , n i n ^ m ^ , 
n o t i c i a . ^ ; 

L a s d i l i g e n c i a s j u d i c i a l e s c o n t i n u a ­
r o n n o r l a noche . 

p i nenas . c.e a n a d i a que n o estaba ma­
t r i c u l a d o c u M a d r i d , s i n o en u n a ctt-
p i t a l de Nor-oesle. 

S e g ú n parece , e l coche per tenece a 
u n o j i c i a ! de l E j é r c i t o . 

¿UN TELEGRAMA? 
E l r u m o r g e n e r a l es de que Rada 

el p o p u l a r m e c á n i c o d e l « P l u s tTll.raV," 
b a y a s a l i d o de K s p a ñ a c o n el c o m a n ­
d a n t e F r a n c o , 

E n p o d e r de las a u t o r i d a d e s parece 
q u e e x i s i e u n f e l e g r a m á exped ido por 
F r a n c o y e l ex c o m a n d a n t e Reyes oeSa 
do u r t a de las f r o n t e r a s . P e r o r e c r e é 
que esto t e l e g r a m a " es a p ó c r i f o - , y no 
t o n g a (Uro o b j e t o que d de d . í s p i ^ t a r , 
p u e s so d'a la c i r c u n s t a n c i a de q u é 
Ja h o r a del de spacho c o i n c i d e c o n la 
de la e v a s i ó n . 

L A S C A R T A S Q U E D E J O 

Se sabe que una de las ca r t as escri­
tas p o r el c o m a n d a n t e F r a n c o va d i r i -
j;"ida a l pres idente de l Consejo. Es cs-a 
ele l a que a n t e r i o r m e n t e h é m o s t rans­
m i t i d o a lgunos p á r r a f o s . O t r a de estas 
ca r t a s v a d i r i g i d a a l coronel goberna­
d o r de Pr i s iones m i l i t a r e s , l amentando 
los p e r j u i c i o s que de su e v a s i ó n p ' i . -
d a n de r iva r se , y l a t e rce ra v a d i r i g i d a 
a un d i a r i o m a d r i l e ñ o . 

L ' N A D E T E N C I O N 

A ú l t i m a h o r a de ¡ a t a rde ha, sido 
de ten ido el comandan te a v i a d o r s e ñ o r 
R o m e r o , í n t i m o a m i g o de F ranco . 

L a d e t e n c i ó n se l l e v ó a cabo en un 
h o t e l de l a Gu inda le ra , donde se ha l la ­
ba e l a v i a d o r . 

A pesar de que e l s e ñ o r R o m e r o ma­
n i f e s t ó que es taba enfe rmo, fueron des­
o í d a s sus quejas y se le condujo a P r i ­
siones m i l i t a r e s . 

E L A U T O M O V I L NO P E R T E ­
N E C I A A L A AGENCIA D E 
RADA 

Se sabe que e l a u t o m ó v i l que espe-
rabrr a l c o n v i n d a n t e F r a n c o y a l ex 
c o m a n d a n t e Reyes no per tenece a l a 
A g e n c i a de a u t o m ó v i l e s que t i ene Ra­
b i o R a d a en la a v e n i d a de Ri v M a i -
g a l l . 

K s í o n o q u i e r e d e c i r que R a d a no 
b a y a p o d i d o t e n e r p a r t i c i p a c i ó n en 
e l a s u n t o de l a e v a s i ó n . 

U N A R E O T I F Í C A C I O N 

A u n q u e esta noche se d i j o que por 
l a t a r d o b a h í a , •sido d e t e n i d o el av i a ­
d o r R o m e r o , p o r e s t i m a r s e que se ba­
i l a b a c o m p l i c a d o en el a s u n t o do la 
b u i d a d e l c o m a n d a n t e F r a n c o , no es 
c i e r t o . 

E l d e t e n i d o e.s el c a p i t á n de A r t i ­
l l e r í a d o n R e d r o R o m e r o R o d r í g u e z , 
d e s t i n a d o en . M á l a g a . 

Los a l r e d e d o r e s de l a casa en que 
b a l o t a e l c b m a n d a n t s F r a n c o se ba­
i l a n v i g i l a d í s i m n s . 

E l c a p i t á n R o m e r ó ce í n t i m o amig.-> 
do F r a n c o , y a l i r a p e n e t r a r h o y ep, 
e l d o m i c i l i ó de l a v i a d o r , fué detehi-
do . S i n d u d i , p o r e s t i m a r s e que sea 
e l p r o p i e t a r i o de l a u t o m ó v i l en que 
F r a n c o h u y ó . 

F.n el r n o m e u l o de l l eva r se a cabo 
l a d e t e n c i ó n so h a l l a b a n presento-- la 
esposa de F r a n c o y u n h e r m a n o de 
R a d a q u o v i v e en l a m i s m a cas.t. 

U l t i m a h o r « . - D o n J o s é 

d e l a G á n d a r a , d e t e n i d o 

M A D R I D (3 m a d r u g a d a ) . - A las sie­
t e y m e d i a de l a t a rde se bailaba c» 
d i r e c t o r gene ra l de Segur idad en « 
despacho. Poco d e s p u é s s a l i ó a 1» c a W | 
r eg re sando a las once de l a noche, 
regreso c o i n c i d i ó con l a f o r m a c i ó n o« 
fuerzas de l a G u a r d i a c i v i l y de c'ef^ 
ridael, e n p a t r u l l a s , en n ú m e r o i g ? 
e levado y en l a m i s m a aparatosa 
p o s i c i ó n c o m o l a noche en que rec» 
t e m e n t e l l a m a r o n t a n t o l a a t e n c i ó n . 



D E N O V I E M B K K D f i u m 
3 ^ t m „ ^ J ^ ^ J ^ m 

A las doce de l a noche l l e g ó a l a D i ­
r e c c i ó n Genera l de Segur idad e l cap i -
rtn genera l de l a r e g i ó n y su h c r m a í i o 
don E m i l i o , a y u d a n t e del jefe del Go­
b ie rno , - . i r 

L a conferencia de estos s e ñ o r e s d u r ó 
ha s t a las dos de l a m a d r u g a d a , desper­
t ando l a n a t u r a l cur ios idad en t re loa 
per iodis tas , que i n t e n t a r o n a v e r i g u a r lo 
aue o c u r r í a . 

p e r o f u é i n ú t i l , porque dichos seno-
res m a r c h a r o n p o r pue r t a s excusadas. 
U n i c a m e n t e pud ie ron h a b l a r con el j e ­
fe super ior de P o l i c í a , qu ien les d i j o que 
no o c u r r í a nada. 

— L o s agentes de V i g i l a n c i a c o n t i n u a ­
r o n esta noche las pesquisas p a r a co­
nocer e l pa radero de F r a n c o . 

A p r i m e r a h o r a se supo que en c ier ­
t o h a r de M a d r i d , d o n F r a n c i s c o A v i a l 
h a b í a d icho que u n a m i g o suyo h a b í a 
pres tado su a u t o m ó v i l a P a b l o Rada . 

I n m e d i a t a m e n t e l a b r i g a d a del s e ñ o r 
Maqueda se puso en m o v i m i e n t o y po­
co d e s p u é s a v e r i g u a b a que e l « a u t o ^ 
pres tado a R a d a t e n í a e l n ú m e r o 8.311 
v e ra p rop iedad de u n s e ñ o r de San­
tander , l l a m a d o d o n J o s é de l a G á n d a r a . 

L a P o l i c í a b u s c ó a este s e ñ o r y l o g r ó 
detenerle. Conducido a l a D i r e c c i ó n de 
Segur idad , el s e ñ o r G á n d a r a no pudo 
p re s t a r d e c l a r a c i ó n po r ha l l a r se i nd i s ­
puesto. 

O t r o s , agentes a v e r i g u a r e n el gara je 
donde se ha l l aba e l coche y lo p r e c i n ­
t a r o n . 

«V'vv '̂v^v•v'v '̂V'AV«•^• \̂•\'VVVvvvv\\vv•vvv^^^^^^vv'V'Vv\ 

En la Cárcel Modelo 

Un original siste-
M A D R I D . — H a c e a lgunco d í a s , con 

m o t i v o de u n c o r r e c t i v o que f u é i m ­
puesto a u n o de los preses, los reclusos 
sociales de i a C á r c e l Mode lo a c o r d a r o n 
r e t i r a r s e a sus celdas y no s a l i r de 
ella<? n i n g u n o d u r a n t e todo el d í a . 

Se h i c i e r o n a lgunas gest iones, y se 
l o g r ó hacer desaparecer e l p r o p ó s i t o . 

Pe ro esta m a ñ a n a , los presos socia­
les, en vifjía de que el cas t igo impues­
t o a su c o m p a ñ e r o de p r i s i ó n no h a ­
b í a sido l evan tado , so r e t i r a r o n a sus 
celdas, en donde, s e g ú n h a n man i f e s ­
tado, c o n t i n u a r á n has ta t a n t o que sea 
l evan tado e l cas t igo a l preso. 

V'\A.vvwvvvi^vvvvvvvv\\'tVv\avvvV'Vvvv\-v'Vvvvvvv,.a 

Miscelánea del ex 
L A S I T U A C I O N E N R U S I A 

Londres.—La m a y o r í a de los p e r i ó d i c o s 
pub l ican diversas in formac iones dando 
cuen ta de l a s i t u a c i ó n de Rusia , que, a l 
parecer, es m u y grave. M i e n t r a s u n pe­
r i ó d i c o , el " D a i l y T e l e g r a p h " da cuenta 
de la s u b l e v a c i ó n de va r i o s oficiales j ó ­
venes, el " D a i l y M a i l " dice que, s e g ú n 
u n despacho que se ha rec ib ido, el co­
mi sa r io de Guerra , Boroch i lo f f , se h a 
proc lamado d ic tador . 

Ot ros p e r i ó d i c o s dan cuen ta de que 
cuarenta y ocho rusos han sido ejecuta­
dos sin p rev io proceso. 

A lgunos campesinos d icen haber o í d o 
numerosos disparos de ame t r a l l ado ras y 
otros aseguran haber o í d o g r a n n ú m e r o 
<ie c a ñ o n a z o s . 

L A S H U E L G A S E N E S P A Ñ A 

t O N / D B i E S . - ^ E l « D a i l y T e l c g r a p b » , 
• comentando l^s h u e l g a s r e g i s t r a d a s 

E s p a ñ a , d i ce que e l hecho de que 
•durante l a s e m a n a p a s a d a n o ' h a y a i í 
o c u i T i d o d e s ó r d e n e s do i m u o r t a u c i a 
e n los cen t ro s i n d u s l r i a l e s es s i j zn i -
^ o n l i v o . 
, g p e r i ó d i c o d ice que l o s S i m j i c a t o s 

t i e i n o s t r a r o n su fue rza , no s ó l o en e l 
l i m e r o y o r g a n i z a c i ó n , s i n o t a m b i é n 

la d i s r i p ü n a , y t e r m i n a d i c i e n d o 
W existe , desde l u e g o , c i e r t o descon-
•ento p o h h c o p r o d u c i d o p o r l a depre -
• ' />n e c o n ó m i r a : pe ro que l a i n s i s t e n -
| a de l i » . S i n d i c a i o á e n e m p l e a r m é -
•uuos p o c í f l e o s es u n s i g n o f a v o r a b l e . 

E N S A O P A G L O 

¿5*°* o E ^ A N E n Í Q . — E B t a m a ñ a n a 
l i o P v ^ f Pí lRl0 el ex Presidente J u -
Có r V l ^ r f * , ^ 6 i n m e d i a t a m e n t e embar ­
co cepor tado p a r a E u r o p a . 

C A S A D E S O G O I c R O 

E n l a s a l a de c u r a s de l a C i m i r a 
m u n i c i p a l f u e r o n a s i s t i d a s a y e r , en­
t r e o t r a s pe r sonas , las q u e se c i t a n á 
c o n t i n u a c i ó n : 

T e r e s a P r i e t o S o m o n t e de 41 a ñ o s , 
de u n a h e r i d a p e n e t r a n t e en í i c a r a 
p a l í t t c i r de l a m a n o derecha . Se la pr o-
d u j o a l r o m p e r s e u n a b o t e l l a . 

V i c e n t e J . ó p e z I g l e s i a s , de seis a ñ o * , 
de u n a h e r i d a c o n t u s a en l a r e g i ó n 
i n t e r p a r i c t a l . Se i g n o r a n l a s causa-?. 

M a n u e l R u i ? A b a s c a l , d e 14 a ñ o s , 
VVVt/VVVVV.'V./VVVVVVVWVW 

i o d o - t á n i c o í o e f a t a d o . T ó n i c o recon®-
Utuyente . C u r a l a a n e m i a , e s c r o f u ü s -
«10, dab i l idad g e n e r a l . — F a r m a c i a 3 
. a b o r a t o r i o C A C H O . •— T o r r e i a v o g S 

de h e r i d a p o r m o r d e d u r a de p e r r o e n 
e i m u s l o de recho . T u v o l u g a r el sis-
ceso e n l a ca l le de J u a n de H e r r e r a . 

M a r c e l i n o S i e r r a G u t i é r r e z , de 27 
a ñ o s , de u n a h e r i d a c o n t u s a en el He-
do m e d i o de l a m a n o i z q u i e r d a . 

A n g e l í n D i e g o P a l a z u e l o s , de seis 
a ñ o s , de u n a h e r i d a c o n t u s a en l a r e ­
g i ó n p a r i e t a l i z q u i e r d a , a consecuen­
c i a de u n a c a í d a en l a v í a p ú b l i c a . 

D e m e t r i a C o r t i g u e r a Suances , d é 
55 a ñ o s , do u n a h e r i d a c o n t u s a en ei 
c o d o i z q u i e r d o y o t r a e n l a r e g i ó n 
t e m p o r a l d e r e c h a . Se c a y ó en l a ave­
n i d a de A l o n s o G u l l ó n . 

U N A C C I D E N T E D E L T R A ­
B A J O 

E l o b r e r o de 56 a ñ o s T o m a s A r l e -
s á n c h e z Suero , s u f r i ó u n acc iden t e de l 
t r a b a j o , o c u p a d o en las t a r eas do l a 
p o d a de á r b o l e s p a r a e l M u n i c i p i o , 
VVVVVVVVVV\iA^.VVVVVVVV\\\\WW^^A\VVVVVWVi 

S e 
p a r a g a r a j e u a l m a c é n . I n f o r m a r á V i ­
cente H e r r e r a : B A R «iEL C E N T R O » , 
S a n t a C l a r a , 3. 
vVVV\VVVVVVV'VVVVVVVVVVVV\.VVVlVV\A'V'VV\A WWWV 
r e s u l t a n d o , a consecuenc i a de u n a 
c a í d a , c o n u n a h e r i d a c o n t u s a en l a 
r e g i ó n s u p e r c i l i a r d e r e c h a y u n a fuer ­
te c o n t u s i ó n en l a c a d e r a d e l m i s m o 
l a d o . 

Se le t r a s l a d ó a l a Casa de S o c o r r o , 
d o i i d e se le c u r ó de p r i m e r a i n t e n ­
c i ó n , p a s a n d o a s u domic i l io ._ 

L A D E S G R A C I A D E A Y E R 

L a gen te que t r a n s i t a b a a l a u n a de 
l a t a r d e de a y e r p o r l a c a l l e de D a o i z 
y V e l a r d e , q u e d ó s o b r e c o g i d a a l v e r 
sobre e í e n c i n t a d o de l a a ce r a y i a 
c a l z a d a el c u e r p o de u n a m u j e r que 
h a b í a c a í d o desde a l g u n o de los sa­
l i e n t e s de l a casa, p r o d u c i e n d o n n 
r u i d o pesado y l l a m a n d o l a a t e n r i ó u 
de los i n q u i l i n o s de l a s p a r t e s ba j a s . 

I n m e d i a t a m e n t e , y c o n e l a u x i l i o cíe 
a l g u n o s o b r e r o s de g a r a j e s y o t r a s i n ­
d u s t r i a s p o r a l l í e s tab lec idas , se r eco­
g i ó a l a i n f e l i z s e ñ o r a , m e t i é n d o l a 
e n u n a u t o m ó v i l de s e r v i c i o p ú b l i c o y 

y 

l a c a l l e 
t r a s l a d á m l o l a a l a Casa de S o c o r r o . 

L o s m é d i c o s de g u a r d i a en e l b e n é -
heo e s t a p l é c i m i e n t o l i m i t a r o n s u ac-
t -nac ión a c-SrtiflCar l a m u e r t e de l a 
d e s v e n t u r a d a m u j e r . 

E n t a n t o , y c o m o s i empre o c u r r e , 
se d w el p ú b l i c o a f o r j a r c o m e n t a r i o s , 
desde l u e g o g r a t u i t o s , d i c i é n d o s e e n 
u n o s que l a v í c t i m a se h a b í a a r r o j a ­
do c o n p r o p ó s i t o de q u i t a r s e l a v i d a , 
y en o í r o s que l a h a b í a l i r a d o p o r 
el b a l c ó n su m a r i d o . 

Desde l u e g o , n a d a de e l lo e r a a s í , 
y el t r i s t e suceso t u v o l u g a r ' e n ^a 
s i g u i e ñ t e f o r m a ; 

E n u n a de l a s m a n s a r d a s , l a de l a 
p a r l e i z q u i e r d a , s i no es tamos con­
f u n d i d o s , h a b i t a b a n A m p a r o G o n z á ­
lez B a l d i z a b a ! , de 43 a ñ o s , y s u espo­
so E n r i q u e C i m i a n o , é s t e a i b a ñ i l de 
o f i c i o , y desde hace m u c h o t i e m p o , se­
g ú n nos d i cen , e m p l e a d o en las o b r a s 
de r e p a r a c i o n e s de l a s fincas de d o n 
A n t o n i o C a b r e r o . 

E l m a t r i m o n i o h a b í a c o m i d o j u n t o , 
y a l r e t i r a r s e el m a r i d o se d i spuso s u 
esposa a c o n t i n u a r l a s t a reas de l a 
casa, e n a q u e l i n s t a n t e , las de a c l a ­
r a r y h a c e r e l t e n d i d o de a l g u n a s p ie ­
zas de r o p a que t e n í a d i spues tas en 
uU b a l d e . 

P a r a e l lo , y c o m o de cos tumbre , sa­
l i ó a u n a p a r t e d e l tej 'ado en l a que 
e x i s t e n u n a p e q u e ñ o s tenda les . 

V a b i e n , p o r q u e resbalase o a c o n ­
s e c u e n c i a de h a b e r s u f r i d o a l g ú n v a ­
h í d o , l o c i e r t o es que l a pobre s e ñ o r a 
se d e s l i z ó sobre l a s t e jas y , r o d a n d o 
h a s t a el a l e r o , c a y ó a l a v í a p ú b l i c a . 

A consecuenc i a del t e r r i b l e go lpe 
r e s u l t ó c o n l a base del c r á n e o des t ro ­
z a d a y v a r i a s c o n t u s i o n e s en d i s t i n ­
tas p a n e s d.el cuerpo . . 

Desde l a C l í n i c a m u n i c i p a l se d i o 
c u e n t a de l suceso a l J u z g a d o de i n s ­
t r u c c i ó n de g u a r d i a , p e r s o n á n d o s e 
é s t e c o n t o d a d i l i g e n c i a , l l e v a n d o a 
efecto l a p r á c t i c a de l a s a c t u a c i o n e s 
de r i g o r , en t r e el las , e l t r a s l a d o d e l 
c a d á v e r a l D e p ó s i t o de l a Casa de Sa­
l u d V a l d e c i i l a , d o n d e le s e r á p r a c t i c a ­
d a l a o p e r a c i ó n de a u t o p s i a . 
VVV^VVVVVVO^VV^VVVVVViVV.VVVV^̂ A.VV'lxaVX'VVV'.̂  

I n t e r e s a n t e 

V u e s t r a es tanc ia en Va lenc i a os resu l ­
t a r á a g r a d a b i l í s i m a hospedados en e l 
H O T E L E S P A Ñ A , e l de m e j o r s i t n u -
c í ó n y excelente servie io , a s í como agua 
c o r r i e n t e , f r í a y ca l i en te ; c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l ; precios moderados ; recomen­
dado p a r a f a m i l i a s . M u c h o sol y luz . 
Ca l l e de las B a r c a s y P laza de E m i l i o 

Cas te la r . 
\\̂ VVV\aAA^VV\VVVVVVVX\'VVXV\\\VVVVVVVlA.A'VVVl. 

E l t e r r i b l e suceso le f u é c o m u n i c a d o , 
con l a s n a t u r a l e s p r e c a u c i o n e s , a l es­
poso de l a v í c t i m a , h o m b r e de t r a t o 
excelente y g r a n t r a b a j a d o r . 

A c o m p a ñ a m o s a é s t o en su desgra­
c i a y p e d i m o s a D i o s p o r e l descanso 
e t e r n a del a l m a de l a v í c t i m a . 

Ü N V I G E S I M O Q U E T O C A 
S I N J U G A R S E 

E n el b a r r i o de A l b a n o . de l t ó n n i -
n o m u n i c i p a l de E s c a l a n t e , le s u s t r a -

G l i c e r o f o s f a t o do C a l y C R E O S O T A L . 
C a t a r r o s b r o n c o - p u l m o n a p e s , B r o n q u i t i s , 
A s m a . A u x i l i a r v a l i o s o en t u b e r c u l o s i s . 

No irr i ta el intestino como la creosota. 
E N F A R M A C I A S . — P o r m a y o r : S A N B E R N A R D O , 41 ( F A R M A C I A ) 
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j e r o h del b o l s i l l o i n t e r i o r de u n a cha-» 
q u o ' a , a l vec ino J e r ó n i m o A j o F e r ­
n á n d e z , u n a c a r t e r a conten iendo a l ­
g u n o s pape les , u n v i g é s i m o p a r a e t 
s o r t e o de l a l o t e r í a de N a v i d a d y 
2.375 pesetas en b i l le tes del B a n c o de. 
K ' - p a ñ a . 

P r a c t i c a d a s l a s a v e r i g u a c i o n e s p e r ­
t i n e n t e s , p o r l a G u a r d i a c i v i l , d i e r o n 
é s t a s p o r r e s u l t a d o l a d e t e n c i ó n en 
D e r a n g a de l v e c i n o de F rayes D a n i e l 
A j a T r u e b a , de i 2 a ñ o s , casado, l a ­
b r a d o r , q u i e n c o n f e s ó que, e n c o n t r á n ­
dose t r a b a j a n d o en u n a o b r a p r o p i e ­
d a d de l J e r ó n i m o , se a p o d e r ó de If í 
c a r t e r a , que es taba e n c i m a de u n a v i ­
g a p r ó - x i n i a a l t e j a d o . 

J.a B e n e m é r i l a r e i n t e g r ó 2.341,15 pe­
se tas y e l a l u d i d o v i g é s i m o , m a n i f e s ­
t a n d o " e l d e t e n i d o que l a c a r t e r a n(> 
c o n t e n í a » o t r o s efectos de v a l o r 

C o n el a t e s t a d o o p o r t u n o f u é ¿ m e s - ' 
l o a d i s p o s i c i ó n d e l Juzgado de i ñ ^ f 
I r n c c i ó n de S a n l o ñ a . 

A T E N E O P O P U L A R D E 
M O N T E 

Se convoca a j u n t a gene ra l ex t rao lM 
d i ñ a r l a p a r a h o y , m i é r c o l e s , a i a s 
o c h o y m e d i a de l a noche, lo c u a l 
se pone en c o n o c i m i e n t o de l o s socios 
p a r a su m á s p u n t u a l as is tencia , d a ­
dos ios a s u n t a s a t r a t a r . 

E N POCAS L I N E A S 

S e ñ o r d o n F . R. de R.: Por di r ig i r isa 
us ted a l encargado de esta humilde sec­
c i ó n , se. le contes ta en ella. 

« A c á » no es tamos pa ra f a c i l i t a r da ­
tos g r a f o l ó g i c o s , n i pa ra hacer predic­
ciones m e t e o r o l ó g i c a s , n i para respon­
der a asuntos cu l inar ios o po l í t i cos , n i 
p a r a en t re tenernos en disquisiciones m á s 
o menos a c a d é m i c a s . 

P r e g u n t a u s t e d : ¿ Q u é premio espera 
l a cons t a r cia en e l t r aba jo durante m u ­
cho t i e m p o de u n hombre leal y honrado, 
l a c a y u n o j a m á s , s i n sent i r l a nos t a lg i a 
de l a l i b rea , p u r o de ideas y de sen t i ­
mien tos , s i n a d u l a c i ó n de n i n g ú n g é n e ­
r o ; persona í n t e g r a , en una pa labra , 
que en t eda o c a s i ó n y durante ve in te 
a ñ o s c o n q u i s t ó e l pan de la f a m i l i a cava 
a l sol y a cuenta de sacrificios í m p r o ­
bos? . . . 

¡ ¡ P u e s e l de echr le a usted a l a cabe 
en l a o c a s i ó n p r i m e r a como u n a esco­
r i a m á s de l m u n d o ! ! 
VWV\ VX V V \ \ \ \ \ VWVW VWVV\ VWV\V\^\*v'V'V^ vwr \ 

A S O C I A C I O N D E D E P E N ­
D I E N T E S D E C O M E R C I O , 
I N D U S T R I A Y B A N C A 

E s t a Asoc ia -c ión c e l e b r a r á j u n t a d i ­
r e c t i v a hoy, m i é r c o l e s , a las siete y 
m e d i a en p u n t o de l a noche. 

Se recomienda l a asistencia de todos 
los d i r ec t i vos . 

S I N D I C A T O D E O B R E R O S 
T R A N V I A R I O S D E S A N ­
T A N D E R 

M a ñ a n a , jueves, a las diez de l a m a ­
ñ a n a en p r i m e r a convocator ia y a las 
s iete de l a t a rde en segunda, c e l e b r a r á 
este S ind ica to j u n t a general o r d i n a r i a . 

C o m o los asuntos que figuran en l a 
o r d e n del d í a son urgentes y de sumo 
i n t e r é s p a r a todos los asociados, se r e ­
comienda a é s t o s , a las horas compa­
t ib les , l a m á s p u n t u a l asistencia. 

L a s sesiones se a b r i r á n a l a hora e n 
p u n t o anunc iada , p a s á n d o s e l i s t a . 
^ \ \ V VV V VV V\'VVVA,r̂ AA^AAWVVVAaVVVVVWVVWVVVV 

T e a t r o Pereda .—Debut de O m n i a E s ­
p e c t á c u l o . G r a n p e r i c ó n nacional a rgen ­
t i n o ba i l ado p o r toda l a c o m p a ñ í a , c ea 
i n t e r v e n c i ó n del a famado car ica to « S e -
p e p e » . 

G r a n C i n e m a . — A las siete y a la3 
diez y m e d i a ( a d m i s i ó n de cupones^: 
R e v i s t a P a r a m o u n t , « L a i n d o m a b l e » y 
« E l m ú s i c o i r r e s i s t i b l e » (d ibu jos ) . 

S a l ó n R e i n a V i c t o r i a . — D e siete a d i ez : 
r E l co leg io f lo tan te? , y una c ó m i c a . 

C ine P o p u l a r Re ina V ic to r i a .—Del 
seis y m e d i a a once y media : « L a c h i ­
ca de l a callea (cantada y bailarla> 
y u n a c ó m i c a ( m u d a ) . 

Sala N a r b ó n . — D e siete a diez noche: 
•L 'na m u j e r f r e n t e a l m u n d o » (es t re­
n o ) y u n a c ó m i c a . 

P a b e l l ó n N a r b ó n . — D e seis y m e d i a 
a once y m e d i a : « E l dios a m a r i l l o » 
( ep i sod ios ) ; « L a s joyas f a l s a s » (die-a 

p a r t e s ) . 
C i n e m a de Bon i f az .—De seia a d i e z : 

\ « E l tesoro de los i n c a s » , y u n a c ó m i c a * 
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Desde que mi s e ñ o r a 
usa ' e n c á u s t i c o 
Alirón para los pises 
y los muebles, ¡os ten 
go mejor cuidados v 
t r a b a j o m u c h í s i m o 

rheno 

NI 

es e! producto 
p re fe r ido por 
las donce l l a s 

• las casa; 
alegantes. 

' 4^° h i p a r a 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a , 

TIIAFICO DEL PUERTO t bió ayer parte al 
del Puerto. 

no en la Carntama 
Buques entrados: 
"María Celina", c 

Pravia, en lastre. 
Feria Valero", de Pasajes, con car­

gamento de yute. 
"Gijóu", de Bilbao, con carga gene­

ral. 
Conchita", de Bilbao, con ídem. 

Despachados: 
César", para Bilbao, cen carga ge-

eral. 
Antonieta", para Gijón, en lastre. 

MAREAS PASA IIOY 
Pleanvros: mañana 6.59; tarde 7 25 
Bajamares: mañana 0,59; tarde 1,24 
Coeficientes, 46 m. 44 t. 
(Para obtener la hora local hay que 

rebajar quince minutos.) 
mrúue ÚS ta base tís 

s i s e 

16/ ür. 

• H 

2G DE NOVI^:.IBEE DE igg» 

O R T O P E D I C O 

Si 

EL TIEMPO EN ESPAÑA 
En la Comandancia de Marina se re­

cibieron ayer los siguientes despachos 
telegráficos relacionados con el estado 
actual del tiempo en ia Península: 

Parte del Semáforo de Cabo Mayor: 
Altura barométrica, 757. Termóme­

tro. 3 7. Viento Oeste flojo. Marejadilla 
del IÑoroeste. Cielo cubierto. Horizontes 
nubosos. 

Del Monte Igueldo de San ¡Sebastián: 
Va a desarrollarse una borrasca del 

Noroeste. 
Del Observatorio Central, no se reci-

V t ^ o r t s C t m r e c s E f ^ a ^ c s i r s 

El reputado ortopédico de Ma­
drid ( i reemios, 33) recibir i eí? 
SANTANDER el día SO de novieru-
bte en el Hotel Europa, a cuantoa 
necesiten 

P i e r n a s y b r a z o s 

a r t i f i c i a l e a 

Ultimos modelo? perfectos de mo-
viruieulo;- iiuiuruii.s por tendones 
c.ímpeiifr.adojss, CORSES ORTM 
PEDIOOS para mal de Poí.t y 
diiSviHciones de •'"lumna vertebra^ 
Aparato? d" íno'-'-ha en la PAiy¿3 
LÍSIS IN'] .ANTfL y de inmovUti 
zación en los TUMORES BLAN. 
OOS, pava- corrotrir PIERNAS Y 
PIES TORCIDOS; PAJAS AB-
DO^'ONARES ríiva vientres volu-

minosoe y estómagos caídos. 

H E R N I A D O 

C O J I N H E R N ! A r \ I O P R í M 

!e protegerá su vida de los intnjia 
nemes peligros a tjue puede expo-
nerle una H E R N I A descuidada o 
nial contenida. 
VISITENOS EN SANTANDER 
el 30 de m-vieml-re. en el Hotel Eu­
ropa; Yaííadclid, 1.° diciembre, en 
el K. Inglaterra. 

m Mili; 
Directo: ESPASA-NEW YOBK. 7 expediciones al aCo 
Rápido : NORTE DE ESP ASA A GUfiA Y MEJICO, 14 2 

Zar expedición»* al nfto. S 
Exprés: MEDÍTERRANEO A LA AR^ENTIXA. 12 ex- ] 

pediciones ai año. 3 
| Línea i íEDITERR ANEO, CURA Y NEW YORK, 14 expediciones al año. \ 
^ Linea MEDITERRANEO A PUERTO RICO, VENEZUELA \ COLOM- í 
S B L \ . 14 expediciones al año < 
| Línea MEDI TE lí RANEO A FERNANDO POO, 12 expediciones al PSO. i 
Z S E R V I C I O U P O GRAN H O T E L . — T . S. H. — R A D I O T E L E F O N I A í 
% O R Q U E S T A . C A P I L L A , etc., etc. | 
9 Para informe», a las Ageneias (ie la Compañía en los principales puer- 1 
i toa de leparía. En Rarcelona. oficinas de la Compañía, plaza de Me- í 
1 v r T M p A M ^ o ^ 7 ^ ^ ' ^ - S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z » 
2 Y C O M P A Ñ I A . Paseo de Pererta, 36. J 

LAS FAEXAS DE LA PESCA 
Continúan los barcos pesqueros del 

Cabildo de Santander saliendo a. las 
faenas de la mar con buen tierápo y 
mal tiempo, para regresar al puerto 
con cantidades de pesca insignificantes, 
insuficientes apenas para cubrir los gas­
tos de salida. 

Un poco de sardina, algo de sarda y 
otras especies de pescado, pero, como 
decimos, en cantidades reducidas. 

Los precios para la venta al público 
se mantienen en alza. 

MOVIMIENTO DE LOS BUQUES 
DE ESTA MATRICULA 

Compañía Santanderina: 
"Peña Rocías", en Cárdiff. 
«Peña Labra», en Lisboa. 

Vnnorec de Lii'« Liftftn; 
"José", en viaje de Bftgrooli a S t a x 
"Cantabria", en viaje de Huelva a 

Ardrossan. 
«Esles», en viaje de Huelva a Bur­

deos. 
Vapores de Angel Pérez: 

«Emilia S. de Pérez», en Santander 
«Alfonso Pérez», en Santander. 

De Francisco García: 
«Rita García», llegó el 17 de noviem­

bre a Middlesbroug'h. Procederá a Blyth. 
""Magdalena R. de Garc ía" , IlegC 

el 20 noviembre a Middlesbrouhg. 
Procederá a Pelaw Main Staiths. 

m m 

fes u t ^ S S S - M v - ^ ^ • 

DOñ'A LEOCADIA «V cmUN 
T E FEnNANOEZ \ 

En el pueblo de Astillero fallen 
ció ayer r n s ü a n a m e n l e enta buen-
ra señora , querida y apreciada deS 
vecindario entero. 

Sepan su apenado viudo, don HUv 
cardo Fe rnández Alvartz, del con 
meroio; bi jos; bijus polít icos y de-: 
más familiares, que nos sumam03| • 
de todas veras a su aflicción. 

Y nos permitimos suplicar dei 
nuestros bu-tnres iei-en un Padre-i 
nuestro por el descanso del alma] . 
de la virtuosa señora fallecida. 

DCiM RICARDO MELEPiDE? 
B E L T R A ^ 

Nos sorprend ió anoebe doloroso-* 
mente la indicia de la defunción d4 
este en t r añab le amigo, corresponH 
sal administrativo do LA VOZ Di* • 
CANTA Bilí A en la laboriosa vdl& 
bantoñesa . 

El señor Mclóudez Bel t rán , bom-t 
bi-e de iniciativas, do gran constaiH 
cia y enorme voluntad, triunfó en 
cuantas empresas se propuso. 

Conquis tó amistades y c a r i ñ o s ; , 
logró un bogar dieboso y supo ha--
cerse aiu-eedor a un bienestar ce°'1 ' 
nó'mico muy envidiable, a fuerza a* 
'.rabajo y sacrificios. . ," 

Descanso en i'az el bu^n amigo, 
y reciban su esposa, doña Amana; 
Bel t rán Abms..: hijos, bijos po»-' 
lieos y el resto de los que, 1c Ho^ 
ran la 's incera expresión de cuan-J 
tos nos enorguUccíamos con su nCí 
amistad. 

EL Viim JOSE LUIS BOSQUE 
Con siiu-oro sentimiento Uemo»" 

- bidn la m .ü r i a do la muerte ae* 
epcantadMi- ninn .losé Luis Bosnu • 
Oje.'a, b i in d" nuestros respctaDW» 
amigos don Luis \ doña Guadal • 
or, de ñ ivo liogar era la alegra Jl 
la esperan/a. lnri 

Para e! terrible y legít imo 
de estos amantes padres solo 
te el consuelo de pensar que el i 
ño .Sos.'. Luis e s l a rá a estas buras. 
como un ánse l mas, rodeanuo -
troíio '"'"1 Al t ís imo. -mn-

lleciba e! desconsolado ™a,nn'uer 
"nio nuestro smiüdo l>fóíun®' i05 
hacemos e \ í e i i s i \ i ' a 'oS .••'|ins-
pal f n >s del nene muerto, D- • z 
Im-tino H.-sque v doña Pilar1 . •- » 
v a los maternos, (ion Oabmo 
iia v d o ñu ( ¡uadalupe Trueba, 
teuró al ros lo de ios fami l ia^ »- • 
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o € s p o r e l p e s o q u e s e c o m p a r a e l p r e c i o ! E s p o r l a c a l i d a d | 

e s e! m e j o r t a l c o p a r a n i ñ o s y m a y o r e s I 

C o m p a r e s u c a l i d a d c o n l o s d e m á s D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s , a p e s e t a s 0 , 8 0 e l t u b o d e c a r t ó n 

LUÍ."' 

jgf tenor, 
s 
i 
I 
I 

i 
E 
D 
C 
B 
A 

, > G y H.. . 
rniortiMkblo 1928, 3 
^ l » 4 T -

9 3 

24 DÍA 25 

fjjiortíslibie, 1»20, 

69 65 
69 60 
69 90! 
70 5^ 
70 m 
70 75! 
70 C0! 
69 25 
86 25¡ 
90 50 
99 00 
90 03' 

00 00 
69 (.<) 
69 65 
70 25 
70 25 
70 25 
70 00 
69 00 
86 00 
90 25 
90 00 
9) f0 

90 oo; 93 00 
9) 00] 90 00 
SO 00 93 00 
90 m 90 00 
84 751 83 75 

99 50] 99 30 
83 
99 
99 60] 99 35 

99 50' 99 30 
83 251 83 00 
99 M 99 35 

4,50 T -
F ... 
E ... 

' £ » V . . . 
I > C ... 
* * B ... 
Í » A ... 
f 1917 
g 1826 5 9Io 

libre... 
• 1927 (c. i.), 
a 1027 (s. i.). 
* 1929 

Bonos oro de Tesorera, 
fl por 100 151 00 15-i 00 

Deuda Ferroviaria, 4 y{ | 
medio por 100... 00 C0 87 80 

Idorn leí; 5 por 100 V 98 65< 98 2o 
Hidrográfica del Ebro,! 

6 por 100 
Idem id. 5 por 100 

Cédulas 
S. Hipotecario 4 por 100 
Ídem id. 5 por 100 
ídem id. 5 1/2 por 100.. 
ídem id. 6 por 100 
Banco de Crédito Local, 

6 por 100 
Id. 5 y medio por 100... 
|d. & •/* (Interprovinc). 

Acciones 
Sanco de España 
S. Hisoano-Americano.. 
9». Español de Crédito.. 
Banco Central 
ffcbacos 
Üuro-Felguera 
Azucarera 
Telefónica (preíerentes). 
J^orte 
Micante 
'iíonepolio de Petróleos. 
Petrolillos 
Hidroeléctrica Española 
A-lberchea 
Explosivos 
Uiiadea 

100 coron 00 
00 00 00 00 

93 00 93 C0 
97 40 97 15 

102 20 GC0 00 
110 50 109 75 

97 25 
89 75 
85 00 

97 25 
00 CO 
S i 75 

Obligaciones 
Ir.ucarera (sin estamp.) 
Alicantes, jmmera 
fortes, primera 
Afituriaa, primera 
Norte, 6 por 100 
Asturiana Minas, 1919.. 
Idem id. 1920 
idern id. 192o 
Idem t ñ . 1929 
Ponferrada, 6 por 100... 
Fábrica de Mieres......... 
Telefónicas, 5 y medio.. 
Francos, París (m™m-' i-'xlii3 (mínimo 
Libras (máxim. 

(mínimo 

597 00 596 00 
00?; CO'0'0 OP 
415 00'408 o" 
100 oomo Qd 
230 0p-2?0 00 
"ÍCO OO'COO 00 
00 001 75 75 

1(8 90;iOS 85 
£48 00 00 0) 
500 50X01 ci) 
121 C0!l23 «.0 
51 m 50 50 

250 00'GOO 00 
108 00 HIT 00 

9 80 9 31 
619 00 621 00 

DóLlara 

Marcos 

80 00' 00 00 
327 G0O0O 00 
69 75} 69 75 
00 00 6) 75 

102 OL:.0C0 00 
100 50'>'>0 (10 
000 oo'ooo dO 

99 00: 
99 00 
m no 
00 00 
fO 00 
34 95 
34 65 
43 20 
42 85 
8 895 
8 82 
2 12 
2 12 

46 63 
46 60 

Fran eos suizos 

(máxnn. 
(mínimo 
(máxim. 
(mínimo 
(máxim. 
(mínimo 
(máxim. J 172 40 
(mínimo 172 40' 

BeJtas (máxim. 
(mínimo 

CO 00 
00 00 
91 00 
98 25 
00 (0 
35 35 
3 i 25 
43 70 
43 60 
8 935 
8 975 
2 145 
2 145 
47 10 
47 -0 

174 35 
174 35 

124 0&iÍ25 45 
124 051125 45 

¡ A ¡ E 

Se acabá e!1 sufrir para vssolrô  ahara qus poáéis debéis curaros 
E L ALIVIO INSTANTANEO Y RAPIDA CURACION DE VUESTROS MALES ES UN HECHO CONSUMADO 
Después de treinta años de Constantes pruebas y profundos estudios, la tan conocida y acreditada «CASA TO-
RRENT» ha concebido y creado una verdadera maravilla ortopédica, que llevará la tranquilidad, el sosiego., la ^ 
salud y el bienestar a todos los hogares. Es una verdadera joya que' nadie supera ni superará: os la creación % 
perfecta y dominante que no tiene imposibles, «que vence siempre cuando todo lo demás liacasa», curando con S 
rapidez pasmosa toda clase de hernias, en ambos sexos y en todas las edades, sin la más pequeña molestia y 
«sin entorpecimiento ds ninguna clase». Es 61 ideal de todos los ideales, «que no íleva trabas ni tirantes engo- S 
rroses» ; que se adapta al cuerpo como un guante, haciendo olvidar en el acto «que se tiene hernia ni quo sa S 
lleve aparato». Es la perfección sublime que deben conocer y usar todos los herniados, hombres, mujeres y ni- £: 
ños, para librarse pronto y para siempre de sus traidoras dolencias. En bien de vuestra salud, tengáis poco o ^ 
mucho mal, vayáis bien o mal cuidados, llevéis o no ya aparatos, todos debéis visitar sin pérdida de tiempo £ 
y con la más absoluta confianza al reputado especialista SR. TORRENT, quien, mediante sü notable invento, £ 
quiere transformaros en aerea perffctos y robustos, llenos de vida y salud como antes de estar quebrados, e 
Acudid, pues, a visitarle, quo gustosamente atenderá a cuantos se le presenten en SANTANDER, y en el HO- S 
T E L IGNACIA (Colosía. !). únicíiraeü le el sábado próximo, día 23 del co rrienté.—NOTAS: Dicho especialista £ 
estará en Cilbao el día 30 en el Hotel Marofio. Jj; 

ESPECSAL5DADES PARA SEÑORA: Fajas medicales y demás aparatos modernísimos y de grandes re- > 
saltados para disminuir los vientres voluminosos, evitar y curar las hernias umbilicales; las relajaciones, loa $ 
abortos, todos los descensos abdominales, estómago caído, riñón flotante, etc., etc., conservando siempre la per* £ 
íecta línea de la juventud. ^ 

T A L L E R E S Y DESPACHO EN BARCELONA: UNION, 13. CASA TORRENT | 

BARCELONA m '.4! m 25 

03 7f. 69 65 
101 75 LO i 50 
, 69 CO 69 75 
10) 70*iOO (J5 
69 t o' bO 09 

ti 3 00 hfá 00 
53 00 - 52 25 

87 75 

65 00 
10 uO 
00 03 
C0 00 

0C0 «30 0 0 00 

Interior (partida) 69 75 00 00 
Amortizabie, 1920, part. ÍQ -j) 90 00 

> 1917 > 8) 25' 84 75 
» 1920 > 99 .0' 99 59 
> 1927 (c. i.) S i 00; 82 80 
» 1927 (8. i.) 99 75 89 65 
> 1929 000 00 03 00 

Acciones 
Norto 109 05 108 00 
Alicante 101 70'101 00 
Andaluces 42 05 41 SQ 
Explosivos [I9í ()0|lfc6 00 
Chades |618 00 6i9 00 
Fctrolillos I 10 15 10 05 
Telefónica (preferentes' IOS 75 IOS 65 

Obliqaciones 
Nortes, primera 
Idem 6 por 100 
Asturias, primera 
Valencianas. Norte 
Alicantes, primera 
Idem 6 por 100 
Andaluces, l.B, "3 'V0 fijo. 
Idem 0 por 100 8á 10, 
Idem 4 v niedío por IH) 

(Bobadillas) 
Trasatlánticas 5 1/2 1925 
Idem 6 por I'JO, I92+1... 
Idem 6 por Í W , 1922... 
Idem 6 por 100, 1926.. 
Surias, 7 por 100 103 50 103 00 
Id. 6 por 100 (Bonos)... <00 00 000 00 
Francos (París) ! 31 96 35 ¿5 
Libras i 44 20 43 7ü 
Marcos i 2 12 2 145 
Dollars 8 89 8 995 
Francos suizos (172 -10 17í- 35 
Francos belgas 121 ool.o 45 
Liras * 46 0) 47 10 
Florines I 00 uOj 00 00 

SANTANDER 
FONDOS PI;P,I.IC:()S 

Teuda Interior, í por 100, a 7u.b5 
por 100; poseías 9.0ÜO. 

[den] Amoriizabli.', 3 por 100, 1927 
S/l, a 99,90 por H 
G B L Í G A C Í Ó N E S 

66 50 
ch c o 
WJ LO 

ico oo 

G A S T O N D ' A R G Y 

pesetas ¡5.500 

TiiUivías de Xin-v;) Mónta5a, 5 por 
1 « . a 88 por 106; péselas JO.000. 

?diiias Potasa do t<ui ia. 7 gpr H/O, a 
103,70 por 100; poso;as 5.000. 

| R I C E D E S D E ESTA F E C H A E L CINCUENTA POR CIENTQ < 
| JtE i l£i iAJA EN TUDOiá LOS ISNCAR-UUS < 
» Tres retratos para pasaporte o kilómétrico 2 pesetas | 
4 Seis postales, bion hechas 4 » ^ 
| Ampliaciones, especialidad de la Casa, desde 10 > 4 
{ Superiores oleografías, gran no veda 1, desde 25 ^ • 1 

MARCELINO S. DE SAUTUOLA, 2 (Palacio del Club de Regatat). 4 
% S A N T A N D E R < 

A w t c w j á v H e s C H E V R O L E T . — C A D I L L A C . ~ L A S A L L E 
Exposición: Calderón,.11 - ToléfonoL28-1Q 

TAl l s r ^ B 6ARAJE Y OFICINAS! 
tan fg?J&8SSf ? • Uléfeao 2 4 - 1 S 

DE B I L B A O 
AOCIONKS 

Uanoo de lüibao, a 2.1 Pi. 
Uanco de \ !/.'aya, a 1.862. 
I". c:. Miidrid, Zaragoza y Alicante, 

fin, a 509,50. 
Idem del Norlc de España, a 5i-6,50. 
Eléclra de Virsga, a 730. 
ítidroeléctnéá Ibérica, a 885. 
Alius H.unos de Vizcaya, a 17í. 

Si'doriiipica, a 104,25. 
'Unión Kspañola m Éxpjpsdvos, fiiiy 

a 975. 
OP.LIOACipNP.S 

P. C. del Norte 
IQO a 102,20.. . 

Hidroolórl rica Ibérica,, 
1925, a 87,75. 

Altos Hornos de vizcávaj 5 por 100, 
ÍX 101,25. 

de España, 6 por 

5 ñor 100,; 
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SALIDAS FIJAS DE SANTANDER E L 22 DE CADA 
MEXIQUE, e! 22 de diciembre de 1930. 
ESPAGNE, el 32 de enero de 1931. j 
^EECiOtí Dü, T E E C E E A ORDINARIA (incluidos los impuestos): 

Pfera Habana. Para yw-nverm- * 
PtJie. Cta. jPtas. Ot*- á 

En el «CUBA» 555 Sü 59S 50 I 
E n los demás buques de k, Comp.a?Sía 645 85 58» 60 | 
VIAJES FRECUENTES, ñ ñ P í D O ^ r DlñSÜTOS A (SL HAVPS íFRAK- | 

OIA Y A PLYSaOUTH {S^QLATSR^A) | 
Estos hermosos buques dispoBen de camarotes de 4, 8 y a ixte-me | 

coa lavabos de agua corriente, amplios s&ioíxea y comedores con servi 2 
olo de camareros y cocineros españoles para loa señores pasajeros de íeí 4 

> cera ordinaria. Para reserva de pasaje y carga, cualquier iníonne que inte- 4 
[ resé a los pasajeros para HABANA y "VEiíACÍlUZ y detalles,de todos lo* | 
ti«rvicios de esta Compaeía, dixigirse » ios coní-ignatarios ea Santaitder 2 
i SEÑORES VIAL HIJOS.—Paseo ú e Pereda, 25. bajo. Teléfono 10-58 

C a s a e s p e c i a K z a á a e n l a t v r r e f a c c i d c 

d e c a f á s j c o a g a r a n t í a d e c a - i d a d 

y t u e s t e , 

V E N T A S A L POR Ü . 4 Y O I I A ? n u m m m m $ 

E n v í o s f k toda la. F 'en ínsuL 

Viuda de Santiago Fernández J u á r e z 
n-0 1 3 ^ 

3 

LINEA DE CUBA Y MEJICO 

Vi 

Para HABANA (CaJml de Panamá), Colón, Panaj^É 
Payta, Ca.llao, ¡¿oliendo, Arica, Jquique, Antoíagaa-
t» y Valpar»iJ«o 

Eí v&por «OROOMA», 30 de noviembre de tl5|, 
E i * «OñlTA», 14 tíe diciembre de 1930, 
E l * «OOOPESA», 18 de enero de 1831. 

Todos esto* bareos admiten rmnaierec ds 1.*, 2." y 5.* cia»«e. y carga 
E i orecio del pasaje en tercera cJase. con destino a H Aí»AW<i f>? 

rrr.T'TDOs LOS Í M P U E P T O R ) , &* de pesetas 545,25 íQUINIENTAS CUA­
RENTA Y CINCO P E S Í E T A S y VEINTICINCO C E N T I M O S ) . 

Dirittirse para toda dase de informes a sus Agentes en Sí\.NTá NÚfyÚff 
HIJOS DE B ASTER REO HE A. Paseo de Pereda, núm&rO S. Teléfono 14.41. 
Dirección telegráfica.: «3ASTEEJIECHEA» 

Práxiíaaa saáidaa de Santander (salvo sontingenglasj 

«ALFONSO XIIT», el 28 de noviembre. 
«CRISTOBAL COLON>, el 24 de diciemb; 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a HABANA 
7 VERA CRUZ. Estos buques disponen de camarotes de cuatro literas 
7 comedores para emigrantes. 

Precio tísl pasaje en tercera clase orí inana 
P ñ m HABANA: Ptas. 535, mas 20,25 de impuesíoa. Teta!, 555.15. 
Para VERACRUZ: Ptas. 685, mas 13,50 tíe impuestos. Toíaí, 53S,51 

LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
E l día 5 de diciembre saldrá de Barcelona el vapor «SNFANTA ISA­

BEL DE BORBON», admitiendo pasajeros de (odas clases y carga co« 
destino a RiOJANEIRO, MONTEVIDEO y BUENOS AIRES. 

Precio del pasaje en tercera ordinaria ¡jara ambos destinos, Incluido 
liñpuastos, pesetas 563,50. 

Para más informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en Sas-
t-ander: SEÑORES HIJO DE ANGEL P E R E Z Y COMP 
Pereda, S6.—Teíegrama» y telefonemas: «GELPERE2». 

L í n e a ; c 5 e O u e n o s / \ i r e ; 

E l magnífico vapor 

5 de 25.500 toneladas, en su viaje de turismo a S U R A M E R I C A y COSTA DEL 
| P A C H Í ' I C O (Via Estrecho de Magallanes), saldrá de SANTANDER el día 9 
| de ENERO, admitiendo pasajeros para el viaje alrededor de SURAMERT-
% C A , regresando por el Canal de Panamá, y para ios de BAHIA, RIO DE 
$ JANEIRO, MONTEVIDEO, BUENOS AIRES. PORT STANLEY, M A G A -
^ LLANES, CORONEL, TALCAHUANO y VALPARAISO. 
| PRECIO E N TERCERA CLASE 

Para BUENOS AIRES: Pesetas 648,50, incluidos los irapnest^s. 
TODOS LOS PASAJEROS VAN ACOMODADOS E N CAMAROTES CE­

RRADOS DE DOS, CUATRO Y SEIS LITERAS 
Dirigirse para toda clase de informes a sus Agentes en SANTANDER: j 

HIJOS DE BASTERKECHEA, Paseo de Pereda, níun. 9. Teléfono núra. 34-41. j 

I 
• 

I 

I 
• 

SASCULAS Y BALANZAS. 
—Constricción garantizada.' 
Ventas ai contado y a pía- j 
«os. Departamento especial; 
de reparaciones, Construc-
tora Mcntañesaí, Calle Ee- ! 
derico Vial. 

EN E L C O M E R C I O «La 
Mar», Atarazanas, 1, se re­
cibió ya el grandioso surti­
do de bisutería y objetos 
fantasía para regalos. 

VENDEN automóvil Nash, 
10 HP., cerrado, estado nue 
vo. Talleres Galdona, Maga­
llanes, 37. 

ca, 30, 1.° Apartado 12C.— 
Santander. 

LOS ALMACENES ANTO­
NIO GONZALEZ, Becedo, 3, 
recibieron inmenso surtido i 
en figuras para nacimientos..! 
Precios económicos. 

calcular y reproducir. Pablo 
Haro Cimiano. Blanca, 30, 
1.° Apartado 126. Santander. 

CASA PACO. Grandes fan­
tasías abrigos señora, desde 
S pesetas metro. Asti-akanes, 
rizos, canalés. Compañía, 11. 

APARATOS MULTICOPIS­
T A S , clichés indestructi­
bles, tintas especiales, pa­
pel pcoso, reparaciones. 
Pablo Haro Cimiano, Blan-

RAD!0-AFfC30MAOOS. Ul­
tima maravilla en radio. Ex­
clusiva, señor Pereda Men­
doza, Torrelavega, 8, l¿.n, 
Santander. |, Quiere trans-j 
formar su aparato en estaj 
maravilla? Consúlteme. 

VENTA de una conducción 
interior aCitroen», B.-14, se-
minueva, en Sarón. Leoncio 
Fernández. 

VENDO o alquilo casa con 
agua, huerta, pie carretera 
estación, cerca Torrelavega. 

CINTAS PARA MAOUINAS 
de escribir. y papel carbón \ 
marca •«Baffalo». Cintas en j 
medidas especiales, cualquier i 
sistema: accesorios y repa- | 
raciones máquinas escribir, 

I Empotrada ei arca m U i 
I pared, ésta queda lu& 0V í 
1 sin salientes. La «aja s# | 

pueda tapar costi ei pap®:; | 
o la pintura del 4 0 0 ^ | 
y colocar encí!rí'%-'© | 
cuadro. Así mUfÁKn úm | 
todo oculta, "feng© m&U.?-
cajas en myeha» 4aiw.* 
ños. Precios modicoe. 

Pedid caiáSog© á ' * 

EDITORIAL MONTAÑESA, ALQUÍLO piso segundo. Cal-
S. A.—No soiamente edita i áeiOn. ¡9. 
LA VOZ DE CANTABRIA.! -
sino que también dispone de; sE ALQUILAN camas para 
perfectos íafleres para toda ! oormir, a peseta. Ruamenor, 
clase de trabajos de ímpresr- 13 teícero 

osó, número 13, 

TRASPASO bar, sitio cén­
trico, con pisos o sin ellos. 
Informes Administración, 

VENDO piso primero, es-! 
pacioso, llave en mano, j 
14.000 pesetas; otro 7.500, i 
rentando 12 duros. Bar, j 
traspaso, 4.000 pesetas, j 
Burgos, 22, primero, Agen- ¡ 
cia. 

NUEVO T A L L E R de r̂  gi­
raciones de relojes v cramó-
foTic's. dotado de todos los 
á^latiids modernos, con péf? 
sonnl especializado ; compoíí-
tv'.m.s económicas y para ati­
badas. Se construyen y ve-
formen alindas. '«-AI Todo 
de OcnsMni» tjn, Casa de loe 
Reloies. Tableros, 3. 

Apartado íS-iV;eam^ 

CisneroB, 7. 
rondo, Teléfono líS?, 

ALQUILO nlso amueblado j 
Doctor Mn.drazo. 9. 

^ • • • • é » » » » » é é é é » » » » » a Í é i f e » a a Í i é # é a é a a a a . a é ^ ^ ^ ^ f c Á 

^*..-.»ts 
COMERCIO PRACTICO 

Conlabilidad. Cálculos vner-
cantiles. Francés, Inglés. Co-

ti'dí ocia. Mecanogra-
fía. Caligrafía. PreparaCioBl 
Bancos. Precios mddicoJjH 

is. 4, tercero (antee 
Blanca, 15). 
(Wll-WWWt.-'i'» -".̂ WWVl W" •V-'-

V5SSTACÍ0N F . T O l O S g 
Profesora en partos , pracw 
cante, auisajist-^ ñ ^ p e ^ 
pmb;j.:a;,adai- FJorJq» , ' 
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T A L L E R E S D E A S T I L L E R O 5. A. 
O I Q U E S E C O 

P R O P I O 

D I M E N S I O N E S : 

f s l o r a . 3 5 5 p ies 
ingleses M a n g a , 5 2 

C a l a d o , 17 

T 

¿ t baques , casco , 
m á q u i n a , l i m p i e z a 
7 p i n t u r a de f o n d o s 

y p r e s u p u e s t o s 

T E L É F O N O N U M 2 

F U N D I C I O N 
C A L D E R E R I A 

F O R J A Y A J U S T I 

M A T E R I A L P A R A 
F E R R O C A R R I L E S 

t a n t o fijo, 
c o m o m ó v i l . 

A P I S O N A D O R A S 
de v a p o r 

y de g a s o l i n a 

E s c a r i f í c a d o r a s 
E n t r a m a d o s 

m e t á l i c o s . 

C o n s t r u c c i o n e s 
m e c á n i c a s 

en genera l . 

A r m a d u r a s 
de cubier tas 

p a r a a l m a c e n e » 

M a t e r i a l 

d e 

m i n a s 

A P A R T A D O D E C O R R E O S N U M 1 

ilil 

p 

G o m a 

un t a c ó n 
u n a vez. 

Agencia exclusiva 

PUERTA LA SIERRA 
S A N T A N D E R 

*vvvvvvvvvv\^vv\vvv\\a^^vv\xvv-v-i\-t\vvvvvvv^>» 

Hotel Cantábrico 
B B S T A U B A N T 

^«nido moderno para bodas y 
"Paquetes, dentro y fuera da 

Santander. 
Bern&n Oortés, 9; Teléfono 1.401 

A v i s o a l p ú b l i c o 
C A S A M A R T I N E Z 

Muebles nuevos. 
«4» barato, nadie. Para evita.r 

dudas, consulte precios. 
JUAN D E H E R R E R A , i 

Calzados «Príncipe» 
T O D O E L M U N D O L O S A B E 

Continúan siendo, como lo han sido desde su funda­
ción, LOS MEJORES Y M4S BARATOS (en su 

clase) que se fabrican en España 

SI BUSCA USTED para sus pies un calzado có- p^l-oflnc ^ P R I N P'l P f " 
modo, elegante y fortísimo, lo encontrará en wcil¿ciUUb r n i n u I r C 

ANTES DE EFECTUAR sus compras en botas fuertes, para Caballero y Cole­
giales, visite nuestras Casas y se convencerá pA|79Hnc " P BI N P l P 
de que nadie le sirve mejor y más barato que udlidllUb i R111 UI r d 

SI NECESITA un artículo muy barato (casi regalado) tenemos una Sección 
Especial, desde 1,50 a 10 pesetas el par, pQ|Tílfifte U D D I M P I P C U 
y sólo lo encontrará en UdlZdUüb F R I R UI F C y 

C a s a C e n t r a l : A m ó s d e E s c a l a n t e , 2 (frente al Ayuntamiento) 
SUCURSAL núm. 5: Amós de Escalante, 8 • SUCURSAL núm. 7: San Francisco 4 (esquina a Plaza Vieja» SANTA N'.D E R 

CHANCLOS a 6 PESETAS 

M A . D /V M E X 
Blanca, 7, entresuelo. 

A T W A T E R K E N 1 
R A D I O 1 9 3 0 

Para enchufar directamente m la no-
rrlente en continua y alterna. 

Pida una demostración gratuita «a 
•u propia casa a su representante 
I S A A C S A N T I A G O 
Ribera. Antiguo Ateneo—Santander 

R o y a 1 1 y 
Gran Hotel-Café-Reataurani. 

JULIAN GUTIERREZ 
Restaurant renombrado. Servi­
cio a la carta y por cubiertos. 
Elegante salón para bodas, 

banquetes y tés. 
Conciertos tarde y noche. 

Plato del dia: 
Callos a la Española. 

¿Callos? 
En tres días extirpa totalmente ca­

llos y durezas, ojos de gallo y juanete* 
el patentado UNGÜENTO MAGICO. 
Rechazad las imitaciones. 

En farmacias y droguerías, 1,60 ym* 
t e t a s ; por correo, 2 pesetas. 

Farmacia del Puerto. Plaza de Saa 
Ildefonso, número 5.—MADRID. 
vvvvwvvvvwvwwvvvvvvvvvvvvvvv̂  

F e r r o c a r r i l e s 
A las Compañías 

de los mismos reclama 
RIOS. Calderón, número 17. 

vwvvvvvvv\̂ vvvv\AavtAAa\vvvvtvvv\vvvv\vvvvv\ 
IMPRESOS DE LUJO 

«EDITORIAL MONTAÑESA» 
SAN JOSE, 19 



p r n a a s E A KSTO V E m o m c o 

P P í C l O N A R T O E I A M R T A P O O 
V O Z L E A U S T E D V U E S T R A 

I N F O R M A C I O N T E t E T O 

Impresiones y comentarios 

Del vuelo del hidroavión "Do X" 
En el aire, en dirección a La Coruña 

Estoy sentado ante la xnaquinita de 
escribir de a bordo. Hace unos minutos 
que nos hemos elevado y volamos ca­
mino de La Coruña. No puedo suponer 
cómo habrá resultado el despegue para 
los espectadores de tierra. Pero sí pue­
do afirmar que para los que nos encon­
tramos en el interior de este barco que 
vitela ha sido emocionante en sus dos 
aspectos... 

Una salida difícil y una rápida carre­
ra por la bahía compusieron un doble 
motivo de emotividad... E l impresio-
nanté aspecto de los muelles, ganados 
por una multitud, entre la que presen­
tía el anhelo de mis amigos; de mis 
afectos; el «hidro» deslizándose en to­
da su potencialidad... La primera in­
tentona fué para prueba de motores; 
estaban un poco fríos... Después, al 
aire... Al correr la primera vez por la 
bahía y al desfilar ante la multitud que 
nos miraba desde los muelles, mis ojos 
querían descubrir a los afectos fami­
liares, a los amigos, quizá a una mu­
jer que abría una magnífica interroga­
ción en el crítico momento aquel... 
Pero después, todo quedó borrado ante1 
la emoción del despegue dificultoso... 

Estamos en el aire a los noventa se­
gundos de entrar en «relén». La Mag­
dalena, encuadrada por las alas del' 
avión, dobla su personalidad. 

Damos un paseo por encima de San­
tander, y a las 10,24, en nuestro reloj; 
camino de La Coruña. 

Horizontes un poco brumosos. Unos-
minutos de vuelo y vemos a lo lejos lá: 
factoría de Solvay con el trazo oscuro^ 
de la entrada de la ría de Suances. Sois-
las 10,38. 

Doce minutos después, el encantador 
paisaje de San Vicente de la Barque-
¡ra... Y en seguida el grandioso espee-
"tácuio. el indescriptible espectáculo áe 
la meseta de los Picos de Europa. Toda 
la cordftlera queda siluetada sobre un 
fondo gris y levemente azul. Podemos 
distinguir perfectamente el Naranjo de 
Bulnes. Es una nueva y curiosa pers­
pectiva la que nos ofrecen esos fantás­
ticos Picos, que días pasados recorría­
mos én una buena parte a «lomos de 
un mal rocín»... Hoy los visitamos des­
ude trescientos metros de altura... 

No hemos terminado de escribir una 
sola línea, y Llanes a la vista. Las 11,15 
y estamos sobre Lastres. A nuestros 
pies multitud de botes diminutos, pes­
cando. Parecen diez, treinta cepillos que 
se nos hubiesen caído de nuestro equi­
paje del hidroavión. Pronto los deja­
mos atrás, los perdemos definitivamen­
te a esta velocidad media de 160 kiló­
metros que sostiene el «hidro». 

E l día ha despejado completamente 
y el «Do. X» parece haberse detenido 
a emborracharse de azul. La que se 
mueve es la tierra... 

La costa, con la cenefa blanca e in­
quieta de las orillas, es algo maravillo­
so. E l mar muere unas veces suave­
mente sobre las playas y otras con vio­
lencia contra el acantilado. 

Dejamos un momento la máquina fo­
tográfica para seguir escribiendo unas 
líneas de impresión; de impresión espi­
ritual superior a la que se experimenta 
en tierra. 

Volvemos, pues, a las notas del via­
je... Una sola cuartilla y estamos a 
ciñco minutos de Gijón. E l Cabo Peñas 
parece que quiere salimos al paso. . 
como un agente de Consumos. 

Por fin, las 11,25," y estamos frente 
a Gijón, con su entrada maravillosa y 
su puerto del Musel que ahora nos pa­
rece una piscina. 

Cruzamos el Cabo Peñas y volamos 
sobre la tierra a las 11,31. Muchos pue-
blecitos y algunos ríos, que parecen 
oscilantes cintas de seda. E l campo 
verde con sus cierros y sus tapias ofre­
ce la sensación de un inmenso manto 
con historiados remiendos... 

E l comandante italiano Brenda nos 

saluda. Baja de tos mandos, donde tie­
ne el mejor texto para sus estudios. 
Nos dice que eí despegue era dificilí­
simo y que el «DO. X» hizo una salida 
preciosa y de gtun precisión. Estaba 
encantado... 

A las 11,38, Avííás a: la vista; a las 
11,45, Cabo Vidio. 

Tomamos «las once» a las 11,46'. Ga­
lletas, fiambres, licoíes; 

La T. S. H. funciisna con Coruíis, 
que nos anuncia buen tiempo. 

A las 11,52, frente á Luarca. Hace 
tal calor, que nos obligó a despojarnos 
de la americana. A nuestro lado, el in­
geniero italiano Conrado1 Gustosa' mira 
la carta de navegación y nos da déta-
iles. Volamos a unos 350 metros de al­
tura y mantenemos la velocidad de 160. 
Bordeamos la costa. Un verdadero via­
je de turismo. 

12,20, Cabo Moras. A nuestros pies, 
las islas Farallones. Un rato dé tecleo 
en la máquina y las rías de Galicia a 
la vista. E l espectáculo es inmenso, dé 
una belleza imponderable. ¡Quién supie­
ra escribir! Pero, en su defecto, cree­
mos saber retratar y obtenemos unas 
fotografías que publicará excrusivamen-
te LA VOZ DE CANTABRIA. 

Pasamos por encima de Cabo Vares 
a las dos horas de vuelo. Hacia Cabo 
Ortegal. Los vaporcitos que pescan en 

contagiado de nuestro optimismo. Sin 
embargo, si pudiéseitcos fumar seríamos 
completamente felices. Ha habido uü 
momento en que llegamos a pensar en 
fumamos el «canario. 

A la vista, la entrada del Ferrol, en 
cuyas aguas crea la íuz diafanidades 
de espejo. 

Cruzamos con dos báseos mercantes, 
que nos saludan lanzandó al aire unas 
columnítas de humo. 

Remontamos Cabo Prior, ya cerca de 
La Coruña. Unos baches nos hacen su­
bir y bajar rápidamente eíi varios gra­
ciosos sal ti tos. Y ante la presencia de 
los baches, estamos por exclamar: 

—¡Hombre, acabamos dé entrar en 
la calle áe Atarazanas del'1 viaje!... 

Un poco de viento en contra y a las 
12,55 rebasamos Cabo Prior: Estamos 
a la vista de Coruña. 

Poco después, sobre la pobTación, que 
parece hervir en un inmenso' gentío... 
Dejamos Ta máquina. L a llegada es 
imponente. Músicas, vítores, ovaiciones... 

Mr. Dorníer es saludado por el ele­
mento oficial... Y al saltar déi" xhidro» 
los tripulantes y los pasajeros, nuevas 
ovaciones, nuevas músicas y más en-
scEcdtecedbres: vítores. 

* « « 
¡Dos horas y media de Santander a 

La Coruña! 
Hemos envejecido nominalñrenfe en 

cinco años en aquel corto espacio de 
tiempo; hemos envejecido todó lo que 

la grandiosa ensenada, entre los dos r 'î ,- aviación axíelaínta con la maaraivilla 
Cabos, nos saludan pitando. Una fina 
espiral de humo—todo como de jugue­
te—se eleva desde cada embarcación. 

12,35, Cabo Ortegal. Comenzamos a 
doblar hacia el Sur, con rumbo- a Cabo 
Prior. 

Viento del Atlántico y un poco de 
balanceo. 

12,45 y sobre Cedeira. AHora1, por 
efecto de la contraluz, la tierra queda 
siluetada en negro. 

Hasta nuestro observatorio llega el 
canto del canario mascota, que' parece 

déf «Do. X»-. 
¡Dos horas y media! 
Preguntamos por el tren máá- rápido 

para regresar a Santander, y nos dicen 
que sale mañana, a las ocho, para lle-
gr después- de veinticuatro horas de 
viaje. ¡Veinticuatro horas de viaje! 

Coruña-Santander, veinticuatro horas. 
Santander-Coraña, dos horas- y media. 
Vamos a dtejario, si les parece a us­

tedes-.... . 
Alejandro QUÜSTANA 

Coruña, noviembre 1930. 

Cartas aéreas. - Después del "salto" 
del 

Mi querido paisano: 
Inició la arrancada el avión en la Gi-

ronde a las 10,06; 64 segundos dé ca­
rrera hasta "desprenderse". 

A las 10,17 crucé sobre Bec dAmbes 
hacia el E . para torcer luego al N. y 
por fin al W, al Norte de Blaye. 

A las 10,23 Pauillac. Continuandcj 
ai W. 

A las 10,36 Lago Hourtin. Nos escol­
tan dos hidroaviones de la base de bi-
dros allí establecida. Utta a cada lado 
y algo atrás. 

A las 10,43 entrada en el Golfo de 
Vizcaya. 

A las 11,03 Cabo Ferret. Se ve muy 
clara la bahía de Arcachon. 

A las 11,29 Faro de Contis. 
A las 11,52 Cabo Bretón. 
A las 12,12 Cabo Higuer (España) 

Empieza país muy montañoso. 
A las 12,19 San Sebastián. 
A las 12,37 Punta de Santa Catalina 
A las 12,47 Cabo Machichaco. Gran­

des saltos debidos a la enorme fuerza 
del viento. 

A las 12,59 Bilbao. 
A las 13,17 Cabo del Ajo. 
En este momento se recibe un radio 

de Coruña diciendo es intensísimo el 
temporal de SW. 

A las 13,23 Santander. 
E l avión que vuela siempre desde la 

salida de Francia al Golfo de Vizcaya 
a unas cuatro a seis millas de la costa, 
sale más hacia el mar sobre ocho mi­
llas y al llegar a la altura de Suances 
a las 13,30 gira hacia el Sur y luego 
al Este con ángulo siempre tendido a 
la costa y sobre la Península de la 
Magdalena gira nuevamente al Sur y 

al W, para tomar agua a las 13,43. 

X" 
E l vueío ha sido a la altuca variable 

entre 30 y 250 metros. 
El viento que fué al principio de di­

rección NW. saltó al W. en la costa 
francesa y por fin al SW. en la espa­
ñola. Intensidad del mismo-a veces de 
unos 70 kilómetros. 

Peso total del aparato en la partida: 
48.600 kilos. 

Carrera hasta despegue: 64 segundos. 
Duración del vuelo: 3 horas 37 minu­

tos. 

Estos son los datos que te pensaba 
dar al terminar el viaje; datos precisos; 
tomados durante el maravilloso trasla>--
do, pero como Dorníer nos pidiera no 
hiciésemos manifestaciones detalladas 
hasta pasar unos días por tener contra­
tada la información con "El Sol", y, es 
claro, le dimos nuestra palabra, no pu­
de. Y, ahora, después del plazo pruden­
cial lo hago, aunque tarde, bien lo com­
prendo... Mas, ¿podía pisar el compro­
miso... ? 

E l vuelo fué admirable; maravilloso 
Tan "fijo" el aparato que muchos pa­
seos di por el pasillo con el general So-
riano, y eso que el viento soplaba re­
cio. 

Sólo, al cruzar frente al Cabo Machi-
chaco, cerca de tierra, hubimos de aga­
rrarnos como sucede en barco en la bo­
rrasca. Saltos, caídas, balanceos latera­
les... 

Tilgenkamp escribía en su máquina 
levantándose no más que para inquirir 
noticias en la cabina de radio. Infor­
mes sobre el tiempo. Situaciones por 
contrastar con las nuestras. 

Claudio Dornier cruzaba a veces y 
subía al mando, Pensativo, apenaa con» 
versaba. 

E l capitán Christíansen, sonría™ 
siempre;, siempre ingenioso, tenía e 
el pasaje un saludo; una pregunta Ia 
afectó... B nia- ^ 

Cuántas cosas te contar» si nn t. 
miese alárgarme. ""̂  

¿Qué te pareció el ' W £'~VéM¿í 
que es impíínente, digno de sü'- fam? 
mundial ? ama 

Pues si lo Mintieras" volar, si al' tra 
vés de las vé^tanillas redondas hühiel 
ras contemplado abajo, en el fondo ei 
mar hirviente. azul intenso, con la m í 
mancha de algún barquito y lejos muí 
negra la costa irregular y al subir la 
Vista sobre nuestras cabezas las i n m e ¿ 
sais alas vibrando; sostenidas por ib» 
gruesos montantes, todo color de platei 
tú pasmo en la meditación te desconT-
cértaría como nos desconcertó a noaí 
otros. 

Todo agradable, at'rayente. Hasta el 
coirtihuo monótono ruido de los moto-
res; enérgico, no resultaba molesto; nos 
dejaba hablar y entendernos, 

¿Te ha satisfecho? ¿Estás alegre de 
que'viniera a Santandér? Pues sabrás 
que hubo quien trabajó por evitar la 
arribada. 

¡Qué poco sabía el tal de nuestro 
puesto;: qué ridículo el suyo, su "sabi­
duría", o... mala intención, ante el vi­
sitante!' Y más porque supiste cumplir; 
porquê  con tu hospitalidad has puesto 
muy alto el nombre de Santander. A 
todos; viajeros y tripulantes, se lo o! 
decir. Diste a cada cual lo suyo. 

¡Lástima del proceder de ciertos in­
formadores de ciertos diarios madrile­
ños! ¡QUé pena estas pequeneces! 

* * * 
Cuando de la casa constructora reci­

bí autorización para invitar al vuelo 
Havre^Coruña (luego cambióse en Bur-
deos-Coruña) a quien tuviera títulos su­
ficientes a tal objeto, pensé en LA VOZ 
DE CANTABRIA que- tan interesante 
propaganda ha hecho durante meses y 
meses a favor del hidroavión gigante 
alemafr. L A VOZ designó entonces pa­
ra representarla a Alejandro Quintana^ 
Y hasta en estos hubo acierto... 

Ahí le tenéis ya dueño del hidro; su 
casi fotógrafo oficial y pronto, si empu-
ja, tripulante, el amot. 

Sapo la dirección escogen Supo man­
dar... "un santandeetno". 

Ulayo siempre 
José Calderón y G. de Kueda. 

Interior, 23 noviembre 1930. 
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DE TRIBUNALES 
SENTENCIAS 

E n la causa: instruida por el Juz­
gado de Reñios,!, por el delito de abu­
sos deshonestos., contri Facundo Ibá- : 
ñez Rodríguez!' se ha dictado senteü--
cia rondenániole a uos. años de pn--
sión. 

También se ha dictado •seatencia^Mj 
la seguida por disparo y tenencia de-
armas, en; el Juzgado dí Ramales» 
contra Pedro Pajares Gutiérrez, con­
denándola a un ¿tio, dos. meses y 
día de prisión, anilla 1.000 pes^ 
tas e irníemnizactón de l..':>0 u ^avitt 
Padilla. 
vwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂ vvvvvvvvv̂  

Ateneo Popular 
La. sección de Eslwlios Políticos del 

Ateneo Popular, al comenzar el cur­
so de confOTencias 19304931, haque-, 
rido honrar la memoria, los hech0^ J 
las enseñanzas del glorioso ^om^11. 
público don Kr.vm ¡s. r. I ' i y MargajJ;. 
la figura, más insigne del ponsamien»».-
español en el siglo XIX. 

El día 29, sábado, ítniversario d & j m 
muerte de Pi y Maruall, P 1 0 ^ 1 ] ^e 
rá una conferencia sobre el m ?on 
patricio, el elocvieiitfsimo orador a 
Eduardo Pérez Iglesias, cuyo N B I ^ 
apasionado tra/.ará. sin dm.a. | 
magnífica biografía del "iaes1l1'0-

Así, pues, el sábado, don V á " £ ™ f 
Pérez Iglesias disertará sobre « n / 
Margall. Su ideario. Su vida». ^ 

L a conferencia empezará a las.J 
ve en punto de la noche. 


